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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 4.1

Illinisterió da Agricultura, •Industria
Counerci0

Por decretos de 14 do moa corrente e car-
ias- patentes foi concedido privilegio do in-
venção, polo prazo de 1.5 anuas, rJsalvando o
Governo os direitos de terceiro o a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ficionarios

N. 0.550, Ilemeterio Rioja, hespanhol, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado pôr seus procuradores Leclerc &
Comp., - brasileiros, agentes de privilegios,
tambem domiciliados nesta Capital, para um
novo elemento do constriteção feito do mate-
rial plastico e meios para moldar este ele-
'monto

N. 9.551, André Cheistophe, trances, enge-
nheiro chimico, domiciliado mo Nithoroy,

-Estado do Rio do Janeiro, para « um processo
do saponiticaçao das mlterias gordurosas

N. 9.552, Tristão Alves Camara. brasileiro,
mmer...iatite, domiciliado nesta Capital, re-

wesentado por seu procurador Antonio Fran.

cisco da Costa Junior, brazileiro, empregado
no commercio, tatubem domiciliado nesta
Capital, para «um cepo aperfeiçoado para
açougues e salchicharias »

N. 9.553, Eduardo Araujo & Comp., brazi-
leiros, negociantes, estabelecidos nesta Ca-
pital, representados pelos já referidos pro-
curadores Leclerc & C°, para a applicação
das fibras da planta denominada Piteira ou
Pita (Fourcroya gigantea) á fabricação de
tecidos de aniagem para sacaria em geral».
fwomm,

SECRETARIAS DE ESTADO

e Negocios Interiores
Expediente de 17 de fevereiro de 1917

- DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas, para tratamento de
sande, as seguintes licenças

De um atino, ao major cirurgião da 10°
brigada de infantaria da Guarda Nacional do
municipio de Nazareth, no Estado de Per-
nambuco

De, 50 dias, ao guarda de i a classe da Casa
de Correcção Antonio Mendes.

Foi prorogada, por um anno, a licença
concedida ao 'capitão assistente da 21' bri-
Sada de artilharia da Guarda Nacional, no
Estado de Minas Geraes, Joaquim José Gon-
çalves, para tratar do negocios de seu
interesse.

Expediente do dia 16 de fevereiro
de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLLICA

Ilemetteram-se:	 .
Ao Sr. director geral cie Contabilidado

deste ministerio as contas, na importancia de
5:2005250, de fornecimentos feitos á Policia
Sanitaria do Porto, em janeiro findo;

Ao Sr. Dr. director geral dos Correios, o
laudo de inspecção de D. Alzira do Mello
Carvalho;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os laudos de Gustavo Viagratz,
Irinen Luiz Coelho, Jacintho da Cruz Tavares,
João Ludgero Teixeira, João • Monteiro, João
da Silva, José Joaquim, José Vitta Junior,
Lindolpho José Monteiro, Luiz Mendes, Ma-
noel Dias da Silva, Manoel Florindo, Godo-
fredo Osorio de Moraes, Enrico de Andrade,
Carlos da Silva Pinto Filho, Bernardino Mo-
raes, Arthur Alves, Adindo José Situas, Ar-
gemiro Varella, Antonio Rosas, Amancio Ma-
chado e Ozorio Jacintho.

•..• - •	 -	 •-

Dia 17

Remotteram-se ao Sr. director geral da Comia
tabilidade deste ministerio, o; mappas de-
monstrativos das despezas feitas pelo alaloxa-
rifado e pharmacia do Hospital S. Sebastião,
em dezembro.proximo passado.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. diÁ
redor da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, no sentido de serem remettidas a esta
directoria geral quatro cadernetas do passe
nos tres de suburbios até Santa Cruz, para
funccionarios da mesma.;

—0fficiou-se:
Ao Sr. inspector do Sande do Porto tia:

Bahia, recommendando que aquella inspecto-
ria adquira os artigos de que necessita inde-
pendentemente do contracto de fornecimento,
visto não haver nenhuma proposta do ma-
marei° local.

Requerimentos despachados

Dia 1.7 do fevereiro de 1917
30 districto

Pedro Makssoud & Irmão (532).— Certifia
que-se.

Augusto Ferreira Martins (529).— Cedi
que-se.

Bocha 8: Carpinteiro (519).— Deferido:
• 60 districto

João Teixeira de Souza (408).— Deferido.'
Visconde de Moraes (452).— Concedo nov0

prazo de 00 dias.
Albor tina do Carmo Araujo (417).— Defe-;

rido.
districto :	 •

Domingos Ribeiro & Comp. (537).— Certi-
fique-se.

Secção de expediente
. Dr. Nelson Dendain (372).— Certifique-se.:

Dr. Luiz Salgado Lima Filho (363).— Certi-
fique-se.

Galdino Antonio liamos (460).— Cortifi-
que-Se.

Ildefonso Nunes Christianes (535).— Cedi&
que-so, - 4

•

— Solicitaram-se providencias
Aos Srs. erente da Companhia Nacional

de Navegação, gerente da Companhia Com-
mordo do Navegação, director da Empreza
do Lloyd'Brazileiro o superintendente da Leo-
poldina Ilailway Company, no sentido do não

t serem vendidas passagens pelas agencias em
Victoria se salvo conducto fornecido pela
Commisá

m
o l:ganitaria Federal, naquella. ca-

. Ao Sr. director geral da Imprensa Nado-
• nal, no sentido de serem impressos nas °Eli-
-. cinas typographicas daquella imprensa 10.000

exemplares do modelo para attestados do
obitos.

Ao inspector do Esgotos do District° Fe-
deral, declarando approvar o orçamento da

Ministerio da - Justiça' despeza do W. C. nos ar
da rua Dez, no Caes do Porto.

mazens provisorios
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L eglicia do Districto Federal

Pok itttarla de el do corrente, foram no-
.'neados Carlos Pinto de Sá e Candido Rodri,

ente,
da Silva para ex,ercerem, respectiva,

ente, os cargos de commandanto a ajudanto
.2 . Guarda Nocturna do 22° districto "policial.:

• E..---- FOR actos do IA do corrente:

• Ficam transferidos os connnissarios Adleti•-:
• aldo Solon Ribeiro' do 90 - districto policial
para o 23° e desto para aquilo o commissuiq
g duardo Franco da Rocha.

•

Minisferio da razenda
Directoria dó Gabinete dó Thesoure.

Nacional

XPEDIT,NTE DO SR. MINISTRO

4dditantento 4c, ' do dia 17 de fevereiro- de
1917

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
• N. 37 — Ilemotto-vos, para os devidos fins,
cópia do decreto 1Y. 12:394, .do 14 do cor-
rente, que abre a este ministerio o credita de
204:5005, suppletnentar á verba 21°, t.Cotn-;
IlliSSãO de 2) 84, vendedores de estampilhas»;
do orcateento deste ininisterio do exercicio.
do 1016.

Peço-vos ao. mesmo tempo que o referido
credito seja distribuido:

A' Delegacia Fiscal no Amazo-
nas 	 	 5:0005000

A' Delegacia Fiscal no Pará.	 3:0005000
A' Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Norte. 	 	 1005000
A' Delegacia Fiscal em Per-

nambuco 	 •	 6:00)5000
A' Delegacia Fiscal na Balda.;	 '4:0005030
A' Delegacia Fiscal em São

Paulo 	
'	

60:0005000
A' Delegacia Fiscal no Paraná. 	 1:0005000

-. A,' Delegae'a Fiscal em Santa
Catharina 	 	 4005000

A' Delegacia Fiscal no Rio
Grande do-Sul 	 	 . 20:00;000

A' Recebedoria do District°
Federal 	  105:0005000

291:5005000

N. 59—Sr. synélico da Camara Syndical
dos Corretores dos Fundos Fublicos:

Autorizo-vos a mandar admittir á cotação
oficial as cautelas provisorias e as apolices

, da divida publica do valor nominal de 1:0005,
juros do 5 Vc. (compromissos do Thesoueo),

. umas e outras ao portador, que foram mija-
tidas do accórdo com a lei n. 3;232, art. 124,
de 5 de janeiro findo. e dadas em substituição
das letras ouro étnittidas pelo Thesouro.'

Dia 19 de_fevereiro de 1917

Si'. ministro da Agricultura, Indusrla e
Commeré.:o : "

N. 24—Em i solução ao objecto do vossa
aviso n. 40, de 17 de janeiro, no qual ;adiei-

' tastes providencias para que se tornasse effe-
ctiva a resolução tomada pelo Governo de
transferir á Municipalidade de Ribeirão Preto,
Estado de S. Paulo, o Posto Zootechnico da

'mesma cidade, tenha a honra de communicar-
vos. ter sido, nesta data, autorizada a Delega-
cia Fiscal naquilo Estado a lavrar a nocessa-
ria escriptura.

lleitero-vos os meus protesto da elevada
pstilna e consWernau

EXPEDIUTE DO SR. DIRECTOR

AcIditamento ao do dia 17 de fevereiro de 1917
Sr. director da Receita Publica
N. 0—Cominunico-vos,pa.ra 03 devidos fins,

que o Sr. presidente do concurso de 2° entrán-
eia a realizar-se nesta Capital nomeou, na far-
ina do art.3° do regulamento annexo ao decreto
n. 8.155, de 18 do agosto de 1910, 02° es-
cripturario da Alfandega de Santos, addido
a essa directoria, Dr.. Adalberto peregrino da
Rocha Fagundes, para examinador de pra-
tica de repartição o legislação de Fazenda
no mesmo Concurso.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro

N. 63-- De accórdo com - o despacho do
Sr. ministro de 16 do corrente proferido
sobre o recjuorimento do bacharel Antonio

'llortencio Cabral do Vasconcellos, proextraddr
.da.Republica na Secção do Estado da Para-
. byba; peço, providencieis na sentido de ser
concedida ao mesmo funceionario uma passa-
gem ent l a classe, entre o porto desta Capital
e o de Cabedello.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 •
N. 131 — Co tu it ico-vos , para os devidos

fins, que o presidente do concurso de segunda
entrancia, a realizar-se nesta Capital, no-
meou, na fórma do art.. 3° do regulamento
annexo Ao decreto ii., 8.1.55, de 18 de, agosto
do 1910, o 4° escripturario da Alfandega. de
Santos, nesse Estado, Dr. Romulo Rubens
Cavalcanti de AveRar para examinador de
-noções de economia politica e finanças no
mesmo concurso..

Dia 19 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1:46 Gomraunicd-vos„ para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em avisou. 45, da 15 do corrente,
resolveu, por acto da mesma .da.ta, autorizar
o despaeho, livre do direitos aduaneiros, de
tres caixas, contendo obras de ferro, marca

mis. 1.024/26, pesando bruto 223
kilo3 e liquido 198 • kilos, vindas de Nova
York e destinadas á, Estrada , de Ferro Cen-
tral do Brazil.

N. 147	 Coramunico-vos, para OS fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteudendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso mm. 833, de 15' do vi-
gente, resolveu, por acto do dia seguinte, au-
torizar o despacho, livre de direitos aduanei-
ros, para o seguinte material, vindo de (lecti-
va pelo vapor campinas e destinado á con-
strucção do novo °Meio da Faculdade de
Medicina desta Capital:

Urna barrica com pedra pomes, pesando4
bruto 218 kilos;

Seis caixas contendo marmore em taboas,
medindo 16 metros cubicos:

Cinco grade com =more bruto, em ta-
boas, medindo 38 metros cubicos;

Cento e vinte -e nove taboa.s de 'namore
em bruto, simplesmente serrado, medindo
200 metros quadrados.

N. 148—Coannunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. aftendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viac?to e bras.
Publicas em aviso n. 45, de 15 do corrente,
resolveu. por acto-de 16, autorizac o despa-
cho, livre de direitos„ de 53 caixas, TWICCS.
EFCB. 1/53—flio de Janeiro, contei; io mate-
rial electrico par.i illtiminação, pei:and-o- bro-
to 17.4.20 lidos e liquido 14.300 kiles, Vindas
de Londres pelo vapor linelid e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Coannunicó-vos, para os fins con-
venientes, que o 5:- ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio. da. Viação e- Ob:as
Publicas eat aviso n 47, de /5 do corrente,

resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de ^direitos, dos seguintes vo-
lumes, vindos de Philadelphia -pelo vapor
Evelyn:

G—D—EFCB-479—PC—Rio: 132 caixas
ns. 1 a 132, contendo 420 bancos de palhinh&
completos, pesando bruto 29.515 kilos e li-
quido 23.911 kilos. • 	 -

Idem 480: Quatro caixas contendo 997 me-
tros de palhinha para carros dq estrada de
ferro, pesando bruto 1.141 kilos e liquido
844 kilos e destinadas á Estrada de Ferra
Central do Brazil:	 • -

N.. 150 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que-solicitou o Ministerio 'daMarinha 'em aviso
n. 630, de 16 da corrente, resolveu, por acto
de igual data, autorizar o despacho, livre do
pagamento - de direitos aduaneiroa; dc tres vo-
lumes contendo lampadas • electricas o fia Md-
tallico, vindos • de Nova York pelo vapor-na,-
cional Minas Geraes, com a marca M—M-11

de Janeiro, xis. 29/34 o destinados
áquello ministerio.

N. 151 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Mar:nha mit
avisa n. 639, de 16 de corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livro de direitos aduaneiros o outros impostos,
de. 25 volumes contendo material de expe-
diente constante da inclusa relação, vindos
de Nova York pelo vapor nacional Minas Ge-
raes, com- a marca ns. 1/2, 24
4/20,1/4 e 7, pertencentes áquelle
tarjo.

N. 152 --• Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o ministro, atteodendo ao-

- que requereram Moreno uflorlido Si Colori.
em petição de 31 do janeiW findo; ' resolveu,.
por acto de II, do cort.entélr autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, de dica

. caixas contendo material para: ensino; marca
U.P., na. 1.865 o 1.8,66, vinda3 de Bordem-
no vapor francez Garonna e destinados á Uni-
versidade do Paraná..

— Sr. inspetor' de Seguros:
N. 69 — Para os devidos fins, remetto-vos.

o incluso processo, encaminhado com o vosso.
n. 692, de 13 de dezembro ultimo, e-

relativo ao levantamento do deposito perfen t
-cento á sociedade anonyma de pcculios

Mutua Feleral, com sede nesta Capital.
N. 70 — Em resposta ao- VOSS) Ornei° um. 46,,:

de 6 do vigente, communieo-vos ser .de 15 do
maio de 1916 adospicho do Sr. ministra au- •
'torizand-O a inscripção em nome da sociedade
Zona da alatta das 100 apolices depositadas.
na Thosouraria Geral do Thesonro em garan-
tia das operações da Garantia Mineira, socie-
dade por aquella encampada.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 22 — lietuUto-t2, para os fins conve-

nientes,. o incluso titulo de. 13 do corrente,.
pelo qual foi nomeado o 2° official aduaneiro
da alfandega desse Estado Bodolpho Pinta
Bandeira vara o de 1° oficial . aduaneiro da
mesma alfandega.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 28 — Declaro-vos, para os fins couve

Mentes, que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o processa que ora vos restituo o a que
se refere vosso officio mm. 101, do 4- do agasto
ultimo, resolveu, em sessão de 30 do moa fim
julgar idonea e suaidento a fiança prestada.
pelo De. Estevão Leite do Maga'llacs Filha
para ga raiai!. a resp.itHabilidade do Pr. Otytir
tu-) Doulato -dos Rei; MeirelleS o dos respecti-
vos p:ecosos no cargo de thesoureira dessa.
41e1-gacia, sagitado communicon o presidente
daonelle. instituto eia oficio ti. 106, de 6 do

•corrent.e.
2.1-11enietto,vos, para os fins conveni.

elites, o incluso titulo de 15 do corrente, pelp
qual foi nomeado José Paulino -de Araujo para
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autorização de passo n. 60, concedida pela
Estrada de Ferro Oeste do Minas, para o cor-
rente anuo.

TeNa-feirit Kxy

oo legar de collector das rendas tederaes
bluzambinho, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 20--Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, a ttendendo ao que reque-
reram Moreno Bulido & Comp., interme;
diarios na importação de duas caixas consi-
wrolas á Universidade desse Estado, em peti-
ção do 31 de janeiro findo, resolveu', por
acto de 14 do corrente, declarar sem dica°
a ordem n. 4, de 12 do janeiro fiado, a coisa,
delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:	 .
N. 38—Declaro-vos, para os fill3 conveni-

aantes, que o Sr. ministro, por despacho de 9
do corrente, app rovou a proposta tranamitti-
da com vosso officio n. 2, de 4 de janeiro pso-
ximo findo, do Eduardo José de Freitas para
agonie auxiliar do collector das rendas fe-
demos em 'Migue e Pedra, nesse Estado, José,
lgnacio de Freitas.
. —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:-

N. 57 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Compagnie Auxiliaire de 'elimino do
Fer au Brésil, em potição de 4 de dezembro
ultimo, resolveu, por acto de (4 do corrente,

•autorizar o despacho, livre de direitos de min-
portação, polo Alfandega da cidade do Rio
Grande, • de accôrdo com a clausula XIII . do
decreto n. 2.83), de 12 de março de 1.898,
rovigorada pela clausula XXIII do decreto
n. 5.549, do 6 de junho de 1905, - do material
da inclusa relação, destinado aos serviços da
requerente, excluido,- porém, o assignalado
Com a palavra «não».

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 135 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, os Molusos titulos do 15 do cor-
rente, pelos Mins foram nomeados Virgilio
da Fonsoca Nogueira para o legar de collo-
ctor das rendas federem em Brodowsky, nesse
Estado; o agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado. do Rio Grande do Sul
João Affonso Vasques Jun'or e os agentes lis-
coes no interior desse Estado engenheiro
geoarapho Henrique Campos Oliveira, Aristi-
de;Marcondes do Moura e Ricardo Carneiro
Monteiro para identicos togares na capital;
o 3° escripturario dessa delegacia fiscal Usidra
Romano, Sebastião Vasconceilos, José Car-
neiro Monteiro, Annibal Pereira Leite, Fran-
bisco Romeiro ecoar, Eugenio Rubens Maio
de Andrade e Sebastião Forreira Alves, para
u de agentes fiscaes do imposto do consumo
no interior desse Estado.

N. 1.36— De accordo com o despacho do
Sr. ministro de 12 do corrente, prorerido
uobre o objecto do aviso do Miuisterio da
Agricultura, Industria o Cotutnercio n. 40, de
(.7 do janeiro anterior, fica essa delcgacia
autorizada a lavrar a escriptura de traosm-
roncia á municipalidade do Ribeira.° Preto

.do posto zootechnleo da mesma cidade, de-
vendo a dita escriptura ser assignada pelo
procurador fiscal dessa delegacia.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de fevereiro de 19t7

Sr. Vicente Liserra, inspector fiscal do im-
posto do consutno, em commissão no Estado
do Espirito Santo—Sapucaia—Estado do Rio
do Janeiro:

N. 62— Junto vos remetia os inclusos tela-
brios dos agentes fiscaes da i a circurnseripção
.do Estado do Espirito Santo, Elias Pereira
Coelho e Arnaldo Antonino.do Barcellos, e os
referentes ás collectorias federites do Violino,
Rio Novo, Nova Almeida, Soera, Rio Pardo e
Cariaciea, no mesmo Estado, enviados com o
officio da delegacia fiscal naquelle . mesmo
Estado sob n. 12, de 13 do vigente,

-

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
, Minas:	 -

N. 63— 'fendo o Sr. João Carvalhal França,
em favor de quem foi por essa estrada con-
cedida a autorização de passe n. 61, sido
exonerado do cargo de agente fiscal do im-
posto de consumo, junto vos devolvo a mesma
autorização, afim de ser cancellada.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 5—Trausmitto-vos, por cópia o parecer

emittido pela Commissão do Tarifa da Alfan-
dega desta Capital sobre a mercadoria a que
se refere o vosso orneio n. 67, de 10 cio agosto
de 1916, despachada na Alfandega desse Es-
tado em junho do mesmo animo.

Acompanham os documentos do lis. 2 a 4s
—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 7 — Afim de ser satisfeita a exigencia

constante do parecer da l a sub-directoria,
Junto vos remotto, acompanhada do oficio
dessa delegacia n. 6, de 27 do janeiro
ultimo, a relação dos funccionarios da Alfati-
iloga desse Estado, commerciantes e indus-
triaes que deverão compor as cammissões ar-
kfitraes durante o corrente atino.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 12—Transtnittindo as tabellas que acotia-

pari/lavam os ()Meios ns. 1 e . 2, do 13 e 16 do
janeiro ultimo, da Alfandega desse Estado,
peço-vos providenciois para que sejam cilas
organizadas contendo apenas a marca, quali-
dade, esOocie c preço, por duzia, do proilucto,
nome da fabrica e o de seus proprietarios e a
designação do local em que a mesma se achar
situada, não se permittindo não só os recla-
mes commerciaes como as declarações do
preço Por unidade e descontos que .soffroin
os productos, tudo conforme vae assignalado
a lapis azul nas alludidas tabellas.

Outrosim, peço vossa adução para o que a
respeito do assuinpto dispõe a circular desta
directoria n. 10, de 1.4 do novembro do atino
proximo findo, publicada no Diario Official
do dia seguinte, que convem seja fielmente,
observada.

— Sr. delega i° fiscal no Paraná:
N. 6 — Devolvendo as inclusas tabellas que

acompanharm os Meios ns. 8 e 9, do 31 de
janeiro ultimo, dessa delegacia, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem organizadas de
accórdo com a annotação feita a lapis azul.

Outroshn, peço vossa attenção para a or-
dem telographica desta directoria de 1.0 de
fevereiro de 1016, recommendando que essas
tabellas soim enviadas em duas vias.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. (2 — Aiim de ser cumprido o despacho

dc lis. 15, junto vos remito o psocesso de
Herm Stoltz & Comp.., que acompanhou o
vosso officio n. de 30 de janeiro ul-
timo.

-- Sr. ' delegado fiscal no Mo Grande do.
Norte:

N. 2 — Afim de ser satisfeita a exigencia
constante do parecer da 1. 1 sub-directoria,
junto vos remetto a micção dos funcciona rios
da Alfandega desse Estado, commerciantes e
industriaes que deverão compor as commis-
sões arbitraes durante o corrente anuo, en-
viada com o officio dessa delegacia n. 6, de 30
de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 25 — Transtnittindo-vos o incluso reque-

rimento do Centro do Commercio e Industria
do S. Paulo, pedindo o estabelecimento da
taxa do 2 1/2 % nos despachos do --Ignoro o
conteúdo —, peço-vos psovi 'ondeio para que
pela Alfandega de Santos seja emittido parecer
a respeito.

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thosouro Nacional remetia ao Sr. collector
das rendas federaes de Barra Mansa, Estado
do Rio dó Janeiro, afim de ser entregue ao
agento fiscal Luiz Ascendino Dantas, a inClOsa

Requerimento despachado

Joaquim Rodrigues Milagres.—Selle com rea
valiclaçã.o o requerimento.

s.... Oficio despachado
Sem numero, do 15 de fevereiro do 1917,

'do collector • federal do S. Francisco do
Paula, sobre assig.natura do Diarid Official.-

•—Exhiba o conhecimento.

.Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 12 de romeiro de 1917 •
Elvira Mattos Costa, pedindo pagamento do

montepio. s-Complete com revalidação o sello
do requerimento.

Olivia Figueira Teixeira, pedindo pagamen-
to do gratificações que lhe competem e a Ma-
noel Alves Teixeira.—Junto procuração da
Manoel Alves Toixeira.

Dia 1.3

Glycerio Eneclino de Souza Machado, pOs
certidao,Dirija-se ao presidente do

Tribunal de Contas, querendo.

Recebedoria do Districto Federa?
jleq. uertnzentas despachados

Dia 17 do fevereiro de 1917

José Luiz Fernandes Rraga.-0fficie-se dé
accôrdo com o parecer.

José Reis Dantas. —Annullem -so as divida3
de que trata o parecer o oficie-se nos termos
do mesmo.

Custodio Manoel Fernandes.—Idem idetno
. Manoel Antonio Barceiros.— Transfira-sca
- Francisco Jorge.—fdem.

João Slassalhães.—Idem.	 •
Jacome Machado Espindola.—Idern.
Viuvo Lima & Comp. —Completem o sello

com revalidação..
A. Libovits. — Entregue-se, mediante ter-

mo, que deverá ser junto ao processo.- j
Leonel Augusto Teixeira: — Sim, medi-

ante recibo.
Manoel José Pereira.—Dirija-se ao The-

couro • Nacional:
José Siqueira. — Dirija-se á Itepartiçtto do

Aguas e Obras Publicas.
Manoel Joaquim Silva. — Dé-se a baixa.
Constatititio Bossa. —Reduza-se a 4:911S,

de accOrdo com o parecer.
Manoel Augusto Silva Graça.—Cancellem-so

as certidões na fórtna do parecer o trans.
•fira-se, em seguida.

Manoel Piedras Martina. — Prove o alie-
Oto.

Hena Guarany Fortnel.—Pago o imposto
cia cobrança, averbe-se a mudança. •

Joaquim Santos Guimarães.— Faça-se a ali..
notação proposta.

David & Comp.— A' 2s Sub-Directorias
Joaquim Pinto Canedo.—Idem.
J. Braga & Comp. — Juntetu documentos.
Francisco José Motta.—Junto o contracto a

que aliado.
Abigail Lima. - Restitua-se a guantia do

555, levando-se a despeza á Receita a

aliAti nti tiloa.niio Gomes Pinho.— A' 2' Sub-Dire-

ctoJroisaé. Maria Gonçalves. — Pago o imposto eus
cobrança, transfica-se.

Florindo Popera.—Dé-se a baixa.
Manoel Ferreira.—Prove o allegado.
Elvira Luiza Nascimento 13arbosa.— Junte

doeu:In:O).
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• Genaro Folcl.—Em vista do parecer, cum-
p:$ se o despacho co 18 do tua finjo, inde-
pendente do multa. .

Joaquim Pere • ra Bailar Jimior.—Proceda-so
na (Uma do parecer. 	 /
• Manoel Dias Santos.—Nada ha que provi-

denciar, em face do parecer.
Antonio Souza Pereira Botafogo.—Archl-

Tánusse Musse .—A' 2 Sub-directoria.
' Vellisch Irmão &Comp.—Entregue-se a
quantia de SOO, depois de junto o conheci-
'mento em original, mediante :erino de re-
iPonsallildade.

DIatioel Souza Coalho .'—Pagoo imposto em
cobrança, averbe-se a mudança.

Maria Alexandrina Brazil.—Selle o do-
cumento de lis. 2.
• Noenala Soares Almeida Pereira.—Reduza-
se, de açcórdo com o parecer, a 1:500S o va-
lor losativo.

Henrique Christian° Réhe.—Nada ha que
-deferir, em face do parecer.

Elizabeth Tyader.—Proceda-se, na fórma
do parecer.

Arilado Cosmo e outros.—Indeferido ; a re-
clamação está perenipta.

Lourenço Matheds.-13é-se à baixa.

	

Adelaide Louiada Alves.	 Junto do-
cumento.

Joanná Abrahão.—DO-se baixa.
Cbristovão lias. —Pague o debito.
Villarinbo Telles Nogueira.:—Idem.
C. J. Almeida.-,-Idem.
Arthur Rodrigues Fontoura.—Idero.
Joaquim Pinto Bonifacio.—Satisfaça a cã,

.,goncia.	 •
Aura Manso Sa3ão Cordeiro.—Idem.
Dr. Amaden Leopoldo.—Idem.
Margarida Ribeiro.—Idem.
Cecilia Pedro Carmo.—Idem.
Balthazor

' A. P. Figueiredo.—Idem.
' Tenente-coronel Julio Luiz José Faraim.4-4
Idem:

Dr. Antonio Braz Conha.=-Idem.
Brandão Amaral & Comp.—Inscrevam-se,

nos termos propostos. Imponho a multa de
_100S, na fórum do parecer.

Companhia Anonyraa Rio Branco:—Satis-
laça a extgencia.

- e--
•

Imprensa Nacional e oDiario Officiabb
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .

' Dia 19 de fevereiro de 1917

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 209 — Ao Sr. delegado fiscal do The,-

•soiíro Nacional em Alagoas, accusando o officio
n. 2, de 12 do oorrente.

N.- 210 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando a petição

•daperario Rodrigo Augusto de Freitas em que
pede licença.

Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1917
A ttilio da Silva Reis.— Indeferidq.
Alberto Firmino Machado.— Sitio.

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foi nomeado o capitão-ténénte Lucas Ale-

-nndre Boitenx pára o cargo de immodi4to
da Escola de Aprendi 0,3 °Marinheiros do Esta-
do de Santa Catbariná;

Foi exonerado Leochdlo do Souza Silveira'
do cargo do: 30 'pliaroleiro do pharol (103
Abrolhos, no Estado da Bahia;*

promovido de ,iccerit.	 J vezut ,-
m Alto annexo ao decreto n. 1.7i1, de O to
dezembro de 1.90, por merecimento, a escre-
vente de ia classe, sargento ajudante, o de

classe- 1° sargento Guilherme do • Potro-
cimo.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Dg $R. MINISTRO

Mditamento ao do dia 17 de fevereiro de 1917

Sr. director geral do Contabilidade da Ma-
rinha:	 •
. N. 703 — Em addita.olento ao aviso n. 91,
cie 8 de janeiro ultimo, declaro-vos para 03
devidos effeitos não competirem aos alumnos
da Escola de Aviação as vantagens de 20 %
a.ddicionaes estabelecidos por aquilo aviso.

Dia-l9

Sr. ministro da Fazenda:
N. '708 — Transmittindo-vos as inclusas de-

monorraoõos das despezas 'Mudas e de asseio
do casa effectuadas pelo continuo da Secreta-
ria do Conselho do Almirantado, Benjamin.de
Carvalho, durante os mezes do novembro o
dezembro do anuo proximo findo, rogo a ex-
pedição de vossas ordens no sentido de que,
por conta da quota do 6005' da sub-consigna-
çacr—Material—da verba o2° Almirantado» do
orçamento de 1916, seja o referido funcciona-
rio indemnizado da quantia do 1003, impor-
tancia a que montam as citadas despezas.

•N. 709 — Rogo a expedição do vossas or-
dens no sentido de ser, pela alfandega desta
capital perniittida a retirada, livre de direi-
tos aduaneiros, de 33 volumes contendo ac-
cumuladores de gaz, vindos de Gothenburg,
na Suecia; pelo vapor sueco Kronprinsessan
Margareta com a marca AGA—Rio de Janeiro,
us. 8.729/63 o destinados a este ministerio.

N. 710— Afim de que providencieis para
que pela Thesouro Nacional seja indemnizado
o capitão-tenente cmumissario Mauricio
inold, por conta da quota de 1:800S cOm que
foi contemplada a sub-consignação—Material
—da verba «17—Directoria da Bibliotheca,
Museu e Archivo da Marinha» do orçamento
do 1916, cja. quantia do 1:0505 que despendeu
durante os meze3 de junho a dezembro do
anno proximo findo com as despezas miúdas

.0 do asseio da casa em que funcciona aquella
directoria, transmitto-vos as inclusas de-'
monstrações.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 713— Decloro-vos, para os fins conve-

niente e em solução ao vosoo officio n. 95,
3a secção, dç 14 do corrente, que ora resolvo
fixar em 12 o numero de alumnos da Escola
de Aviação, sendo tres para cada uma das
classes de officiaes, sub-officiaes, praças e
civis, e outrosim que os mesmos não terão
direito á gratificação addicional de que trata
O art. 38 da lei n. 3.232, do 5 de janeiro
tfitimo.

N. '716 — Tendo resolvido, em solução a
vosso oficio n. 158, 2° secção, de ti de de-
zembro ultimo, nomear uma commissão com-
posta do capitão de mar o guerra engenheiro
maohinista José Pinto da Motta Porto, como
presidente, do capitão-tenente engenheiro
naval Sebastião Luiz do Abreu Lobo o 1° te-
nente engenheiro machinista Francisco José
da Costa, para rever e ampliar as instrucçáes
relativas ao uso do çleo combustivel a bordo
dos navios de guerra, assim vos declaro para
os fins convenientes.

N. 721 — Tendo resolvido classificar na
ia classe o navio-escola Benjamin Constant,
actualmente de 2° classe, assim vos declaro

'para os fins convenientes,	 •
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. '701—Havendo a Compagnie dos Chemins

de For Fé iérairx VER!. Brésilion S3 recusa io
conceder,por conta deste ministerio, trans-

porto a voluntario3 do batalhão naval que se
encontram no interior de Sergipe, rogo-vos a
expedição de ordens telegraphicas, afim do
que a referida emproza a ttenda ás r3quisiçõe3
de passagens que nesse sentido lho sejam.
feitas pela capitania do porto daquelle Es-
tado.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:
• N. 705 -- Declaro-vos, para 'OS devidos-
effeitos, que, de conformidade com o parecer
do Conselho do Almiranfiado emittido em con-
sulta sob n. 835, de 16 do corrente, resolvi
conceder ao operario do 20 classe da oficina
de constrncção naval do Arsenal do Marinha
desta Capital Severino Leoncio da Silva Neves.
a gratificação addicional de 20 % sobre seus
vencimentos, de accárdo com a 3 0 observação-
da tabela n. 3, annexa ao decreto n. 210,
de 13 de dezembro de 189 .1, o tabella II do re-
gulamento vigente dos Arsenaes do Marinha
da Republica, visto contar mais do 20 annos.
de effectivo serviço.

Essa gratificação, porém, não será alterada.
por accosso de classe que possa obter o refe-
rido operario.

— Sr. capitão do mar o guerra engenheiro.
machinista José Pinto da Motta Porto:

N. 717 — Tendo resolvido nomeàr uma..
commissão composta de vós, como presidente,
do capitão tenente engenheiro naval Sebastião
Luiz do Abreu Lobo e do 1° tenente engenheiro-
machinista Francisco José da Costa, para
rever e ampliar as instrucções relativas ao-
uso do oleo combustivel a bordo dos navios de
guerra, assim vos declaro, para devidos•
effeitos.	 •	 •t

Sr. i° tenente engenheiro machinista.
Francisco José da Costa:

N. 718 — Havendo resolvido nomear uma.
commissão composta do capitão do. mar e-
guerra engenheiro machinista José Pinto da
Motta Porto, como presidente, do capitão-
tenente engenheiro naval Sebastião Luiz
Abreu Lobo e de vós, para rever o ampliar
as instrucçÕes relativas ao uso do oleo com-
bustivel a bordo dos navios de guerra, assim.
vos declaro pára os fins convenientes.

— Sr. capitão-tenente engenheiro naval
Sebastião Luiz do Abreu Lobo:

N. 719 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi nomear uma commissão.
composta do capitão de mar e guerra enge-
nheiro machinista José Pinto da Motta Porto,
como presidente, de vós e do i° tenente en-
genheiro machimsta Francisco José da Costa,
para rever o ampliar as instrucções relativas-
ao uso do oleo combustivel a bordo dos navios.
do guerra.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1917

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
teriores, accusando o recebimento do sela
aviso enviando cópia do oficio em que o dire-
ctor geral do Sande Publica consulta sobre o
modo como proceder relativamente aos func.
cionarios da repartição a seu cargo sorteados
para o serviço militar e pede esclarecimentos
a respeito, afim do haver uniformidade na
applicaçã.o das disposições da lei n. 1.860, de
janeiro de 1908, e communicando, para os
devidos fins, que naturalmente o emprego
publico dos que são sorteados devo ficar ga-
rantido porque eles vão prestar serviços á.
nação.

L



Miuisterio da Viação
, Obras Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas

' Expediente do 17 de fevereiro de 1917
Requerimentos despachados

Modesto do Paula Zeringotha.— Junte- o Á.
acarta do fiança.

Ovidio Rosa.— Deferido, á vista do int
rua.do.

alara Barbosa de Castro.—Sim, de accUrs.o
com as ordens em . vigor.	 .

Annibal Maciel.— Concedo, nos termos ds
informado.

Juviana Fontes.— Sim, mediante o paga-,
mento da taxa estipulada. -

Antonio foaquiin de Carvalho Margozo.—
Deferido.

Raymundo Pinheiro.— Concedo, nos termos
do parecer do Sr. chefe do trafego.

José Moreira Lima. — Concedo com dona
terços.

Ricardo Mauro.. — Deferido, iiçu VC11.Ch.
Mentos.

Terao-a • a 20
	

DIACHO OFFIGIAL	 Fevereiro de 1.917	 4919

— Ao Sr. ministro da Fazenda
,. Enviando do novo papeis referentes á quan-

tia • de 30:920a475, recolhida ao Thesouro Na-
aloirai pela Directoria do Contabilidade da
Guerra e pedindo que a alludida quantia seja
cscripturada corno receita especializada, sob
o titulo—art. 53 da lei n. 3.089, de 8 do ja-
neiro de 1916, ficando em ser no Tribunal de
Contas (aviso n. 2,08).

Sejam pagas no Thesonro Nacional as se-
guintes quantias:

De 4:869$10a, 003$900, 3:2505, 7:5705700,
43:5045900 o 2:1655600 á Companhia Estrada
•de Forro S. Paulo-Rio Grande (avises ns. 201
.a 200 ;- -

De 900$ a Amaral, Sutherland & Comp.
-(aalso n. 207);

De 1315400 ao soldado voluntario da Patria
Emiliano Luiz Antunes (aviso n. 209).

Ao Sr. corninand rito da 5° região militar;
•declarando que se permitte ao auxiliar de ou-
sino o de escripta da escola pretuunitoria
-Quinze de Novembro Euphrasio Povoas do Si-
-queira, sorteado para o serviço do Exercito,
-dar uma aula diariamente em uni dos cursos
do referido estabelecimento, sem prejuizo'da

•instrucção militar, conf wme pediu o chefe de
Policia em officio de 16 do mez findo.

—Ao Sr. chefe da Departamento do Pessoal
.da Guerra, dona satido que é exonerado • o
2' tem nte Agricola, da Camara Lobo Be-
thlein da regeneitt de uma aula simplementar
ora Escola ãfilitar, visto-ter aessado o funceio-
• nainento da mesma aula.

Dia t)

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
:gamento no Thesouro Nacional das soguintes
•quantias:

Do 5:2005836 01a° coronel reformado AI-
-fredo Ernesto Jacques Garantes (aviso nu-
mero 210);

De 21:1775300 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio. Grande (aviso nu-

-mero 211).
— Ao Sr. ministro'da N'iaçáo e Obras Pu-

blicas, pedindo que seja disponsado o r te-
nente Edgard Lopes Pereira da pratica em

•que se acha na Estrada do Ferro Central do
Bsazil, afim do' recolher-se ao corpo a que
pertence, conformo pediu.'

alinisterio da Guerra — N. la— Rio de Ja-
neiro, O do fevereiro de 1017:

Sr. director do Mate aal Bailio° — Tendo
-concordado coai o parecer exarado a
^26 do mez findo pela comniissão de estudos,
-sobre o carro de munição do antigo material
do artilharia do campanha Krupp

'
L 28,

T. L., transformado no Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro e submettido a diversas

'provas de resisterwia simulta leamente com
-outras viaturas, vos declaro que fica resol-
vido o aproveitsmenro dos carros Krupp, tiro

lento, para constituirem—devidarneute trans-
formados, conformo o modelo apresentado

polo mesmo • vrsonal—columnas ligeiras de
onunição.

'Saude e fraternidade. -- José Caetano de
Faria.
• (Communicou-se ao Estado Maior do Exer-

cito).

D:a 10 .

' Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio3 Ifite-
alwes, accusando o recebimento do seu aviso
•de 3 do corrente, relativo á consulta que faz
o com nandante da Brigada. Policial do Di-
strict° Federal sobre a posição das praças ex-
citadas por inzio comportamento, cio face
lei do s wteio o communicando que as ines-
oras tilo podem ser consi bradas usei vistas,
.a no se precede no Exercito.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Sejam despachados livres de direitos, na
Alfandega. do Rio, de Janeiro, 1.015 saccos
com pyrite, vindos do Nova-Xork e destinados
á Fabrica do Polvora sem }amaço (aviso nu-
mero 213).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guiiites quantias:

De 37:2125260 a Andrade Veiga & Comp
(aviso u. 212);

Do 6:9355760, sendo: a Fred. Figner
5305000 e a Moreira Barbosa & Comp.
6:4055760 (aviso n. 214);

De 2:518$300, sendo: a Borghoff, Santos 8z
Comp., • 1905000; a Castro de Almeida &
Comp., 6005000: a José Silva aa Comp.
2445200; a J. L. Costa & Comp, 2165300 o a
Navio & Entres 1:2975800 (aviso n. 215):

De 4:2735600, 40:50751.00,3625280. 2:9085390
e 55200 á Companhia Estrada de Fere° Sio
Paulo Rio Grande (avisos os. 216 a 220).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Curityba, mandando pagar a Dona
Sara Bittencourt dos Passos a quantia de
1985702, proveniente de vencimentos quo sou
fallecido marido sargento ajudante Pedro
Avelino dos Passos deixou de receber em
tempo opportuno.

—Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, approvando a proposta que fez do te-
nente-coronel José Fernandes 1.eite do
Castro e capitão Manoel Bourgard de Castro
a Silva para servirem, respectivamente, corno
prosidontes das cominissões que icem de apre-
sentar um typo de arreiamento o organizar
um codigo de signaleiros, devendo see indi-
cados dons officiaes para complemento daqui-
la comMissão, uru pelo chefe do Departa-
mento da Guerra e outro 'pelo director da
Administração da Guerra, sendo,os da outra
comrnissão indicados pelo commandante da 5'
região militar.

— Ao Sr. director do material bellico, de-
clarando que o 2° tenente Carlos Carvalho de
Abreu é dispensado do togar do ajudante da
Fabrica de Polvora sem Fumaça.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é posto á disposiçao do chefe do Es-
tado Maior do Exercito e 2° tenente do 12°
regimento de infantaria Agenor do Medeiros
Corrêa
' Que fica sem effeito • o despacho do 1 do

corrente, relativo á nomeaçao do capitão
pharinacautico Socrates Zeirobio Pinheiro
parkehere de uma das secções do Laboratorio
Caimico Pharmaceutico Militar.

Que são nomeados:
Adjunto da Repartição do Estado Maior o

capitão Samuel da Silva .Caldas o auxiliares
da mesma repartição os 1" tenentes José Al-
berto do Mello Portolla. o Octaviano Pereira
de Souza

Commandante da 2° companhia de alumnos
do Collegio Militar de Porto • Alegre o Ia te-
nente Augusto Vieira da Costa

Coadjuvante do ensino pratico do Collegio
Militar do Barbacena o 2° tenente Alfredo
Soares dos'Santos.-

1.1.•n•n•

-• Ministeio da Guerra — Rio do Janeiro, 10
de fevereiro do 1917 — N. 140.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Tramsmitto-vos os inclusos papeis,
para que, tomando conhecimento do despacho
sobre os Mesmos exarado a 5 dó corrente,
façaes publicar em Boletim do Exercito o
6° item do parecer da, 1' secção da repartição
do Estado-Maior do Exercito, dado eni 31 do
mez lindo, sobre as medidas apresentadas
pelo inspector da arma de artilharia no re-
latorio da inspecção . a quo procedeu tio 40

grupo de obuzes, o qual item é do teor se-
guinte: «Autorizar os comma.ndantes do uni-
dades a admittir cozinheiros o ajudantes do
cozinheiros civis, pagos. pelos saldos do corro
do conselho administrativo : sondo o mesmo
cofre auxiliado com as gratificações abonadas
pela Directoria de Contabilidade da Guerra ao
cozinheiro e ao ajudante.»

Saude e fraternidade.— José Caetano do
Faria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1917-

Ao Sr. director geral de Saud° Publica;
pedindo, de ordem do Sr. ministro, 'que sejam
inspeccionados de saude o 2° official do llos-
pitai Central do Exercito José Rodrigues do
Carvalho o o pratico do pharmacia da Escola
Militar Balbino Nogueira l'in'o.

—Ao Sr. chefe do Departamento do PC3-•

soal da Guerra, communicando que o Sr. mi-
nistro resolveu:

Conceder licença:
Ao 20 sargentrareformado Josa Pereira (10

Souza para residir no Estado da Bahia;
Aos 3 s sargentos Hildebrando Moreira, Ali-

pio 13eneclicto Cerqueira de Castro e Antonio
Lemos Vieira Filho, cabos de esquadra Antó-
nio Oscar Casar de Andrado e Djalina Rodri-
gues da Silva, anspeçadas Nelson Brügger
Saltes Abreu, João Francisco Sauwen e Ar-
mando Manoel de Lima Carvalho o soldados
Tancredo Peixoto de Amador, Antonio Cyrillo
dos Santos, João Lopes de Almeida, Armando
do Souza e Mello Ararigboia, João Evangelista
Barcellos Filho e Antonio Carlos de Mariz o
Barros para prestarem exames da varias dis-
ciplinas na Escola Militar;

Ao soldado Felinto Abaeté Cavalcante o
civis Wallin Iluasear de Figueiredo, Renato
dos Santos Jacintilo,Arinando do Mello Sleziat,
Sebastião Gomos de Faria Junior, Sevariam>
Octaviano da Silva Ramos, João Masson
Jacques, Oswaldo Janot de Maltes o Gentil
Eloy de Figueiredo para, no corrente aflito,
se matricularem na Escola Militar, attendidas
as condições que se mencionam.
. Mandar incluir no Asylo de Invalidos da

Patria os soldados Luiz Martins Valença, do
30 regimento de infantaria o João Francisco
Accioly, addido avalio corpo, recolhidos ao
Hospital Nacional do Alienados.
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Adolpho Melchiades Olyrupio Ribeiro e Fer-
&liando Polastri. — Os requerentes devem
tentar as passagens do volta e não as do ida,
como fizeram.

Jogo Perein Netto. — Já foi providen-
ciado.	 .

Manoel de Moura.— Indeferido, á vista dos
inffirmados.

Wariderley Vilela. -- Pague-se a .quantia
de 30$ por conta do responsavel indicado.

— O Sr. secretario otlicion:
Ao Sr. director da-Imprensa Nacional, pe-

dindo providencias afim do que sejam consi-
derados assignantes do Diario Offieial alguna
empregados desta estrada

Ao Sr. presidente da Camara Municipal do
S. João d'El-Rey, informando sobre o despa-
cho proferido pelo Sr. Dr. director na petição
eim que pedia autorização para despacho, pela
tarifa minima, do materiaes destinados á.
Mesma Camara

Ao Sr. presidente da Camara Municipal da
Villa de Perdões, nos mesmos termos ;
•Ao Sr. inspector da Caixa da Amortização,

remettendo uma cedula falsa do 100$, appre-
hendida pela thesouraria desta estrada;

Ao Sr. procurador da Republica em Belo
Horizonte, remettendo documentos solicitados
pelo mesmo.

—O Sr. director oficiou:
Ao Sr. director geral do Contabilidade do

Ministerio da Viação o Obras Publicas, remet-
tendo, para approvação do Sr. ministro, mi-

. neta de contracto que terá, de ser celebrado
com o Sr. Manoel Nicoláo Junior,;

Ao Sr. presidente da Associação Commer-
cial de Minas, Belo Horizonte, communicando
ter tomado providencias solicitadas anterior-
mente pelo mesmo;

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
informando sobre licença concedida ao empre-
gado desta estrada Manoel Monteiro An-
tunes;

Ao mesmo, informando sobre processo de
medição final de trabalhos executados pela
Rede Sul-Mineira;
• Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro
Nacienal, remettendo autorização para regul-

. stção de passes ns. 60 e 61;
Ao Sr. presidente da Companhia Estrada

do Ferro de Goyaz, pedindo providencias no
sentido de se não reproduzir o facto de em-
pregados da mesma companhia desviarem le-
nha desta estrada, verificado em Formiga.

metro ii. 170,081 da linha do centro daquela
estrada (papel n. 6.999 A).

Pedro Magalhães, chefe do trafego. — Aos
Srs . agentes.

a Trafego—Ordem n. 374, S. João d'El-Rey;
7 de fevereiro de 1917:

Modifica o processo para expedição de bole-
tins expressos e de occurrencias:

A partir do 20 do corrente mez, observareis
AS seguintes regras para expedição de bole-
tins expressos e do occurrencias:

Art. 1.0 A primeira estação que verificar
em um despacho falta de volume, avaria ou
indicies de violação expedirá boletim ex-
presso (A 40). As estações de baldeação ou
aquelas em que o carro pernoitar e for aberto
não expedirão boletim, desde que na 2a via
do despacho já exista declaração feita por
outra estação, - limitando-se a confirmarem
nessa 2° via a declaração existente, salvo si
verificarem outra falta além da especificada
ou si esta for alterada.

§ A estação de destino, desde que a
2a via contenha declaração; expedirá boletim
de oecurrencia (A 39), confirmando essa de-
claração; mas, si além da falta mencionada,
houver outra ou alteração nesta, será expe-
dido boletim expresso (A 40).

e 2.° As estações de trafego mutuo que re-
ceberem da outra estrada despacho com de-
-claração na 2° via, não expedirão boletim, o
que será feito sé peio destino (A 39).

Art. 2.° Pela estação porque for expedido bo-
letim expresso nos termos do art •go anterior
será expedida Lambem uma circular telegra-
phica ao chefe do trafego encarregado da
30 secção e aos agentes de procedencia e de
baldeação forçada para o despacho, sempre
que se tratar de falta de volume, avarias ou
indicies de violação em despachos do baga-
gem, encommendas e animaes.

-§ 1..° Essa circular será respondida hum e-
diatamente com os esclarecimentos possiveis.

e 2.° No caso, porém, da 2a via conter
declaração de irregularidade feita por estrada
de trafego mutuo, não se expedirá essa cir-
cularrt.A. 3..

Os volumes que sobrarem e cujos
destinos sejam conhecidos serão remettidos
em despacho gratis pelo primeiro, trem que
correr, devendo o agente telegraphar ao
chefe do trafego pedindo autorização para.
effectuar o despacho. - Si não chegar a re-
sposta a tempo de ser o volume remettido pelo
primeiro trem, o agente não a aguardará;
effectuaudo logo o despacho.

e 1.° Si o destino da sobra não for conhe-
cido, o agente dará apenas boletim de occur-
rencia (A 39), ageardando ordens, salvo si se
tratar de genero do facil deterioração e de
animacs, caso este em que esse boletim será
substituido por um telegramma ao chefe do
trafego e ao encarregado da 33 secção, com
os esclarecimentos necessarios.

§ 2.° A estação que receber volume que lho
tenha faltado, ou que outra lhe tenha enviado
em despacho gratis, sem que tenha sido rece-
bida a nota de despacho, dará boletim de

e occurrencia (A 30) narrando minuciosamente
o caso, devendo tambem ser cumprida a or-
dem n. 136.

Art. 4.° Os chefes de trem darão boletim de
occurrencia (A 39) sobro as irregularidades
que observarem nos despachos que conduzi-
rem, entregando-os directamente á 3 3 secção
mediante recibo 'em protocollo, ficando dis-
pensados desta obrigação sempre que a r via
do despacho já contiver declaração sobre a
falta.

Art. 3.° Os boletins expressos o de occur-
vencias . de que trata a presente ordem de-
vem ser feitos na mesma data em que for etre-
ctuada a descarga do carro -e serão remetti-
dos ao escriptorio pelo primeiro trem que
correr e que conduza expediente.

•

Art. 6. 0 Ficam revogados os arts. 1°, 2 0, 3°
o 40 da ordem n. 194 desta divisão.

Approvo. — Agostinho Porto, director.---I
Pedro Magalhães, chefe do trafego.»

Miaisterio da Agricultura, Industria

e•Commerci0

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda seição
Expediente de 9 de fevereiro' de 1917

Sr. director geral de Agricultura:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, por telegramma de 5 do
mez corrente, autorizou o encarregado do
Campo de Demonstração do Macahyba, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, a entregar o
mesmo campo, com todas as suas beirofeito-
rias, material e animaes, ao governo do refe-
rido Estado, a titulo precario e mediante
termo de recebimento no qual o dito governo
se coniprometta a zelar pela guarda e conser-
vação do todos os bens, cessando desde já
toda e qualquer despeza com o pagamento de
trabalhadores e custeio do aludido estabele-
cimento (oficio n. 86).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por telegramma de 5 do mei
corrente, autorizou o encarregado do Campo
de Demonstração de Macahyba, no Estado do
Rio Grande do Norte, a entregar o mesmo
campo, com todas as suas bemfeitorias, mate-
rial o animaes, ao governobdo referido Es-
tado.'a titulo precario e mediante termo do'
recebimento no qual o dito governo se com-
prometta a zelar pela guarda e- conservação
de todos os bons, óessando desde já toda o
qualquer despeza com o' pagamento de traba-
lhadores e custeio do alludido estabelecimento
(enleia n. 87);

Em referencia ao objecte constante do vosso
officio n. 5.555, de 23 de dezembro ultimo,
com:nunico-vos qne o Sr. ministro resolveu
autorizar as providenèias indicadas no mesmo
oficio (oficio n. 88);

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Ponta Grossa, Estado do Paraná:

Relativamente ao vosso oficio n. 12, de 31
do mez findo, cabe-me declarar-vos que si o
adeantaniento de 2:200$ solicitado por este
ministerio pelo aviso n. 1.374, de 9 de no-
vembro ultimo, não foi feito até 31 de dezem-
bro não pôde sol-o mais. Deveis, portanto,
processar e enviar a esta directoria geral os'.
documentos comprobativos 'das despeza.s effe-
ctuadas no passado exercido por conta da
renda e dentro daquella itnportancia, nas
respectivas sub-censignações, afim de provi-
denciar-se para o competente papmento, até(
31 de março proximo (oficio n. 89).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Para que informeis a respeito, junto vás,

remetto, de ordem do Sr. ministro, b ávis
n. 1, de 5 do janeiro ultimo, com o qual o Mi7
nisterio da Guerra encaminha um requeri-.
mento do voluntario da Patria João Ferreira
Pinto, relativo á cessão de terras no mele°,
colonial Senador Corrêa, no Estado do Paraná.
(oficio n. 90);

Para que informeis a respeito, .j unto vos re-
i:ima°, de ordem do Sr. ministro, uni requeri-.
mento no qual Marcilliano Curimbaba solicita,
a cessão de um lote de terras no nueleo colo-.
n'al Inconfidentes, no Estado de Minas Geraes.
(officio n. 92) ;

Ennmunico-vos, para os devidos fins, que o,
Sr. ministro, á vista das informações con-
tidas ria vosso elejo ii. 1-7, de 4 do jetteife.,.

— O Sr. chefe de contabilidade expediu a
seguinte circular:

« Circular n. 726 — Declaração de numero
do talão do imposto mineiro no corpo da nota
de despacho:

De ordem do Sr. Dr. director desta es-
trada, scientificia-vos, para os devidos fins,
que no corpo da nota de despacho de expor-
•tação,Sujeito ao imposto mineiro, devera ser
mencionado o numero do respectivo conheci-
mento de imposto.— A declaração deverá ser
feita do seguinte modo:— «Talão do imposto
mineiro n 	  F.' agente». S. João d'El-Rey,
12 de fevereiro de 1917.— Aos Srs. agentes.

Luiz Cirne, chefe de contabilidade.»
O Sr. chefe do trafego expediu as seguin-

tes circular e ordem:
eTrafego—Circular n. 736—S. João d'El-

Rey, O de fevereiro de 1917:
Denomina-se Andrade Pinto em vez de Paty

a estação existente no kilometro 170,081 da
linha do centro da Estrada de Ferro Central
de

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, conforme o SE n. 25, de 3 do corrente,
a mim transmittido pelo Sr. Dr. sub-director
do trafego da estrada de Ferro Central do
l(lrazil, passou a denominar-se Andrade Pinto
4rm vez de Patyr a estação situada no kihim



DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES	 . -

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convocação dos . credores da finan-
cia de Teixeira Araujo & Compa-
rta forma abaixo:
O Dr. Alfredo da Almeida Russell,

juiz de direito da 1" Vara Civel do Dis-
trict° Fede-roa ate.

Faz saber . que por este .jaizo e cor-,
torio do escrivão que este subscrever se
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ultimo, rosolveu indeferir o requerimento no
qual llonorio da Rocha solicitava o loto n. 58
do nucleo colonial João Pinheiro, no Estado
de Minas Geraes (officio n. 03).

— Sr. inspector da Alfanoega do Rio de
Janeiro :	 •

Em resposta ao vosso officio n. 0. de 18 de
janeiro ultimo, communico-vos que o vapor
portador do volume a .que se refere o officio
desta directoria geral n. 2i, de 10 do &M-
etido mu, entrou neste porto em fios de no-
vembro de armo passado. (officio n. 91).

Dia 10

Sr. governador do Estado do Wo Grande do
Norte, Natal:

Confirmo o telegramma seguinte, que, em
data do 5 do moz corrente, dirigi a V. Ex.:

«Attendendo ao vosso pcdido, acabo de dar
' instruo:Aos ao encarregado do Campo de De-
monstração de Macahyba para fazer entrega
ao-vosso , representante do referido campo,
com todas as beinfeitorias, mateial e animaes
existentes, tudo e titulo prec,ario até que o
Congresso antorize, a entrega definitiva. Fica
entendido que cessam desde já todas as des-
pezas com o pagamento da trabalhadores c
custeio do referido estabelechnOnto por parte
da Uniao.w

Prevalecendo-m edo ensejo. renovo a V.Ex.
meus protestos de estima o distincla conside-
ração (aviso n.

— Sr. encarregado do Campo de Demons-
tração de Macahyba, Rio . Grande do Norte:

Confirmo o telegramma seguinte que vos
dirigi em data doia do 'noz corrente:

«Autorizo a entregardes ó campo, com
todas as suas bomfeitorias, material e ani-
:tines, ao governcado Estado, a titulo procario
e mediante tertngade recebimento no qual
o dito governo se coinprometta zelar pela
guarda e conservação de todds os bens, ces-
sando desde já toda o qualquer despeza com
o pagamento do trabalhadores e custeio do
referido estabelecimento. Uma das vias do
referido termo e relacionamento dos bens de-
vereis enviar á . Directoria Geral de Contabili-
dade.» (aviso n. 03).

Sr. Antonio Vasconcellos e Souza, ex-
instructor agricoia contractado:

Canvido-vos a constituirdes, no prazo do 30
dias, a contar da presente data, procurador,
nesta Capital, para prestar esclarecimentos e
apresentar documentos relativamente á com-
provação da applicação dada ao adeanta-
mento de 3:000S que recebestes no Thesouro
Nacional em virtude do aviso n. 4.93'r, de 27
de novembro de 1012, para attender a des-
aiezas de prompto pagamento com trabalhos
do installação do Campo de Demonstração de
ltajahy, em Santa .Catharina, visto que, findo
o referido prazo, será o assumpto submettido
á deliberação do Tribunal de Contas (officio
n. 9G).

— Sr. director do Patrimonio Nacional:
Relativamente ao vosso officio n. 28, de 23'

do mez corrente, cabe-me declarar-vos, para
os fins convenientes, que o encarregado da
guarda e conservação dos bens depositados
na antiga Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria está autorizado a effe-
atuar a entrega dos immoveis e bons referia
dos, como vereis pelo oficio que, por cópia,-
vos remeta) (oficio o. 97).

— Sr. Oscar Lisboa, conservador addido e
encarregado da guarda e conservação dos
bens depositados na antiga Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Em additamento ao oficio n. de 1,1
de dezembro ultimo, desta directoria geral,
communico-vos, rara 03 devidos fins, que o
sub-director technico da Directoria do Patri-
monio Nacional Dr. José alaria de Beaure-
paire Pinto Peixoto está autorizado, pela
wÇsma directoria, a receber o humovel onda

funccionou essa extincta escola, assim como
03 edificios annoxos e todo o material alui
existente, inclusive o ima pertenceu a outras
repartições erinctas, tu In de conformidade
com o officio acima referido (oficio o. 98).

— Sr. presidonto do Tribunal de Contas:
De accOrdo - com o disposto no art. 29, § 3',

do regulamento amam ao decreto n. 1.1.43a,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra do
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo ile comorovacão da applica-
ção dada á quantia de 10:000a recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Iluminai Malhei-,
ros Perimidos da Silva, assistente de 2 clas-:
se da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, em virtee do aviso o. 1.586, de 27
de marcai do 1913 (oficio n. 99).

De acca.do com o disposto no art. 29, § 3°,
do ia:atilamento atinou ao decreto n. 11.136,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos rametteta para o julgamento definitivo, o
incluso procasso de tomada de contas do ex-
almoxarife da extincta estação experimental
para a cultura da mataçoba e danangabeira
no Estado de Minas Geraes, Thomaz
cuja gestão comprehende o periodo de a.0 cio
junho de 1013 a 27 de janeiro de 101a (oficio
n. 100).

De accOrdo com o disposto no art. 29, §
do regulamento'anocao ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1913, tenho a honra de
vos remetter para o julgamento definitivo o
incluso processo de comprovação da a pplica-
çlo dada á quantia de 35:0303 recobida do
Thesouro Nacional pelo Sr. lienrique Morize,
directo.. da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, em virtude' do aviso n. 3.811, de
4 de setembro do 1913 (oficio n. 101).

— Sra. D. Judia Avaliar de Magalhaes,
viuva de Antonio Baptista de Magalhães, ex-
inspector agricola do G° districto,

Tendo o vosso finado marido recebíio 'no
Thesouro Nacional a importancia de 1:000S a
titulo de aleantamen'o, cm virtude do aviso,
n. 833, de 9 de novembro de 1912, para a
compra de plantas e sementes no Estado da
Bahia, peço que apresenteis a esta directoria
gorai, os documentos que existiacon para a
comprovação da appEcação dada ao alludido
adeantamento.

Para esse fim fica mataado o prazo de 60
dias, findo o qual tem o assumpto de ser sob-
mettido á deliberação do Tribunal de Contas.
(oficio n. 102).

Requerimento despachado
Dia 16 de fevereiro de 1917

Pelo Sr. ministro:
Eduardo Ferreira Lobo, polindo restituição

da manteiga que lhe foi apprehendida. corna
promettendo-so a dai-a a consumo sarnenta
depois de estar de acctirdo com a lei.— Paga
a multa, autorizo a entrega da manteiga -
apprehendida, mediante as garantias do que
a mesma não será dada a consumo antes de
ser renovada.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

•
Fallencia da Companhia Fabrica de Te-

. eidos D. Anna

O major Barros avisa aos credaros da
fallencia da companhia acima d clarada, •
tine-de ordem do meritíssimo Dr. juiz
de direito fica transferido para o dia
22 do corrente mez a asa-eu-116;a dos are- ,
dores que deveria se realizo' . no dia 19
de fevereiro. Rio, 17 do feveleiro
1917. — O escrivão, Júsd emiti ido de
Barros,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Louzada & Comp.
ANISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz aviso aos in-
teressados nesta fallioacia que a reque-
rimenl o do syndieo 'foi adiada para o
dia 27 de fevereiro, as 13 horas, ita
«Fortuna, a assembléa que -deveria realt-
zarase hoje. Rio, ICi de fevereiro da
1917. — Pelo escrivão, João Baptista
Ralha escaevente juramentado..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação, com o prazo de • trinta dias
.0 Dr. José Ovidio Marcondes

juiz de direito da 3' Vara CiVül nesta,
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem orr
deite conhecimento tenham, que por Mn,.

te de D. Alexandrina Nunes Leaubon inc
foi dirigida a petição do tear seguinte: -
Mino. Sr. Dr. juiz da 3' Vara Civel —
Diz Alexandrina Nunes Leaubon que ca-
tando separada judicialmente de seu
marido Joaquim Nunes Henrique, conuo•
se vê do alvará junto, que propoz coo,'
tra elle acção de desquita por abandonoa
do. domicilio çoujunl,	 (Aze wow

processam os autos de fallencia de_
Teixeira Araujo az. Comp. nos auaosa.
lhe foi dirigida urna. petição por Ma-
noel Teixeira de Araujo, socio solida-
rio da firma fallida Teixeira Araujo c't
Comp., pedindo a convocação de seus
credores para su . reunirem afim de de-
liberarem sobre a concordata apresen-
tada. Em virtude do que se passou O
presente edital, pelo tear do qual se':
convocam os credores da fallancia de
Teixeira Araujo & Comp., para se. reuni-
rem e deliberarem na sala das. audien-
cias deste juizo. no &Forum», alam Nig-
/lues Viejra cento e cincoenta e duais, oe
dia 27 do corrente, ás 13 horas, sobre a
proposta de concordata apresentada por

▪ Manoel Teixeira de Araujo, de pagar
dous por cento por saldo dos seus de-
bito:s. no prazo maximo de :eis 'nozes, a
contar da data da homologação da ciai- -
cordata, sob pena de, á rovelia se pro-
ceder como fôr de direito. E para
constar se passaram estas 4- outros do.
igual tear, que serão publiOmma e af- . a
fixados na farina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quinze da fevereiro de mil novecantos
o dezesete. E eu„Tosé da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. (Eatá, con-
forme.) — Pelo CSel'iNirt0
cisco foro Leal Filho.



Terça-feira 20	 DIARIO OPTICAL; 44‘eVere1 1.

CODsewat. ivos . Como, porém., se acha o

1
 Implicado em lugar incerl o e não sa-
ido, mas neste paz, requer que justi-
icada a ausencia, 'seja cite citado por

editaes, afim de faltar aos termos da pre"
sente acção de desquite, em que a sup-
plicante melhor experá a sua intenção,

, ficando desde logo citado para todos os
termos do processo até. final, sob pena
de revelia. Nestes termos, P. deferi.
mento. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro
de 1917. — Luiz Antonio Vieira da Sil-
va, advogado. (Estava soltada); em cuja
petição dei o despacho do teôr seguin-
te: E tendo a supplicante justificado a
ausencia do suppliciado, que se acha au-
sente em togar . incerto e não- sabido,
dentro deste pais, por este cito -e chamo
o dito supplicado *Joaquim Nunes Hen-
rique, com o prazo de 30' dias, que se-
rão assignados eia audienoia, para a
primeira deste juizo, depois de fiado ct •
dito prazo, vir faltar aos: termos dá
acção de, divercio,,de ,que trata a .alln.

. dida petição; ficando desde .já eitado e
intimado para todas os demais.termoa e
actos da acção até sentença final e sua
execução, tudo sob pena de revelia,
somente de que as audieneias deste juizo
são ás segundas e quintas-feiras, ás 13
horas, no Foruna, á rua Menezes Viei-
ra n. 152. E, para que chegue ao co-
nhechnento do dito supplicado, ou al-
guem que por elle se interessar, man-
dei passar este e mais outro de igual
tedr, que serão publicados pela im-
prensa e um. deites affixado no togar
publico do costume. Dado e passada
nesta cidade do Rio de . Janeiro, aos 17,
de fevereiro de 1917. E eu, Antonio
Mio de 'Paula Araujo, escrevente jura-
mentado, o subscrevi, no impedimento
oecasional do' esdivão. — José Ovidio
Marcondes Romeire. Rio de Janeiro, 17,
de fevereiro de 1917. — Antonio Rallo
de Paula Araujo.,f •

11n011.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

De citação, com o prazo de 90 dias
O Dr. José Ovidio Mareondes He.

:neiro. juiz de direito da 3° Vara eive),
neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de cie
/ação com o prazo de 90 dias, virem ou
delle conhecimento tenham, que por
parte de D. Amelia Rodrigus dos San-
tos me foi dirigida a petição do teôr se,
guinte: Illustrissrao excellentissimo se-
nhor doutor juiz de direito da 3° Vara
Civel: D. Amelia Rodrigues dos Santos,
domiciliada nesta cidade, pretendendo
eeseuitar-se de seu marido João Anto-
nio Parreja Sanes, de quem se acha
judicialmente. separada de corpos, por
alvará concedido !por vossa excellencia,
documento incluso, requer que se digne
mandar cital-o por editaes com o prazo
de 90 dias, independentemente de nova
Justificação visto . constar da de separa-
çao de corpos, achar-se o supplicado em
legar cujo paradeiro é ha muitos annos
ignorado, documento, ~bem incluso:
para na primeira audiencia deste juizo
depois de findo o prazo, responder aos
termos da competente acção de desquite
e dentro de dez dias se defender sob
pena de revelia, e afinal ser julgada
procedente a acção e decretado o des-
quite, condemnado tambem nas custas,
visto, a) haver abandonado o lar conju-
gel, voluntariamente, ha mais de dona
annos continues motivo para o desquite
$298 Lanon fio A/G. ao IV: do Codigq

Civel; b) e. ti . eutiseeal ¡layer fi-
lhos nem bens a partilhar. Protesta a
supplicante por teclo o genero de veva
em direito conhecido, inclusive o depoi-
mento pessoal do supplicado, sob pena
de confesso. Nestes termos D. e. A. por
dependencia. P. a vossa excellencia de-
ferimento. Rio de Janeiro, trese de fe-
vereiro de mil novecentos e dezesete.
O advogado, Jeronymo José de Carvalho.
Distribuição: D. ao senhor esertyão da
terceira Vara Civel, em quatorze de fe-
vereiro de mil novecentos e -dezesete.
F. A. Martins distribuidor interino..
Despacho. Justificada a ausencia do
supplicado, á conclusão. Rio, 14 — 2
917. — Ovidio Romeiro. E tendo a sup-
plicante justificado a ausencia do sup-
Ocado que se achava ausente em le-
gar incerto e não sabido dentro deste
paiz, por. este cito e chamo o dito•sup-
plicado João Antonio Parreja Sanchezi
com o prazo de 90 dias que serão assi-
gnadea em aucliencia para a .primeira
deste jaizo, depois de findo o dito prazo,
vir faltar aos ilernios da acção de divor-
cio de Que' trata a alludida petição fi-
cando desde já éitado e intimado para
todos os demais termos e actos da acção
até sentença final e sua execução tudo
sob pena de revelia e sciente de que as
audiencias deste juizo são ás segundas
e quintas-feiras, ás 13 horas, no (Fo-
rum» á rua Menezes Vieira n. 152. E,
para que chegue a noticia ao dito sup-
plicado ou alguem que por elle se in-
teressar, mandei passar este e mais ou-
tros- de igual teôr que serão publicados
pela imprensa e um deites affixado no
legar publico do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de fevereiro de 1917. Eu, João Ba-
ptista Rêllo, escrevente juramentado, o
escrevi, no impedimento occasional do
escrevi. — José Ovidio Marcondes Ro-
meiro. Rio, 17 de fevereiro de 1917. —
João Baptista Réllo.

Juizo de"' Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia to Meie & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Meia
& Comp. e A. Mala (So Comp., que
acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados,- apresen-
tando suas impugnações, de aecôrdo com
os 01 50 e 60 do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes fio
do teôr seguinte: f 5. • Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tância ou classificação. e 8.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com dif.
cumentos, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1917.,
— O escrivão, Olympic, da Silva Pe-
reira.

••••n••

Juizo e Direito da Quarta Vara
eive'

tallencia de Mala & Compç e Ati Mala
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira commúnica
ans credores da fallencia de Mala &
Comp. e A. Meia 11 Cpmp., aue se achain

Juizo de Direito da Quarta Vara .
Civel

Pallencia de Joseph Becker
De citação, com o prazo de 10 dias*, nes

credores da fallenda de Joseph Be-
citei' e a quem interessar possa, para
sciéncia e -dizerem sobre a prestação
de contas de Julio Issler Filho, como
syndieo definitivo da dita fallenciae
na fórma abaixo
Pelo presente faço publico que as

contas de Julio Issler Filho, na qualida-•
de de syndico definitivo da fallencia
de Joseph Beeker, estão e se acharão
em cartorlo durante 10 dias, á dispo-
sição dos credores da dita fallencia e de
quem interessar possa, que poderão im-
pugnal-as, sob pena de, 4, revelia, serem
dias julgadas pelo mkritissimo juiz;
como entender de direito; ma fôrma do
artigo 71 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Para constar, passei o,
presente edital e mais deus de igual
teôr. que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de fe-
vereiro de 1917. — Pelo escrivão, An-
tonio de Souza Coelho, escrevente jura
 .(,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Yie publicação da sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante M.
J. Lopes, estabelecido com o com-
meneio de fazendas e alfaiataria no
largo de t. Francisco Ida Prainha,
n. 4
O Dr. João Baptista de Campos Tm-

rinho, juiz em exercido na 6' Vara ei-
ve' do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento e confissão
de M. J. Lopes, devidamente instruido
na fdrma da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908 e depois das necessa-
rias diligenéias fcii nos termos do art. 232
do decreto n. 737, de 25 de novembro de
1850 por sentença deste Juizo de hoje,
ás 13 hidras, decretada a fallencia do ré-
/crido negociante, fixando o seu termo.
para os effeitos I.egaes de 12 de ja,
miro do corrente anno, e mareada cx
irmo de 15 dias para os credores apre-
sentarem aos syndicos a declaração da
seus /credites acompanhada dos respe--
divos titulos e • designado o dia 16 de.
mero proximo, ás 13 horas, para ter{
legar a primeira assembléa dos credo.,
res. na sala das audiencias do (Fo rum»:
á rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos
hval igosk Dado e passado AMA ..CidadO

cartorio, durante devo mas, a re-
tacões e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pk/os
-interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os §§ 5° e 6°
do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teôr.

- seguinte: § 5.0 Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquel-
las relações poderãb ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, intportancia
ou classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por intoio de requerimen-
to instruido com documentlis, justifica-
ções ou outras provas. Rio de Janeiro.
17 de fevereiro de 1917. 	 O .escrivãod.
Olympio da Silva Pereira. 	 (1
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Juizo da Oitava pretoria Civel
Paço salber que se estão habilitando

para casar, perante este juizo: Francel-
tino Joaquim de Lemos com D. Maria
dos Santos Martins.

Rio, 17 de fevereiro de 1917. —• O
official do Registro Civil, iene. Gonçat.
.ves de Pinho.

TERMOS DE CONTRACTOS
Nlinisterio da Justiça e Negoelos

Interiores

Directoria de Contabilidade

germe de contracto celebrado entre ce
alinisterio da . Justiça e Negocio., In-,
tenores e Moreno Borlido & Compae
nhia, para o fornecimento de utensi-
lios para laboratorios ás repartições
dependentes do dito ministerio, exce-

' pto a Brigada Policial do Distticto
. Federal e o Corpo de Bombeiros do
mesmo District°, durante o anno de
mil novecentos e dezesete.

• Aos quatorze dias do mez de fevereiro
'de mil novecentos e dezesete, nesta Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies
[Interiores, perante o director geral da
Contabilidade da mesma secretaria,
compareceram Moreno Borlido fiz. Com-
panhia, negociantes, estabelecidos á rua
do Ouvidor numero cento e quarenta e
Ous, p apresentando o conhecimento

numero cento e sessenta e quatro, do
Thesouro Nacional, provando ter feito a
caução de tres contos de réis (3:000$),
exigida para a assignatura e garantia da
execução deste contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a forne-
cer durante o mino de mil novecentos
o dezeseta os- artigos constantes de sua
proposta n pelos preços nella estipulam
doia sob- as- seguintes condições:

Primeira *--A pagar o sello propore
dormi, segundo a lei do sello em vigor,
o qual 'será cobrado nas facturas ou con-
tas apresentadas ás repartições no mel
seguinte, ao da entrega dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes fornecedores nos respecti-
vos estabelecimentos (exceptuados a
Colonia. de Alienados, -na ilha do Go-
vernador, cujo fornecimento será en-
tregue a bordo da lancha, no Cães Pha-
roux, a Colonia Correccional de Deus
Rios, a bordo da lancha, digo, do vapor
que o tem de conduzir e o Hospital
Paula Condido e o Lazareto da ilha
Grande, na Directoria Geral de Saude
Publica), sendo rejeitados no acto do
recebimento os que não estiverem na-
queima condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos pelos chefes das re-
partições com troa dias de antecedencia
e semente para urna quinzena e satisfei-
tos pelos fornecedores no maximo den-
tro das quarenta e oito horas que se se-
guirem ao recebimento do mesmo pe-
dido, salvo o caso de urgencia, no qual
os fornecedores serão obrigados a sa-
tisfazer dentro das vinte e quatro horas
que se seguirem a esse prazo, incorrendo
na multa de dez por cento sobre o valor
dos pedidos, quando deixem de re-
rnetter os artigos nos prazos estabelee
ciclos.

Quarta — Quando a demora na ene
trega dos artigos exceder de quarenta e
eito horas, além do prazo estipulado no
pedido, incorrerão os contraetantes for-
necedores na multa de vinte por cento
sobre o valor dos pedidos e na de cin-
ooenta por conto sobre o mesmo valor
no cago de reincidencia Ou de rejeição
dos artigos,. provada .sua má qualidade
ou se deixarem de ser fornecidos, cor-
rendo nestas duas ultimas hypotheses,
por conta dos côntractantes, a differença
que houver entre os preços do contracto
e aquelles por que forem comprados em
qualquer outra casa, os quaes, entre-
tanto, não poderão ser. superiores aos
correntes no mercado.

Quinta — • Os contractantes ficam
obrigados a aPresentar suas cantas ás
repartições a que fornecerem, até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias ,quantas
forem exigidas pelos chefes das repar-
tições, os quaes lhes darão recibo das
mesmas quando pedidos, incorrendo os
fornecedores na multa de cem mil réis,
desde que não satisfaçam esta exi-.
gencia.

Sexta — M multas em que incorre-.
rem os contractantes e que serão impos-
tas pelos chefes das repartições? com
recurso para o senhor ministro, serão
immediatamente communicadas á Dire-
étoria de Contabilidade da Secretaria de

G Estado  e deduzir-se-hão das contas
apresentadas logo depois de impostas,
quando tiver de Ser ordenado o paga-
mento 'das mesmas conto'.

Setima — Os contractantes serão
obrigados a fornecer aos funceionariee
oda Secrearia de Estado os artigos de que
Inecessitarem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços constan-
tes da proposta.

Oitava — Os fornecedores serão obri-
gados a continar o supprimente dos ar-
tigos que contractarem pelos mesmos
preços, até sessenta dias depois do ter-
trninado o prazo deste, cessando -esta
obrigação desde que seja assignado e pu-
blicado no eDiario Office') o contracto
de fornecimento para o novo anno.

Nona — A despeza, decorrente deste
pontracto5 correrá por conta do «mate-
rial», das verbas numeres: quinze, dez-
sete; dereito,.vinte, vinte e um, 'vinte
e quatro, • vinte e cinco, vinte e
meia vinte . e . sete vinte e oito, vinte e
nove e • trinta e quatro, sub-consigna-
ções e rubricas: Repartição da Policia:
«Para 0 • Serviço Medico-Legal); «Pa-
diolas, camisolas, etc... Colonia Cor-
receiem) de Deus Rios: (Alimentação,
etc.»; «Camas, colchões, etc... Escota
Premunitoria Quinze de novembro:
*Alimentação?. etc..); «Camas, colchões,
etc.». Casa de •etenção: «Sustento e
curativos dos penitenciarios».- Assisten-
eia a Alienados — Hospital Nacional de
Alienados: «Medicamentos, drogas, etc.»;
«Instrumental Cirurgico»; «Para um
gabinete anatomo-pathologico, biote-
rio, etc.); «Para um gabinete anato-
mo-Pathologico e photographico, etc.»;
«Para um gabinete de psychologia ex-
perimental, etc.». Colonia de Aliena-
dos: «Medicamentos, drogas, etc.». Co-
leniu de Alienadas: (Medicamentos.,
drogas, etc.». Directoria Geral de Saude
Publica — Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia: «Conservação e Requisi-
ção de- material para 9 serviço, etc.»,
Laboratorio Bacteriologico:• «Livros, ob-
jectes de expediente, etc.». Lazareto da
ilha Grande: «Medicamentos e dietas».
Hospital Paula Candido: (Custeio o con-
tservação do hospital». Hospital S. Sebas-
tião: «Provisões de pharmacia; «Mate-
rial clinico»; «Roupas e utensillos de en-
fermarias. Escola Nacional de &lias Ar-
tes: eAcquisição e concertos de moveis,
etc.». Instituto- Nacional de Musica:
«Compra de instrumented, etc.». Insti-
tuto Benjamin Constant: eMediéamen,
tos, etc.»; eAcquisição de moveis, etc.».
Instituto Nacional de Surdos-Mudos:
«Medicamentos, etc.»; «Acquisição e con-
certos de moveis e utensilios».
theca • Nacional: «Objectes de expedien-
te, etc.». Soccorros publicos: «Para
occorrer ás despezas provenientes de
epidemias, etc.». Instituto Oswaldo
Cruz: «Vidraria, etc.», do artigo se-
gundo, da lei numero tres mil duzentos
e trinta e dous; de cinco de janeiro de
mil novecentos e dezesete.

Decima — O presente contracto será
Irescindido quando se derem repetidas
faltas .em seis repartições sobordinadas,
pelo menos, cujas faltas tenham
communicadas ao senhor ministro, per-
dendo, neste caso, os contractantes a ina-
Dortancin do deposito, sem direito algum
a qualquer indemnização por prejuizos
seja qttal fôr a sua procedencia. E *por
estarem assim accórdes, lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo director
geral da Contabilidade, pelos contractan-
tes e pelas testemunhas Manoel de
veira Pontes e Manoel Marques Lisbda.,
'Achtevam-se .colladas ires estampilha*
representando o valor de vinte e tres mil
réis, devidamente inutilizadas com a

C.O Rio .de Janeiro, aos 16 vereiro
de 1917. E eu., João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão o subscrevi. — João Ba-
ptista de campos Tourinho. Rio, 16 de
¡fevereiro - de 1D17:, — João de S.Juza
Vinte Júnior.'

ume.. mel

Juizo da Terceira Pretoria Civel
pelo ,eserivão e official do Registro

leivjl da 3' Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antenio,,foi affixade o edital des
proclamas de cesaniente do 3 conteRhen-
tes Alvaro Agostinho da Silva e D. Cac.
anen Jose de Mello,
. Quem -souber de algum impedimento

taccuse-o para os fins de direito.
R10. 19 do fevereiro de 1917. — No

impedimento occastonal do escrivão,
Oswa/do de Saldanha da Game, escre-
vente juramentado.,

•n•n••••n

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

• • • - PROCLAMAS

O esérivão e official do Registro Civil
da aft Pretória Civel, Engenho Nove, faz
saber que se estão habilitafftle para ca-
sar, na fórma da lei, Eugenio Francisco.
da Cunha com Iracema Mendes Corrêa,
jair da Motta Pragana com Maria da
Gloria Amazonas do Moraeo Rego, Nel-
son Soído de Aristides Coelho com Ce-
leste da Silva Costa, João da Cruz Ma-
ude com Antonieta Theotiora Costa.,
Quem souber de algum impedimento,
accuse-o, na' ferina da lei. 6' Preteria
Civel, em 15 de fevereiro de 1917. —
4) escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça



Areometro áe vidro para:
Aeidos, um 	 '
Aridos concentrados,	 um'	
Alcalis, cerveja, vinagre, vinho, sa-
• hão e	 . • ...... . . .

'Urinas, um 	 -
Alcoornat ro • Gay-Lussz c (con tesi mal ).
Albuminimetro de Esback em estojo

	

de mádeira, 'um  • 	 • •• •

• • .
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2S400	 N. 4, um 	 •	 5660
3$103	 N. 5, um 	 I 	 II 	 	 $880

$990
35500 N. 67, 1113 mm 	

N
. . . . . . . .: 1. 41154010 0

28000	 N. 10, um 	 	

05::

N. 9, um 	
N. 8, um 	 • 15300

•-
2
35

25
(0
02

0 	 _ 
Fôrma triangular: •

	 -a45000 N. 4, 	 $400
saa00	 N. 2, um 	 	 	 5600
85800	 N. 3, um 	 	 	 d 1$100

N. 4, um 	 15300
78800	 N. 5, um 	 	

;

6000 .. N. 7, um 	 	
,. 25300

0760
N. 6, una 	

	  235580000
N. 8, um 	

Cadinhos do porcelana COM
tampa: 

Férma conica:
N. 1, um 	 	 	 "4i	 $300
N. 2, um 	 	 •	 • . $440

35090	 Nu.. 35,, uumm 	  	

$660
N. 6, m 	

• $500
75000	 N. 4, um

	 	

" ,;	 5560

	

Caixas gra reactivos:	
. : 1.5509800N. 7, um 	 	

Com tampa, tendo 35 vidros do 125
gramam, esmerilhados, um... ... 755000

Sem tampa, para 33 vidros, idem,

: SeummtaaMp. a., para 33 vidros de 60 225800
8655080000

185000 'Calces do -vidro (nacionaes) tamanho' 26$100
' grammas, urna 	

maior, dnzia 	 - - -	 55300
Calices do vidro (leacionaos)itamanho

' menor, cluz'a 	 ....i 	 4$400
Calces cura pé° bicos para ensaios:

lwita de quatorze de fevereiro de mil no-
Weeentos e dezesete e com as assignatu-
'ha do— director geral da Contabilidade
O ido eoatraetante e das'testemunhas

'Manoel de Oliveira Pontes e Mario Mar-1
Li,sbôa.	 •

Pelos seguiniea pieços: -
Alambique de cob:as COM banho-ma-

ria, systema Egrot, completo (com
. refrigerante, serpentina, etc.
prompto a funcclonar) de s/gi
cos. um 	  2435060

Alambique Soleran n. 1,	 425060
. Alambique Saleron n. 2, 	 625000
• Alongas de vidro parkretertaa:
De 125 gramnias,. uma 	 	 $7•70
Do 230 gramma, uma .. 	 	 $990
De 500 gramas, uma 	 	 • 15200
De 1.000 grammaa, uma, .... 	 15650

Alongas para sorpepthias,:
Do 1 litro. rima 	 	 35000
.De 1 1/2 litrd, unia 	 ..	 35600
De i 1/2 litro, Uma... 	

• 

3;800
Aperta rolhas de ferr,o bronze*,

• moielo arcadillo, um„.... 	 „ 	  9000
Apparelho de Kippe com trea bolas e

accessorion, um 	  235000
Apparelho de filtração rapida, um 	  25320

$900
15200

1$000
15900
25000

351.03

13
.	 .	 .

Balanças Robervaal do ferro:
1/2 kilo, uma 	 	  185000

kilo, uma 	
2 kilos, uma 	 •
5 kilos, uma	
10 kilos, uma, 	
• kilos, urna'	

Balanças horizontaes com tampa
de ruarmore:

Da força de ;um kilo, uma 	  36000
Da força-dedous kilbs, uma 	  385000
Da força de cinco kilos, urna 	  445000
Da força de 10 kilos, uma 	  625009
Balanças do pressão americanas sen-

siveis a !cinco nfilligrammas, urna 1705003
Balanças gramatarias nickeladas

sertsiveis:
Para um etintigramma, urna 	  455300
Pai•a dousçantigrammas, uma 	  425000
Para cinch contigrammas, uma 	  34$ 00

Balanra de proc:são com caixa
envidraçada de nogueira, toda
nickelada e sensivel:

Para cifre° milligrainmas, uma 	  1425000
Para um milligramma, uma.	 .. , 	  2(05000

Balões de vidro, fundo redondo :
30 graramas, um 	
6) gramma, um 	

125 granimos, um 	
259 grammas, um 	
500 gramma, um 	
1.000 gramrnas, um 	
2.000 grammas, um..,
3.000 grainmas, uru 	

j 4:000 grumas, um 	
Balões de •vidro com uma tabu-

	

lura:	 . :

• 450' grammas, um  _ _
.. a2a,i•graioas,4 	 um •	 •1, •	 .r:••.•	

nn

500 grammas, una 	
1.000 grammas, um 	
2.000 granularas, um 	

Baiões graduados ajougésa fundo
chato:

100 centímetros, um 	
200 centimetros, um 	

• 250 e,entimetros, um 	
500 cantimetros,

1.000 contimetros, um 	
Barbante COMMUM, kilo 	
•Ou fios de cõr, em côr grénat ou sor-

tidas, kilo 	
' Barbante americano em carreteis,
• caixa de 4... 	

Barris de vidro com torneira m-
ckelada:

. 10 litros, um 	  2-150Q0
20 litros, um.,...., 	  415090

Bastões do vidro do 24 a 30 centi-
metroa de comprimento, do cõr
branca ou sortida, dada 	

	

Batoques de cortiça francesa, conto 	
Bocetas de madeira para unguen-

tos
Em jogos de seis caixas, de 4 a 60

grammas, grosa 	  55203

• Bocetas de papelão para pildas:
Ordinarias franeezas em jogos de 4

a 60 grammas, grosa 	

	

Regulares com friso de ctir, geosa 	
Ordinarias, de 30 a 187 grammas,

grosa 	
Iteetas de papelão (hamburguezas)

para pilulas
COM papel lustroso com rotulo preto,

jogos de 4 a 60 grammas, grosa 	  105490
Burattas de vilro :•
Gay Lussac

	

5 cle, uma 	

	

/O e/e, uma 	
15 c/c, uma
20 c/c, uma
30 elc. uma
50 c/c, uma

Ingleza:

	

5 c/c, uma 	
1.0 c/c, uma 	 4.
15 c/e, uma 	
20 c/c, uma 	
30 c/c, uma 	
50 c/c, uma 	 '..•••1••

•Mohr:

	

Se/e, uma 	 ,..s 	 à.
10 c/c, uma 	
15 c/e, uma 	
20 cie, urna 	
30 c/c, urna 	

	

ele, uma 	

• 15 wamma3,	 $400
Si) gramma% um 	  

i;4110
	 5300

60 grammas, -um 	
	

$700
123 granunas, um 	 	 •	 $900
250 grammas, um 	 	 .. 15300
500 gramaras, um 	

	
15800

4.00) g:amuas, um 	
	

25200
•-• Campanas de vidro:

•Fárma alta para 500 grammas, urna.' 3$003
Férma alta para 1.000 grainmas,
• uma 	  35300
Fórum alta para 1.500 graminas,

uma 	  • 4;000
Canecas de louça com bico e aza:

Não graduadas. de 230 grammas,
uma 	 	  25100

Não graduadas, de .500 granulam,
uma..... 	 	 25800

Não graduadas, de 1.000 graminas,
urua 	 35300

•Não graduidas, de 2.000 gramam,
" uma 	 	 65409•

Caruru de louça para infusões,
com tampa, aza e bico:

De 230 grannuas, uma 	  35600
De 500 gramaras, unia 	  55400
De 1.0)0 grammas, uma 	  75380
Do 2.000 gramaras, uma 	 i 	 125300
• Canecas de parceiLana graduadas:

205000
	 • 245000
...	 305000

. 30$000
485000

...

15000
35000
3500
48400

,54500
65500

25000
25800
35590
45300
55000
6 ;003

45400
55000
6;200
75)00
95000

11$003

C,aninhos de barro refractario:

(55355083650000500

02 Firma cylindrica

	

N. 321 :ira 	

-

	

N 4, um 	
($000	 N 5, um 	
34100 	 N 6, um 	
35900

	

S 7' m 	45800	 N. 8. unru
Wenn conica:

	

' N. 1, um 	
15200	 N. 2, um 	
1$800 	 N. 3, um	 4. *,

5220
5400
5550
5(160
$770
5889

1S100
15540

De 125 granfinas uma 	  25600
Do 250 grammas, uma 	 , 	 35300
De 500 gram mas, uma 	 • 65000

•Do 1.000 gramaras, urna 	  85400
•De 2.000 gramaras, unia ... : .. •...i., 	  135200

	

-45	 •

	518 I 	 Capsulas de porcelana, com táripa

	

$290	 ,e com cabo, fundo chato: 	 •
soo • N. 4 a 250 grammas, ama  • 4111 * 2580Q
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Estanho em laminas:
Pacote grosso, n. 4, meio kilo 	
Pocote maio.grosso, n. 6, meio kilo..
ParoS regular n. 8, mero kilo. ,...
Pacote meio fino, n. 10, melo kilo..
Pacote fino, n. 12, meio kilo 	

	

Pacote moio fino, n. 14, meio kilo 	
Estantes para tubos de ensaios,.

madeira tombada:

35800
$5900
45100
45400
45800
458CD

N. 3 a 500 gratnmas, uma 	
N. 2 a '730 granaras, uma 	
N. 1 a 1.003 graniriam, uma 	
N. O 1 1/2 litro, uma 	
De 125 grammas, uma 	

Capsulas de porcelana, com bico,
fundo redondo (porcelana supe-
rior de Bayeux):

Diametro 150 mim, uma 	  35300
• Diametro 187 mim, uma 	  35800

Diametro 197 mim, uma 	  58000
Diametro 223 mim, uma. 	  65900
Diametro 250 mim, uma 	 	  95600
Diametro 305 mira, uma 	 	  145200
Diametro 333 miro, uma 	  165200

Capsulas de vidro fundo redondo,
com bico : - •

33600
45200
55200
65200
25400

,

	

; Diamotro 50 m/rn, uma 	 	 $840

	

Diametro 7ã mim, uma 	  15000

	

Diametro 84 m/m, urna 	  15300

	

Diametro 97 mim, uma 	  15560

	

Diametro110 mini, uma 	  15900

	

Diametro 125 mim, uma 	  24160

	

Diametro 140 m/m, uma 	  25600,

23/24 c ra, urna. 	
25/26 gni, uma 	
27/28 cim, uma 	
Espatulade.vidro, uma

20/22 c/111.

Copos graduados, de vidro
pé e bico:

De 14 gramrnas, um
De 30 grumas, um
De . 60 grammas, um
De 125 grafi:unas, um
Do 250 grammas, um

	

De 500 grumas, um 	

	

De 1.000. gramrnas, um	 	

$900
15200
15700
25100

• Capsuhis de ferro esmaltado:
De 12 c/m, uma 	  ($400
De 14 c/m, uma 	 • _ 15900
De 16 c/m, uma 	  25400
De 18 c/m, uma 	  '• 25800
De 20 c/n3,.uma 	  35600
De 22 c/m, uma 	  45300
De 25 cim,	 55000
De 30 c/m, uma.. 	  75800

Capsulas a Banho Maria :
Diamotro de 167 mim, 500 grammas,

• uma 	 	 	  125000
• Diametro do 197 mim, 750 grammas,

uma 	 3 	 145500
Diametro de 223 mim, 1.000 gram-

lnaS, Uma 	  185800
Diametro do 250 mim, 1. 112 litro,

uma 	 •	  215000
Diametro de 8O m/m, 2 litros, uma, 255000
Diametro de 305 m/m, 4 litros, uma, 285000
Chaleiras. de cobre para tampadas

Derzelius, uma 	  55400
Colheres de chifre 3 tamanhos, uma 	  15440
Colheres do osso 2 tamanhos, uma 	 	 $960
Colheres de porcelana para chá, uma 	 5720
Colheres do porcelana para sobro-

mosa, uma 	 	 $840
Colheres de porcellana para sopa,
. unia. 	 	 $960

Colheres de vidro da Bohemia, meio
crystal, superior :

Para chá, uma 	
Para sobremesa, uma 	
Para sopa, tuna . 	

Corta-raizes :
France; lamina de aço com copo de

'madeira, pequenos, um 	  195000
Francez, lamina de aço com copo de

madeira, grandes, uma 	
Conta-gottas de vidro com rolha

• esmeril:
De cbr branca, azul ou amarelo, 10

grammas, cento 	  345000
Idem idem de 15 gram mas, cento.., 375000

•Idem idem 90 grammas, cento...- 	  • 428800
Ideai idem 130 grammas, cento 	  493000
Gonta-gottas graduados, um 	 	 3000
Copos de vidrU, (aacionaes), proprios

t para agua,	 75000.

coa'

15500
15800
25200
35000
35800
45900
65500

Crystallizadores, arma cylin-
drioa:

De 30 grammas, um  • •	 •-, ' $800
De 60 grammas, um 	 	 $900
De 125 grammas, um  '	 15050

De 500 gramma, um 	
' 4105510050De 250 grammas, um 	

De 1 litro, uru 	  45800

	

De 2 litros, um 	  25500
 35900

De 4 litros, um 	  55000
De 3 litros, um 	

Cubas de porcelana para mar-
curio

De 210 mim, uma 	 	  121000
De gbo mim, uma. 	  165800
De 300 mim, uma 	  225800
De 350 mim, uma 	  305800

Cubas rectangulares de vidro
para photographia :

Pequenas, uma 	 •	 • 35600
Méiias, uma 	  45800
Grandes,. urna 	  85400

D

Densimetto para liquides mais leves
que a agua, um 	  •5800

Densimetro para liquides mais pesados
que a agua, um 	  15800

Denstmetro para saes, um 	 	 $800
Densimetro para licores, um 	 .	 $800
Densimetro para xaropes, um 	 	 $800
Densimetro de metal para xaropes,

um 	  105800
Deslocadores d3 vidro:

Simples, sem torneiras nem tubulura,
moio litro, um 	  95800

Uni litro, um 	 •	 135500
Dons litros, um 	 195500
Sem tubulura, mas 'com torneira,

meio litro, um. 	  145400
Um litro, um 	  185800
Tubulado e com torneira, meio litro,
um 	  165800

Um litro, um 	  195200
Dous litros, um 	 	  245000
Tros litros, um	 	  315000
Quatro litros, um 	 4,04. 335500
Dessocadores de Schaibler, um 	  75800
Dessocadores de camparia com placa

dó vidro esmeálhado. um.... 	  455500
Discos para pilulas, Vial, abano, um 	  125000

N. 194, kilo 	 R. . . . 1445000
N. 1.95,• kilo  •	 	 , 160;000
N4 196, kilo 	  1801000
N. 198. tilo 	 ..... 1925000
Na. 191/197, kilo, sortidas, kilo 	  1684000
Qualidade inferior para lavagens de
•- mese; etc., kilo........... 	  125800.	 _	 ,

Para 8 tubos, uma 	 - 35400
Para 8 tubos, urna 	  35600
Para 12 tubos, uma 	  45400
Para III tubos, uma 	  55800
Para 21 tubos, .urna 	 •, 65600
Estufa Gay-Lussac de cobre, uma... ‘, 924000
, Espatulas de aço. &sive!, inl

glezas:
De 2 polegadas uma...... 	
De 3 polegadas: uma. 	
De	 4 polle-sadas, urna 	
De 5 polegadas, uma 	
De 6 polegadas urna 	
Do 7 pollegadas, uma 	
De 8 polegadas, uma 	
De 9 pollPgadas,• uma 	
De 10 pollegadas, urna.. 	

Espatulaa demarfim:	 ......

4 5600
$720
$840

(5200
45300
15440
15680
25400
35300

35200Sortidas,. -uma--	
Tsatulas do oSSor. "- •

196)
.15200
15410
15680
15200

	

.	 .
Filtradoras de lá, Iforma chapéo,

sem costuras:
De 1 litro, um 	  25400

De 4 litros; • uni 	
 5655760000

45300De 2 litros um 	
De 3 litros; Mn 	

De 5 litros, 'iltn 	  85400

• Frksareiros para gaz:	
c: 405800De 6 litros, um'	

Circulares de ferro, para baldes, re.
toras, etc. um 	

P.,quenos para iodos os usos, um 	  1455525000)
Fômas para pastilhas (ferro ba-

"	 tido):
Redondas, em séries de 3, uma 	 	 $980
Ovaes, emn séries de 3, uma 	

▪ 	

$960
Com mola redonda; urna 	

• 

850(0
rmas do btixo para pós Saldas,
	 . 	 	 5600

Fôrmas de barro refractario:
A reverbéro, de 1.6 c/m dia. mint.,•

um 	  	  255000
De 19 c/rn dia. mint., um 	  273000
De 22 c/ra dia.	 um 	  31$00
'De 25 c/m dia. Mintã, um 	 • 38()
Para tubas, 'do 16 rim dia. int., um 165000
De 1.9 ciin dlani. Int., um.... . 	 . 205000

Qtatirados para ensaios e para es-
maltar, com às competentes
inoufies;

N. 1, um 	 '' •.• 495500

ndiçã,o de metaes pree10-. 41580
N. 2P,

Paia ru
	

sós... •
N. 0, um  i
	

7 205900
N. I, um 	 e 	 • R15200 1

Frascos de precipitar, fôrma 009
'lisa com bico:

Para uni 'litro, Um' * — 	 - golo()
Para dona litroS, UM: .. . . ........... 	 Ã98,t,

De 1.50 gratnmas, uma
De 250 grammas, uma
De 375 grammas, uma
De 500 grammas, uma

$980
15440
25160 E

Escovaepara tabos;cabo de arame,
dada.- 	  35900

Escovas para vidros, duzia 	  75000
• Esponjas:

245030 Regulares, C escolha, kilo 	  108$03
Finas; ia escolha, kilo 	 1805003

Qualidade Antille, fina em cordOes_
de duzias:

-	 _	 -
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Frascos de Woulf bi-tubulados
para lavagem de gazes:

e

8 i 3 000 grammas, um 	 • 25100

15300
500 gramrnas, um 	 15800

E, 450 grammas, uni 	

Frascos de Woulf, tritubulados:

e	 0
Ir 

2,56 grammas, una
rnu 500 gramas, um 	

1.00 grammas, um 	 •
- Funis de vidro, fórum ordinaria:

re

15 grammas, uni 	
e $0 graanruas, um 	 9
 60 graramas, um 	

De 425 grumas, um 	
De 40 grammas, um 	
De 500 grammas, um 	

Funis raiados. de v idro:
De 125 grammas, um 	 ...
De 250 gramrnas, um
De 500 grammas, .um 	 ••

Funis de vidro com torneira do
vidro:

De 230 granas, um 	
De 500 grammas, um 	  	 ..
De 1,006 grammas, um 	

Funis do massa, inglezes:
N. 1, um 	
N. 2, um 	
N. 3, um 	 	 g 	
N. 4, um 	
N. 5, um •	 • ••••• 	

N. 6. 1.1111• • 	

Funia de massa, inglezes:
De n. 7, um 	  	  55503
De n. 8, um 	  65600
Nal. 9, um... 	  85800
De n. 1.0, um 	  1.25100

Funis de borracha, vulcanizada,
.superiorea:

De 125'grammaa, um 	
D.9 250'grammas. um 	
De 500'granamas, um 	
De 1.000 gramas, um 	
Furadoralo- rolhas, cobre, em séries

de cinco, um 	  	  , 75200

Garrafas de vidro branco para
vinho, etc.:

De fórum comprida, 1.87 grammas,
cento'	  245000

2,50 granamos, cento 	  305000
310 gramruas, cento 	  365000
3'60 gratumas, cento 	  385000
400 grainmas, cento 	  433000
tO0 grammas, cento 	  525800

Graes de vidro com as competen-
tes mãos:

gtaMmas, um 	 5840
30 grammas, um 	 ..	 1.5080
60 grammas, um 	  45560

125 grammas, um 	  25160
250 grammas, um 	  35240
560 grammas, um 	 	 55040

A.000 grammas, um 	 a 75200
Graes de marmore:

De 250 ramas, um
Ve 500 grammas, um 	

,	 1.000 grammas, um 	
Graes de massa, inglezes:

, De rt. i; um 	

E: n. 4, um 	 .!
. n. 3, um 	

f	 ii • 4,,, Um • • • • ,I, 	

P.i ;PR !..-S. .S.41.2.0. .4t.i, LLUtt1.14.!	

De u. 6, .um 	  75480
De n. 7, um 	 . 95900
De n. 8, um 	  125103

Graes de .parcellana, superibe
qualidadc,poquenos, para en-

asaios;
N. i, um 	  35600
N. 2; um 	  45100
N. 3, um 	 	 	  55800
N. 4, um 	 e 	  82J0
N. 5, um 	 • 	  105800
N. 6, um 	 	  145400
N. 7, um 	  218630
N. 8, um 	 3 288.30

Ia
Lacre em arlas para garrafas, encar-

nado, azul, verde, amarello, kilo. 	 45200
Lacto-densimetro de Quevenne, um. 35000
Laminadas para microscopio, cento. 	 95)03

Lanapadas de vidro para alcool,
fórma cylindrica:

Grandes, uma 	
Médias, uma 	
Pequenas, uma 	
Lanadas de cobre para alcool,uma 	

Matraz ou - balão ale fundo chato:
Da 60 grarnmas, um 	 	 5650
De 125 grammas, um 	 	 $800
Do 250 gramrnas, um., 	  15150
e 500 gramanas, um. 	 	  15500
De 1 litro, una 	 	 25300
.De 2 litros, um 	 	 35200

•
Nomenclaturas ou rotules para

vasilhame de pharmacia
Simples pretas, collecç5.o do 412 	 585000

Simples, com trizes dourados, colle-
cção de 412 	  1105000

Brazeadas, collecção de 412 	  1285000
Douradas, collecção do 412 	  2085000

3E'

Papel tornesol para reactivos
'
 caixa 25200

Papel chitado, chinez, com lustro,
resma 	  285000

Papel chitado, chinca, sem lustro,
resma 	  	  265000

Papel de filtro Prat Dumas,
branao .

Redondo, dobrado, 100 folhas 	  25100
N. 33, 100 folhas 	  35200
N. 40, 100 folhas 	 	 35930
N. 43, 100, folhas 	 	 ;3030
N. 50, 100 folhas 	 	 55009

Papel do filtro Prat Dumas,
pardo:

N. 33, 100 folhas 	 •.
N. 40, 100 folhas 	
N. 45,4U0 folhas 	

'Papel prirgaminho branco, kilo 	
Papel pergaminho de cates, kilo 	

Pedras para unguentos ou poma-
das:

Louça, lisa, urna 	
Marrnore, branco, uma 	
Pellica para emplast t, uma 	
Peneiras de soda, francezas, do su-

perioa qualidade Li. '40 a n. 120,
uma 	 •

Peneiras franc,ezas de latão:
Do n. 20 a n. 80, rima 	 .. •• n ••

Peneiras francezas da cabollo:
Crina de Veneza, uma 	
Crina preta, uma 	

• Pesos de latão:
De 1 gramma,. um 	 	 $000
De 2 grammas, um  •	 5110

5150De 5 granamos, um 	
De 1.0 graanmas, um 	 	 $160
De 20 grmmas, uru 	

Para 500 grammas, cada cepo 	  55100
Para 1.000 granamos, cada cepo 	  05100
Para 2.000 gemamos, cada cepo 	  • 1251.00,
Para 5.000 gramaras, cada cepo 	  21i0&
Para 40 idas, cada cepo 	

41$5:538858300:Em âepos' de nogueira, cada cepo: 0,

a.
De 50 gra,mmas, um 	
De 100 grammas, um 	

L 
Pildai -1'U de 'alahagony,. inglezes:

Com rodas para 12 pilulas 	  215100
Para 18 pululas, um 	  2430G
Para 24 piladas, um 	  28730.
Para 36 pilulas, um 	  42,000
Para 48 pilalas, um 	  50,1800.

Pinças - diversas pára tubos de
ensaios:

De madeira, uma 	
De metal, urna. 	
De madeira e pegador do metal, uma
Pinças do Mohe para pressão conti-

nua,'dc tubos do boraacha, uma 	  1.5100'
.	 Pipettas de vidro, graduadas:
Até 15 cifc, urna... 	 	 25800.
Até 20 cic, uma 	

	

Até 25 cic, uma'	   • ,
I

4335556: 02000-A té 30 c/c, urna 	 .4

. • Potes do louça branca sem tampa:
De 15 grammas, cento

gramarias,	
95581000à.

Dep0	 as cento . 	
De 60 grammas, cento 	  135000

, De 90 gramma, cento 	  145900
De 425 grammas, cento 	  175000
De 250 gramma, cento 	  285600.

Potes de louça branca cora tam-
pa baixa para pastas de den-
tes, etc.:

Do 15 grammas, cento, 	  275600
De 30 grarumas, cento 	 • 375000
De 50 grammas, cento...., 	  455000.

Potes de louça branca com tam-
pa, farm alta, para unguen-
tos:

De	 15 grammas, cento 	  225000
De	 30 granulam, cento 	

3De	 60 graminas, conto 	  461000%
De	 '90 gramwas, cento....r ..... 	  58)000
Do 125 grammas, cento 	  	  725000.
De 250 • grammasa cento  • 	  1105000
Do 500 grammas, cento 	  2053000,
De 1.000 grammas, cento 	  3605000'
Do 2.000 granunas, cento 	  4.50,300().

-Pote§ .para pharmacias, louça
branca, tampa pyramidal:

15700
25200
25700

$360
5130
5.180
$630
5720
$900

15100
15410
15803

45800
65000
85400

15200
15300
15880
25610
35740
45100

25600
35600
45800
55800

• I, 165000
195900
235000

25750
35300
35960
45840
65380

25200
23000
15803
2540)

15600
15800
25400
55400
85000

35600
85000
45900

55400
45500

15800. 'a
15000.
15900

Do	 60 grau-nuas, cada una 	 	  . 5180
Do 123 grammas, cada um 	 •.	 5000

• Do 250 granulas, cada um 	 	 $840
Do 500 grammas, cada um 	  45200
Do 1.000 grammas, cada um 	  15800
De 2.000 grammas, cada um. 	  35000

- Porta-burettas de madeira :
Para duas burettas, uma 	  55400

75500 Movei para 12 burettas, uma 	  115400
Porta-fios de ferro com pé, um...— 	  35400
Porta-funis de madeira com i ar-

• 5500	 gola, um 	  35900
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Tecidos de metal para retortas e ba-
lões, metro 	  145.500

Tubos do borracha encarnada,
superior:

Diametro interior 4 m/m, metro...
Diarnetro interior 5 m/m,
Diametro interior 6 mim, metro 	
Diametro interior 7 mim, metro 	 .
Diametro interior 8 m/m,
Diametro interior 9 In ,m, metro....•

De 2 gramaras, cento 	
m oo	 De 4 gramaras, cento 	 	

4
	 ..

45800
35400

28000	 De 8 gramtnas, cento... 	
De 13 grampas. cento 	 .. 	 st24208000

55800
65004

De. 3u granimos, cento 	 95000
, 35400	 Do	 45 graniram, cento 	 	 . 405800
45300• De	 60 gramaras, cento 	 125000

De	 90 grammas, cento 	 155600
De 123 grammas, cento 	 . 185000
De 187 granimas, cento 	 .. 215000

55300	 Do 230 graniram, cento 	 285800
6g500	 Do 310 . granimas, cento  - 315000
75500	 DO 373 granarias, cento 	 .... 385400

De 500 gramam, conto 	85200	 mam 535000
95000	 Vidro de córes arnarella ou azul:

85300. Do	 24 graniram, cento 	 ' 55500
Do	 1.5 graminas, cento 	 65500
De '30 gramaras, conto 	 051.00

moo	 De	 GO graminas, cento 	 i 115700.
De 125 grammas, cento 	 • 185200
De 230 gramaras, cento 	 . 315200

De SOO grannnas, cento 	

Vidros do'bocea larga, sem ro-
lha, brancos, fôrma redonda;

Vidros com rolha de esmeril
15800	 boeca estreita, brancos, fôrma

redonda:

Porta-funis de madeira com 2 ar-
golas, um 	  5$800

Porta-funis do ferro com 3 argolas,
um 	  105100

Porta-funis do ferro com 4 argolas,
um 	  i35600

éorta.-matraz de madeira, um 	  55800
Prateadores de buxo para pilula:s:

Grandes, um 	  25001
pequenos, um 	  1.$800
trata em livros para pratear pilulas,

cada livro 	 	  ..	 $330

Prensa para tinturas, com deFo-
• sito de ferro esmaltado :

Para 2 litros, uma 	
Para 3 litros, uma 	
Para 4 litros, uma 	
Provetes para deseecar, um 	 ...

Provetes não graduados com pó:

De GO gramtnas, uni 	
Do 125 grammas, um 	
Do 230 grammas,
De 500 granunas, uni 	  •.;
Do 1.000 grainniaS, ma  •

Provetes graduados:

Retortas de vidro tabuladas:
.Do (25 grammas, uma 	
Do 230 granunas, unia. 	
Do 590 granaram, unia 	
Do 1 litro, uma 	
Do 2 litros, uma 	

Retortas do barro refraetaric:
Do 125 gramaras, urna 	

	
15200

Do 230 grammas, urna 	
	

1.5600
Do 500 grarnmas, urna 	  25300
Do 1.000 gramaras, uma 	  25500
De 2.030 grammas, urna 	  35400
Do 2 litros 	  45800
llollias de borracha sortidas, sem

furos, kilo 	

Rolhas do cortiça, francezas:

De 4 a 15 grumas ns 	  11 e 12,
*cento 	

De 43 a 90 graininas tr. 13, cento...
De 150 a 187 granunas n. 15, cento..
De 250 a 300 granranasn. 17, cento..
De 373 a 500 granaram ns. 18 e 19,

conto 	

, Rolhas para meias garrafas:
Conicas superiores, cento 	

Rolhas para garrafas :
Conicas superiores, conto 	
Cylindricas superiores, cento	 _en

'11

Taimz do seda com tambor, um 	  185000
Seda superior forte, ura 	  1.35800
N. 50 a 100, um 	  155000
Seda dobrada, um 	  135600
Tamiz urna seda e uma crina com

tambor, um 	  105800
Tecidos do forro- para retortas, ba-

• lõos, etc., metro 	 	 75800

Vidros brancos, borea estreita,
sem rolha, redondos

ne 30 granimos, cento 	  8-5100
De 45 grammas, cent .) 	  95300
Do 60 graniram, cento 	  105300
Do 0 .) gramaras, cento 	  138200
Do 125 grammis, cento 	  165809
Do 155 grammas, cento 	  195900
Da 187 grammas, cento 	  215600
Do 210 gramaras, cento 	  24590:e
De"250 grammas, cento 	  265'1.00

. Da 310 grararnas„ cento 	 	 335000
De 375 graintuas, mito 	  305000

Do o graminas, cento  '	 - 285000
Da 4 grammas, conto 	 • 305000
Do 8 gramaras, cento 	 • 31520C
De 15 gramaras, cento 	  455000
De 30 granaram, cento 	  605800
De 60 gramaras, cento 	  615000
De 90 grammas, cento 	  685300
De 125 grammas, cento. 	  745000.
Do 187 granimas, cento 	  01,0Q
Do 230 gramaras, cento. 	  1105000
De 500 gramaras, cento. 	  1325000
Do (litro, cento 	  1835000
De 2 litros, cento 	 	  2735000
Do 3 litros, cento 	 	  3645000
Do 4 litros, cento  , 	  4043300
Do 5 litros, cento 	 	  5835000

Vidros da mesma fórum, do côr
• amarella ou azul :

Do 4 grammas, cento 	 ---Tz 31500	 .
Do 8 grammas, cento 	 • 335000
De 15 grammas, cento 	 ,,... 47500
De 30 gramaras, cento 	 : t Ip25000
De 60 gramaras, cento 	 t •

De 90 gramaras, cento 	  Wooll
Vidros com rolha de esmeril,

bocea estreita, eérr amarella,
• ou azul, fórma redonda:.
De 1.25 grammas, cento 	 -.-4-.-tt. 7850"
De 250 gramaras, cento 	 e 125500!
Só =avalio $00 grammas, cento.... 1.45500‘,1,
Só amarello 4.000 grammas, cento.. 1.9050e

Vidros ' brancos. com rolha de
vidro, boeca larga, fórma rei

,	 dorida :

De 2 gramaras, cento	
De 4 gramavas, cento 	
De-8 grammas, cento 	
De	 15 gramaras, conto 	
De- 30 grarnmas, cento 	
De	 GO gramaras, cento 	
De 125 grammas, cento 	
De 250 grarnmas, cento 	
De 500 gramaras, cento.........,... 1433000
De 1.00) granulas, cento 	 goma,
Do 2.000- g .a minas, coori! 	  310000
De 4.000- grammas, cento.— 	 •. 5505000

* Vidros • com rolha de vidro,„
bocca larga, fórma redonda I
de cór atnarella r	 •	 •

•,
De 15 &Traumas,. cento... 1..sse-tis-vt 40001
De, 30 grammas, c'egowb...akül W10 __

$780
15010
15100
15900
35100

Do 13 gramaras, um 	 'ir 15800/'
Do 30 granunas, um 	  25200
De GO gram mas, um 	  25600
De 1.23 gramaras, um 	  35100
De 230 gramaras, um 	 ,.45200
De 500 gramma.s, um 	  55100
Do 1.000 gramaras, um 	  65600
Do 2.000 gramaras, ala 	  95600
'Provetas para gaz, sem pé, 125
• gramaras, um' • "	  • 5950
.De 250 gramaras, =um 	  15200
De 500 grarnmaS; 'um 	  15700....

15000
1.5430
15900
25100
35090

15680

15800
25160

Tubos de borracha encarnada,
superior: .-

Diametro inter:or10 mim,
215000 Diametro interior 11 mira, metro 	
305030 Diametro interior 12 mim, metro 	 '
405000 Diametro interior 13 mim, metro 	
3'5000 Diametro interior 11 mIni, metro 	

Tubos de borracha branca para gaz,
metro 	

Tubos do vidro:

Para c'aimica 4 m/rn a 23 Min, kilo.

Para tomar medicamente:
Curvos, duzia 	
Rectos, duzia 	

Tubos de counnunienio:

2.000

• rl Um

'm 111T1 	

I um 	
Da segurança, um., 	
Em funil, um 	
Para dessocar, um 	
Do Liebig,
Em U, um 	
Com torneira do vidro, um
Para vacerna, uru 	
Para ensaios, 12 a 18 c/ do compri•Á

, mento, duzia 	
Para ensaios, porém graduados, um.

Tubos de porcellana esmaltaria:
De 14 a 28 m/m, um 	
Tripeças de ferro o latão para retor-

tas, balões, etc., uma 	

..

o	 $400
	 •	 5400
'	 $600

15300
$480

18800
25100
25200
45900

501.8

25400
35230

35000

25400

Vasilhame completo, com rótu-
los de custai adaptados aos
frascos.

Do boeca larga de 123 grammas, col-
'lecção do 350 	  9805000

Vasos para fetos, com rolha esmeril,
uni 	  325000

385000 Vasos em jogos de 60 a 1.090 gram-
mas, colleeção de G 	  85000

Vasos fabulados em baixo: •
$840 1.000 grammas, uru 	  35200
$900 2.030 grumam, uni 	 	 45500

15080 Vidros florentinos ou recipientes
15200	 rentinos, um 	  25800

Vasos do vidro para urina, uni 	  45800
15110 -	 Vidros, fórma comprida, bocca

• estreita, sem rolha
Da 8 gramaras, cento 	 	 45803
De 60 grammas, cento 	 	 95100

495500

-

295000
315000
325000
455000
605809
645000
685300

1105000
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grammas, cento 	 60;000

	

123 grammas, cento 	  78,000

	

280 grammas, cento 	  1255000
Vidros para oleos, francezes, sem

._ ,rotaloa:
De 1/2 IRO; lura 	
De 1 litro, um 	
De 2 litros, .tun 	 	

Vidros para oleos, rotulados com
rotulos de crystal:

De 500 granunas, um 	
pe 1.000 grammas, um 	
vidros do 1/2 litro, com rolha do

esmeril, Para acidoà, tendo rotulos
de crystala um 	

vidros de relógio, " para ensaios chi-
micos, "sortidos em tamanhos,
law 	 ....,„ 5900

.	 .,.. -	 -
Terfilo de contracto celebrado enfie, o

:Ministerio da . Justiça e Negocieis Inte-
riores e -A. J. Pereira de Barbedo,
para o 'fornecimento de artigos de
armarinho ás repartições dependentes
do dito ministerio. excepto a Brigada
Policial do District° Federal e o Corpo
de Bombeiros do mesmo Districto e a
Cksa de Correcçao, durante o anulo de
mfl novecentos e' dezesete_	 ..
Aos quatorze dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezesete, nesta Se-
cretaria de Estado- da Justiça o Negocies
interiores; -perante o director Geral da
Coreabilidade da .. mesma secretaria,
comparecetr -A-. J: 'Pereira de Barbedo,
negociante: -estabelecido á rua São José
numero noventa. -e • tre's e, apresentando
o conhecimento - numero setenta e tres,
do Thesouro • Nacionaa . provando ter
feito a caução de um conto - de reis
(I. :000a), - exigida para a assignatura e
garantia da execução deste contraNto,
declarou elle 'ei - assigna com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o . armo de mil nove-
centos e dezesete os artigos constantes
de sua peoheatà, e pelos preços nella
estipuladds, sob • as seguintes condições :

Primeira — A Pagar o sello propor-
cional, seginido a lei do seno em vigor,
o qual será eobrado irias facturas ou
contas apaa'satitadas ,a ás repartições no
mez seguinte ao da entrega das artigos.

Segunda — Os artigos devem .ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
contraetanles fornecedores nos respecti-
VV estabelecimentos (excepauados a
Çoloniti de Alienados, na ilha da-Gover-
nador, cujo fornecimento será entregue
A bordo da lancha, iro Cáes Pharoux, a
Colonia Correccional de Deus Rios, a
bordo do -vapor que o tem de conduzir,
'O o Hospital Paula Candido e o Lazareto
da -ilha Grende,,na Directoria Geral de
Saude Publica), sendo rejeitados no acto .
do recebimento os que não estiverem
xiaquellas ,condlções.

Terceira.— Os pedidos para forneci-
mentos serão _feitos pelos chefes das
repartições, com tres dias de antece-
a/encia e sémente para uma quinzena e
Satisfeitos.. pelo fornecedor, no maximo,
Noutro das quarenta e oito horas que
se seguirem ao recebimento do mesmopedido. salvo o caso de urgencia nu

ai o fornecedor será obrigado a satisa
er dentro das vinte e quatro horas
e se seguirem a esse prazo, incorrer',

/1
lor dsla...pedi0,9i- au_aando deix_e da

Øo na multa de dez por cento sobre a

remeatea os artigos nos prazos estabele-
cidos.

Quarta .-- Quando a demora na entre-
ga dos artigos exceder de quarenta e
cito horas, além do prazo 'estipulado no
pedido, incorrerá o contractante for-
necedor na. multa de vinte por cento so-
bre o valer dos pedidos e na de cincoen-
ta por cento sobre o mesmo valor, no
caso de reincidencia ou de rejeição dos
artigos, provada sua má qualidade, ou
se deixarem de ser fornecidos,' correndo
nestas duas ultimas hypotheses por
emita. do centractante a defferença que
houver entre os preços do coxitracto e
aquelles Doer que forem comprados em
qualquer outra casa, os quaes, entre-
tanto, não .poderão ser superiores aos
correntes no mercado.

Quinta O contractante fica obri-
gado, ja apresentar suas contas ás re-
partiçoes . a que, fornecer, até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes das re-
partições. os quaes lhes darão recibo
das mesmas, quando pedidos, incorren-
do o fornecedor na. multa de cem mil
réis. desde que não satisfaça esta oxi-
geneia.

Sexta — As Multas em que incorrer
o contractante e que serão impostas
pelos chefes - das repartições, com re-
curso para o .senhor- ministre, serão im-
mediatameate . communicadas á Darecto-
ria de Contabilidade - da Secretaria de
Estado e deduzir-se-hão das contas
apresentadas,. Ioga. depois de impostas,
quando tiver , de ser ordenado o paga-
mento das mesmas contas.

Setima — O contractante será 'obri-
gado a . fornecer aos funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços constan-
tes da proposta.

Oitava -- O fornecedor será obri-
gado a continuar o supprimento dos
artigos 'que contractar, pelos mesmos
preços, até sessenta dias depois de ter-
minada o -prazo deste, cessando esta
°alagação desde • que seja assignado e
Publiaado no aDiario Offáciale o cora-
tracto para fornecimento para re novo
armo.

Nona — A despeza deste contracto
correrá por conta das verbas numeres:
quinze. dezesete, vinte, vinte e Um, vin-
te e deus, vinte e seis, vinte e sete, vinte
e quatro, vinte e oito,' vinte e nove e
trinta. e quatro,. consignação «Material»,
das rubricas e sub-consignaçõcv : Re-
partição da Policia: «Para o serviço
medico legal»; «Aequisição e concerto
de moveis»; «Padiolas. camisolas, etc.>;
eConservação do edificio; etc.»; «Mate-
rial para o Gabinete de Identificação.
ete.e. ; Colonia Correccional de Deus
Jijus: «Alimentação, etcaa; «Acm.4sição
e concertos de moveis»; «Ferramenta,
sua conservação, etc.»; Escola Premuni-
teria Quinze de Novembro : «Alimenta-
ção, inclusive do pessoal, etc.»; «Ao-
quisição e concerto de . moveis, ete.a;
«Ferramentas, etc.»; «Camas; colchões;
etc.»; Casa de Detenção : «Sustento, in-
clusive do pessoal, etc.»; «Acquisicão e
concerto de moveis›; «Ferramentas,
sua conservação, e( e.»; «Camisolas, ca-
mas. etc.»; Assistencia a Alienados : —
Hospital Nacional de Alienados: «Acqui-
sição e concerto de moveis, etc.»; «Fa-
zenda, calçado, etc.»; Matei-ia-
para as °Hien-rasa; Colonia de Alenadoe;

«Acquisição e concerto de moveis, etc.»;
«Fazendas, calçado, • etc.»; Colonia de
Alienadas: alAcquisição e concerto de
moveis. etc.»; «Fazendas, calçado, etc.>a
Directoria Geral de Saude Publica —,
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia : «Conservação e Requisição do maa
tonal, etc.»; Laboratorio Bacteriologi-
co: «Livros, objectes de expediente:
etc.»; Hospital Paula Condido: «Custeio
e conservação do hospital»; Hospital de
São Sebastião': «Roupas e utensilios de
enfermarias»; Secretaria do Conselho
Superior de Ensino : «Expediente, pu- -
pressões, etc.»; Instituto Benjamin Con-
stant: «Calçado, roupa; etc.»; «Material
para as officinas»; Instituto Nacional de
Surdos Mudos : tCarçado, roupa, etc.,:
«Material - -para as officinas, etc.»; Es-
cola Nacional de Bellas Artes : «Acquisi-
vão e concerto de moveis e utaineilios.
etc.»; Bibliot beca Nacional : «Objectes
de expediente. -moveis, etc.»; Socorros
publicos: «Para occorTer ás despezas
provenientes de epidemias. etc.»; Insti-
tuto Oswaido Cruz: «Vidraria, etc.», do
artigo /segundo da lei numero tres mil
duzentos e trinta e deus, de cinco de
Janeiro de mil novecentos e dezesete.

Decima — -a -presente centrado será
rescindido quando se derem repetida
faltas em seis repartições subordinadas.
pelo menos, • cujas -faltas tenham sido
eommunicadas ao senhor ministro, per-
dendo neste -caso os contractantes a im-
pertencia do deposito, sem (atreito al-
gum a qualquer -indemnização por pre-
juizos,„seja qual for a sua procedenciae
F, por estarem assim acepales, lavrou-
se este termo que vae aasignado pelo
director -geral - da ContaZil'dade, pelo ,
contractante e pelas testemunhas Ma-
noel do Oliveira Pontes e Mario Mar-
ames Lisboa. Estavam °taladas e devi-
damente inutilizadas quatro estampilhas
repreaeadando o valor de vinte e deus
mil e oitociatdos ris. Directoria de
Contabilidade, quatorze de fevereiro de
mil novecentos e dezesete. — Rodrigues
Barbosa, dirctor geral. — Por procura-
ção, Josai da Rocha. — Manoel de Oli-
veira Pontes. — Mario Marques Lisboa.

Pelos seguintes preços:
1. Alfinete, grosa 	 -	 5180
2. Agulhas para machinas, duzia 	 25850
3. Agulhas para costura a mão,

papel 	 	 5500
4. Botões brancos, de osso, sor-

tidos, grosa 	  ' 15930 '
5. Botões do massa, para capa,

,	 grosa 	 	 65100
6. Botões de madreperola, polidos 	 .1

grandes, grosa 	  4415030 '
7. Botões de madreperola, polidos

pequenos, grosa 	  115600
8. Botões do osso para camisas,

• grosa 	 	 1$700
C. Botões pretos para blusas, grosa 550J0

10. Botões de osso, para collarinhos,
grosa 	  'l1$000

11. Botões do madreperola para
. camisas, grosa 	  115600

-12. Botões de madreperola para col-
larinhos, grosa 	 ,

13. Cadarço branco de • linho de -
0%05 de largura (peça de 10
metr,$), peça 	 	 95600

14. Cadarço branco de algodão de
0%05 de largura (peça de
10 metros), -peça 	  ,6$860'

15. Cadarço encarnado de 0 1'1 ,05 de
' largura (peça de 10 metros),

peça 	 	  85403
Ü. Colchetes, grosa 	 	 35100

•

35000
35800
65000

35200
45200

35000
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Chapéos de palha nacionaes (fei-
tio Cubano), (luzia 	

Chape° de palha nacionaes
consumis, duzia 	

Chinellos cie lona c solado corda,
(luzia

20. Capim para colchões, arroba 	
21. Crina animal, arroba 	
22. Crina vegetal do Rio Grande,'

arroba 	 •• 14$500
23. Capachos dc ceco, grandes, do

• 1,10X0,50, um 	  17$000
24. Capachos de ceco, pequenos, um 12$300
25. Colchões do capim, de 1,00X

X0,00X0,13, (capa de ris-
cado), um,

26. Colchões de capim, de 1,70x
X0,70X0,1e, (capa de ris-
cado), um, 	 . • -.-

27. Coleleões de crina vegetal,
• 1,9ex0,00x0,13, capa de ti-

nire), um. 	 •	 • • 36$000
23. Colchões de crinna " vegetal,

• 1,70X 0,70X0,13, une.,"(capa
de linho) 	 .	 305000

20. Dedaes d ço, um 	 	 $180
33. Escoves para dentes, dusia.... 193400
31. Escovas para riehae, deeiaee .... 225050
32. Filó pare cortinados, ipereo... 11$690
33. Guardanelies brancos de algo-

dão. 0,50X0,3ó, &Azia 	  163600
31. Guardanapos brancos de linho

- 0,6ee'<0,80, duzia 	  295000
35. Guardanepos brancos de,linho,

• 0,56 x0,50, duzia 	  235e00
26. Giz para alfaiato (em caixa

• de 50), duzia 	 .	 MOO
Linep. branca' on preta, Claele;.

tortidd, 41,-Q s a 	 	  415010
38. Lã para trd • :lhos de agulha, kilo 36;5000
39. Mosqueteiros «Dixiee; rem 	  805000
40. Mosqueteiros com capitel, uru 	  85000
41.. Mosqueteiros sem capitel, um 	  70$003
Ve. Paina do canna oh de flecha

•para travesseiro, kilo 	 •	 lee00
ke,. Pontos de chifre, grandes, para

altear, duzia 	  235690
41. Pentes de chifre, pequenos, para

caspa, duzia 	  20000
•43. Oleados para mesas, brancos, de

l'1,30 de largura, metro 	 • 12$600
• ••Oleados para mesas, de ceres,

1%30 de largura, metro 	
Riscado para colchão, de 13°,67

do Ia/Igara, metro 	
Toalhas de elgodão,felpudas, para

banho, 1 02 ,00 do largura, duzia
49. Toalhas felpudas para rosto, 101,0

de largura, (luzia 	
e30.

U2.

133.

14.

t;..

Toalhas de algoeãe, lisas, 11%20
de largura, duzia 	

ti. Toalhas de algodão, para mesas,
1. m .30 de largura, metro. 	

Toalhas do linho, para mesas,
1 °1 ,80 de largura, metro 	

Travesseiros de paina de flecha,
com capa do linho, de 0%80X
x0°,4e, uru 	

Travesseiros de paina do flecha,
com capa de linho, 0,40x0,31,
um 	

s Travesseiros de capim, com capa
de riscado, do 0,80x0,45, um.

UG. Travesseiros de. capim, com capa
do riscado, de 0,40x 0,31, um

Til. Tapetes de lilepara pés do cama,
um 	  233000

Tapetes de lã, para sala, um 	  715000
O -Contractante, além dos artigos constantes

desta lista, fica obrigado a fornecer pelos pre-
ôs eetrictos do mercado, 'qualquer outro

artigo concernente ao seu ramo do negocio e
oc não .eseela incluido nesta lega._

46.

67.

48.

Termo de contracto celebrado entre O
Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores e a Companhia Leiteria Leo-
poldinense para o fornecimento de
leite fresco ás repartições. dependentes
do dito •ministerio, excepto a Brigada
Policial do District° Federal e o Corpo
de Bombeiros do mesmo District°, du-
rante o anuo de mil novecentos e de-

' zesete.
•

Aos quinze dias do mez de fevereiro
de. mil novecentos e dezesete, nesta Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores, perante. o director .geral da Con-
tabilidade da mesma secretarie, compare-
ceu a Companhia Leiteria Leopo/dinensé;
estabelecida á rua da Quitanda numero
sessenta e tres. e, apresentando o conheci-
mento numero cento e cinco do Thesouro
Nacional, provando ter feito a caução de
um conto de reis (1 :000$) exigida para
a assignatura e garantia da execução
deste contracto, declarou que o assigna
com as testemunhas abaixo indicadas,-
Obrigando-se- a fornecer durante o anuo
de mel novecentos e dezesete o genera
constante de sua proposta e pelo preço •
fletia estipulado de tresentos e vinte réis•
o litro, sob as seguintes condições: •

Primeira - A pagar o sello propor-
cional. •segundo a lei do sele. em vigor,
o .qual será cobrado • nas. . facturas ou
contas apresentadas :ás repartições, no
mez seguinte ao da, entrega dosegeneros.

Segunda - O genero deve .seredeeepri-
meira qualidade o posto .á custa. da con-
tractante fornecedora nos respectivos
estabelecimentos (exceptuados et Colonia

•de. Alienados, na ilha do Governador,
cujo fornecimento será entregue a bordo
da lancha, no cáes Pharoux; a Colonia
Correccional dos Doris [tios, a bordo do
vapor que o tem de conduzir. e. . o Hos-
pital Paula Candido e o Lazareto. da ma
Grande, na Directoria Geral de emule
Publica, sendo rejeitado no acto do re-
cebimento o que não estiver naquellas
condições.

Terceira - Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos pelos chefes das re-
partições com vinte e quatro horas de
antecedencia e satisfeitos pela fornece-
dora, no maximo, dentro das vinte e
quatro horas que se seguirem ao rece-
bimento dos mesmos pedidos, salvo o
caso de urgeneia, no qual a fornecedora
será obrigada a satisfazer dentro das
doze horas que se seguirem a esse prazo,
incorrendo na multa de dez por cento
sobre o valor dos pedidos quando deixe
de remetter o genero nos prazos estabe-
lecidos.

Quarta - Quando a demora na entrega
do genero exceder . de. quarenta e oito
horas além do prazo estipulado no pe-
dido, incorrerá a contractante fornece-
dora na multa de vinte por cento sobre
o valor dos pedidos e na de cincoenta
por cento sobre o mesma valor, no caso

reincidencia, ou de rejeição do w-
nero, provada sua má qualidade, ou si
deixar de ser fornecido, correndo nestas
duas ultimas hypotheses por conta da
contracfante a differença que houver
entre o preço do contracto e aquelle
por que for comprado em qualquer ou-
tra casa, o qual, entretanto, não poderá
ser superior ao corrente, no mercado.

Quinta - A contractante fica obri-
gada a apresentar suas contas ás repar-
tições a que lornecer, ele o dia oito do
mez seguinte ao da entrega do forne-
cimento, em tantas 'das quantas forem
exigidas pelos chefes das repartições, os

1.7,

9.

(l emes lhes "d a rão rec ibo das mesmas, .
quando pedidos. incorrendo a fornece-
dera na multa de cem mil réis, desde
que não satisfaça esta exigencia.

Sexta - As multas em que incortee
a contractante e que serão impostas pe-
los ebefes das repartições, com recurso
.para o senhor ministro, serão immedia-
temente communicadas á Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas,
logo depois de impostas, quando tiver .
de. ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas.

Setima - A contractante será obri-
gada a fornecer aos funceionarios da..
Secretaria de. Estado o genere de • que
necessitarem para consumo, mediante
pagamento á 'vista, pelo preço constante
(ia proposta.

Oitava - A contractante será obrigada
a continuar o supprimento 'do genero
que contracta, pelo mesmo - preeo, até
sessenta dias depois de terminado o
prazo deste, cessando esta • 'obrigação
desde que seja assignado e publicado na
eDiavio Official», o contracto para for-
necimento para o novo anuo.

Nona - A despeea decorrente deste
contracto correrá por conta das verbas
do «material» nurneros: , quinze, eNze-
sete, dezoito, vinte, vinte e um, vinte e
seis, vinte e sete, vinte . e: nove 'e trinta

.quatro, das rubricas e sub-consigna-
ções seguintes: Repartição eda.- Policia;
Colouia Correccional dos -. Dous Rios
eAlimentação, ele.» Escola Premunito-
ria Quinze. de Novembro ,. «Alimentação,
etc.». Casa de. Detenção:. - «Sustento,
etc.». Casa de Correcção: (Comedorias
a quarenta e sete empregados, etc.».
«Sustento e curativo dos, penitenciados»;
Assisteneia a Alienados: hospital Nacio-
nal de Alienados: (Alimentação, dietas
e combustivei.e. colonia de Alienadas:
«Alimentação commune etc.». Colonia
de Alienados: «Alimentação e dietas,
etc.». Directoria Geral de Saude Pu-
blica: «Lazareto da ilha Grande: «Medi-
camentos e dietas», Hospital Paula Can-
dido : «Custeio e conservação do hospi-
tal: Hospital de S. Sebastião : «Dietas»,
«Alimentação do Pessoal»; Instituto Ben-
jamin Constant: «Alimentação e com-
bustivelse «Medicamentos. Ithte.):: Insti-
tuto Nacional de Surdos-Mudos: «Ali-
mentação e confaustive.1». (Medicamen-
tos, drogas e dietas»; Soccorres• Publi•
cm: «Para occorrer ás desbezas prove.-
nientes de epidemias. etc.»; Instituto
eOswaldo Cruz»: eVidraria, etc.», do
artigo segundo da lei numero tres mil
duzentos e trinta e dous de cinco de
janeiro (te mil novecentos e dezesete.

Decima - O presente contracto será
rescindido quando se derem repetidas
faltas ele), séis repartições subordinadas,
pelo menos, cujas faltas tenham sido
communicadas ao senhor ministro, per-
dendo neste caso a contractante a im-
portancia do deposito, sem direito algum
a qualquer indemnização por prejuizos,
seja qual for a sua procedencie. E, por
estarem assim accerdes lavrou-se este
termo que vime ase,ignado pelo director
geral da Contabilidade, pela contractan-
1 e, representada por seu procurador, lei-
delis Botelho Junqueira e pelas teste-
munhas. Manoel de Oliveira Pontes' e
Mano Marques Lisboa. Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas quatro
estampilhas representando o valor de
vinte ç um mil e quatrocentos réis. Di-
rectoria da Contabilidai, em quinze dfX '
eevereieo do mil tavecentoá

75603

75000

	  215003
35603

745000

	  125500

95500

123600

13300

805500

355600

325700

45700

4.35800

105000

55000

25100

1$700

U8.
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À'Odrigues Barbosa, director geral. -
procorâção, Fidelis . Botelho Jun-

trè Atanoel de 01Mira _ Pontes .0
'IgAPÇIkkgP 14i81204	 .

34104 de contracto celebrado entre ó
. iffinfsterio dá Justiça è !Negocias In-

iériores e Domingos Joaquim da Silva
•&c Companhia, para V fornecimento de

tO
adeiras ás reparlIções dependentes

dito mihisterlo, excepto a Brigada
olicial e o Corpo de Bombeiros doi

tiQto Federal e a Casa de Corre-
cafre, durante o ànno de mil nuvecen-
tils e dezeseCe

• . Aos quinze dias dó mez de fevereiro
. Vitindole

st

r

a

itp ,j 

j

.dezétsete, nesta Se

i çglitr xi)?.:e;, .0	 p. eraje g egsreieçta eor 
gNeergaol c roi as

•
( roontabilidirde da mesnrae • secretaria,

cenniarecerarn Domingos Joaquini da
•ilva e CÕrimankia, negociantes esteire-

• lecidos á rua de São Pedro numero •ckin-
coenta e quatro e, .apresentando o cid-
nbecimento humor° •cento e trinta e
cinco, do Thesouro Nacional, provando
ter feito a caução de tres contos de
réis (3 :0008000), exigida para a assi-
guatura e garantia da execuçãlr deste
centrado, declararam que it, assignam
com as testemunhas tabaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o anno
de mil novecentos e dezesete os artigos
censtantes de sua proposta e pelos ,pre-
çes nellas estipulados, nas seguintes
ccirdições:

Primeira - A pagar o sello propor-
cional, segundo a ler do ,sello em vigor,
o qual será cobrado 'nas factillas Ou
contas apresentadas ás repartições no
mez seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda - Os artigos devem ser de
Primeira qualidade e- postos á custa dos
contractantes. fornecedores nos respecti=
vos estabelecimentos (excepíuados a
Colonia de Alienados, na ilha do Gover-
nador. cujo fornecimento será entregue
a bordo da lancha, no Cães Pharoux, ti.
Colonia Correccional de Deus Mos, a
bordo do. 'vapor que o tem de conduzir,
e o Hospital Paula Candido e o Lazareto

•da ilha Grande, . na Directoria Geral de
Sande Publica), sendo rejeitados no acto
do recebimento os que não estiverem
naquellaa conditeões.

Terceira - Os pedidos para forneci-
nienOs serão feitos pelos chefes das
repartições, com .tres dias de antece-
dada e somente para uma quinzena e
..-^,tisfeitos , pelos fornecedores, no mexi-
r7ie, denfto das quarenta e oito horas que
se seguirem ao recebimento dos .mesmos
Pedidos, salvo o caso de urgencia, no
hual os . fornecedores serão obrigados a
eetisfazer dentro das vinte o quatro ho-
ras que se segulireln a esse prazo, incor-
rendo na multa de dez por cenho sobre C;
valor closl pedidos, gur4ndo deixem de
remetter os artigos nos prazos estabele=
eido,.

Qijarta - Quandq a demora na entre-
ga dos art, igos exceder de quarenta e.
Oito horas, além do prazo estipulado no
pedido, incorrerão os contractantes for-
ifeeedores na multa de vinte por cento
gobre o valor dos pedidos e na de Qin-
&Senta por cento sobre o mesmo valor, no
caso de rêincidencia ou do rejeição dos
ilitilkof, Provada tsua má qualidade, ou
gi (ffiNarfflT1 iie ser fornecidos, oorrendd
Aestas duas ultimas hypotheses por)
&üba dos ontraetantes a differença qué
VVve2' ela (.e "os p.rek4 Olo . con,tracto e1

aquelles por que forem comprados em
qualquer outra casa, os quaes. entre-
tanto, não poderão ser superiores aos
correntes no mercado.

Quinta-Os contractaptes ficam obri-
gados a apresentar suas contas ás re-
partições a que fornecerem, até o dia
oito do mez seg,urnte ao da entrega do
fornecimento, ena tantas vias quantas
iterem exigidas pelos chefes das re-
partições, os q:uaes lhes darão' recibo
das mesmas, quando pedidos, incorren-
do os liornecedorea, na multa de cem mil
réis, desde que nãtj satisfaçam eka
exigencia.

Sexta-As/ multas em que incorrerem
os contractantes e que serão impostas
le /os chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão int-
mediatamente communicadas á Directo-
ria de Contabilidade da Secretaria. de
Estado e e deduzir-se-hão • das contas
apresentadas, lega • depois de impostas,
quando- tiver de -ser ordenado o paga- •
mento das mesmas contas.

-Setima-Os contractantes serão obri-
gados ••a fornecer., aos -funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante

•pagamento á vista, pelos preços constan-
tes da proposta.

Oitava - Os fornecedores serãO obri-
gados a continuar o supprimento dos
artigos que contraclarem, pelos mesmos
arcos, até sessenta dias depois de ter-
m inado o prazo deste, cessando esta
obrigação desde que seja assignado e
publicado no «Diario Official» o con-
tl 'r eto Para fornecimento para o novo
armo.
• Nona-A despeza decorrente deste con-

tracto correrá por conta do «material»
das verbas : Quinze, dezeset e, vinte,vinte e
unr, vinte e seis, vinte e sete, vinte e
neve, trinta e trinta e quatro, das ru-
bricas e, sob-consignações: Repartição
da Policia : «Conservação do ediflcio e
diversos concertos»; «Material para o
Gabinete cie Identificação e Estatistica».
Colonia Correccional de Dons Rios:
«Ferramenta, sua conservação, etc.».
«Para conservação do -edil .cio, etc.»;
Eeeela Preinunitoria 15 de Novembro :
«Conservação e reparos no edificio».
Casa de Detenção : «Conservação do .edi-
lido e diversos concertos». Ass!:Jencia
a Alienados : Hospital Nacional de Alie-
nados:: «Conservação do predio, etc.».
colonia de Alienados: «Limpeza, cote
servação e reparação dos predios».
Colónia de Alienadas: '«Limpeza :, leen-
servaçálo e reparos dos precitos». Dire-
ctoria Geral de Saude Publica: «Moveis,
material, etc.». Inspectoria dos Servi-
Co de Prophylaxia: «Conservação o
acquisieão de mat.erial para o serviço,.
etu.a, Hospital Paula Candido: «Custeio
e conservação do hospital». Hospital de
S. Sebastião: «Conservação do mate-
i ;rd», Instituto Benjamin Constant:
ça•Cquisição de moveis, etc.». Instituto
•eciOnal de Surdos Mudos: «Conserva-
ção do predio, etc.». Soccorros Pu-
Micos : «Para occorrer ás despezas pro-
venientes de epidlemias, etc.». Obras:
«Conservação, etc.». Instituto Oswaldá
Cruz: «Vidraria, etc.», do artigo se-
gundo da lei ritilnero très Mil duzentos
e trinta o deus, do cinco de janeiro de
Mil novecentos e dezesele.

becima - O presente contra.cto sgrá
rescindido quando se, derem repetidas,
faltas em seis repartições subercianada4,
tele menos, • cujas feitas tenham sidh
communicadas ao senhor ministro, pà-
dendo neste Caso os contractanku

pertancia do deposito, sem (*eito aN
gum a qualquer indemnização por pree
juizos, seja qual for a sua procedencia,'
E, por estarem assim accórdes, lavrotra

-se este termo tine vae assignado
(erector geral "da Contabilidaq, pelo
confractaides e pelas testemunhas Ma-
aoel de Oliveira Pontes e Mario Mar-
ques Lisboa. Estavam colladas e devi-
demente inutilizadas Ires estampilhaá
representando o • valor de vinte e um
uni e quatrocentos réis, Directoria de
'Contabilidade, em quinze de flavereira
de mil novecentos e dezesete.
Migues Barbosa, . director geral. Por:
procuração, Thimoteo Nery da Costa.-
Manoel de • Oliveira Pontes. - Mario
Marques Lisboa.	 -

Pelos seguintes 'preços'S
1. Arèa doce, metro cubico 	  11$003
2. Barro; metro cubico 	  •05000
3. Cimento tii,-draulico, barrica 	  265000
4. Cimento Portland, barrica 	 . .• -215000

a5, Cimento Vicát ou Hilton, barrrica
' . 6, emento -do qualquer outra mar-

• ca, • barrica 	  21$000
7. Cal de pedra, sacco de 69 kilos 	 	 25609
8. Cal do marisco, sacco de 60 kl-

los 	 	 25800
9. Cal de Cabo Frio, sacco do 60

kilos 	 	 • 	 25800
10. Cal do Lisboa, sacco do 60 ki-

los 	 	 S
il. Couçoeiras do pinho de Riga de

3"x9" em grosso, pé ...... 	 	 15000
12. Couçoeiras de pinho de Riga do

6"x9-' em grosso, pé 	  •25300
13. Conçoeiras de pinho del lhga de

Paraná de 3"x9" enrgrosso,.	 ,
Pé 	  .	 5105

11, Cotmeiras do pinho do Wester-
wick do 3"x9" em grosso,
Pé 	 	 •	 151.00

15. Coneei ras do pinho branco de
3"><9" em grosso, pé  •	 15400

16. Couçáeiras de peroba de 3"x43"
em grossa, pé 	  15300

17. Couçaeiras de cedro de 3"x3.3"
em grosso, Ma 	  175000

18. Juncções de barro nacional do 2
pol. a 12, uma 	  85000

19. Ladrilhos nacionaes, metro qua-
drado 	 	 . 85600

20. Madeira do lei, pé 	 	 S600
21. Manilhas do barro nacional de

2 pais. a 12, uma 	  45600
22. Pernas de serra do 2"x2", pé 	 	 5250
23. Pernas de serra de 3"x4", 0 	  • Vk50
U. Pernas de vinhatico de 9"x9",

pé 	 	  25500
25. Pernas do itribuya do 0"X9'', pó 25500
26. Pernas de peroba de 9"x9", pé. 25409
27. Pernas de Gonçalo Alves do

9"x9", pé 	 	  25000
28. Taboas de pinho do Paraná do 1a,

. 123

pé quadrado 	  .	

52
99. Taboas de pinho americano, lim

po, pé quadrado 	 	 5:
-

30. Taboas de cartona, largas, de la,
duzia 	 	 	  635000	 ,-

31. Ta.boas d u cometia, estreitas, do
ía, duila 	  435000

32. Taboas de cancha, de refugo,
est., duzia 	  295000

33. Taboas de peroba do Campos, de
la, pé quadrado 	 	 5109•

31. Taboas de cedro da Bahia, 1/2,
pé quadrado 	 	 5289

35. Taboas de cedro da Bahia, dè
i e 1/1, pé quadrado 	 	 5700 -.•

36. Taboas de vinhatico de 1/2 poli&
' gada, pé quadrado 	 	 5210 •

37. Taboas de vinhatico de 1 e 1/4 de
renegada, laè coadrado 	 ii ok

à
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tepio civil da Viação de lottras L a Z e novo*
contribuintes do mesmo ministerio.

, 38. Taboas do Guarabú do 3 pollega-
das, pé quadrado 	 	 15000

39. Taboas de Guarabn do 3 e 1/2
dc.pollegada, pé quadrado 	  15100

40. Taboas do Gonçalo Alves, de 1/2
pollegada, pé quadrado 	 	 $270

41. Taboas do Gonçalo Alves, do
1 e 1/4 de pollegada, pé qua-
drado 	 	 $700

42. Tijollos rofractarios, milheiro 	  0005000
43. Tijollos Santa Cruz ou do outra

qualoner marca, milheiro 	  415000
44. Telhas nacionacs (canal), milhei-

ro 	 •	 220$000
45. Tolhas francezas, legitimas, mi-

, lheiro 	  380$000
46. Tolhas francezas, legitimas, de

N idro, milheiro 	  6:0005000
47. Ripas de pinho de Riga, (luzia... 955000
48. Ripas do pinho Paraná, duzia... 4$600
49. llipas para estuque, (luzia 	 	 5300
50. Uras do peroba, serradas, me-

tro cubico 	  	  160$000
51. Uras do cedro, serradas, metro	 •

-	 cubico 	  1705000
.52. Uras de vinhatico, sorvadas, me-

tro cubico 	  1503000
53. Tóras de Guarabú, serradas, me-

tro cubico 	 • 160$000
54. Uras de Gonçalo Alves, serradas,

metro cubico 	  1305000

Policia do Districto Federal
-

'Termo de contracb .que assigna Luiz
Borges de Freitas para arrendam:ento
de um predio destinada ao estabeleci-
mento do Posto Policial de Anclfieta
Aos dezeseis dias do inez de fevereiro

de mil novecentos e dezesete, cesta Sk.-
cretaria de Policia de District° Federal,
perante o chefe de Policia, doutor Aura-
fino de Araujo Leal. comparece Luiz
Borges d Freitas, representado por seu
procurador Onofre da Costa Campos,
conforme procuração que exhibiu e fica
archivada o declara que, pelh 'presente
termo de contracto que assigna, arrenda
para o estabelecimento do Posto Policial
do Anchieta o seu predio sito á estrada
do Engenho No0), sem numero, sob as se-
guintes condiçõl:s:

I.' Na ft:omiti do artigo dezenove da lei
nuMero Ires mil e dezoito, de mil oito-
centos e oitenta, a presente contracto
terá pleno vigor alé o fim do corrente

"	 "

2.° Emquanto durar o contracto as
obras de segurança do predito correrão

!Por conta do proprietario e a limpeza
por conta desta repartieri.o.,

3.4 O aluguel, qub começou a correr dd
primeiro do corrente ruez em deante,
será pelo preço de setecentos e vinXe mil
réis annuaes, pago pelo Thesouro Fe-
deral na razão de sessenta mil réis men-
sacs e por conta da verba n. 15, do ar-,
tigo 2° da lei n. 3.232, de 5 do mez
- Reparticão da Policia - da sub-consi-
gnação aAlugueis de casas para delega-
cias, Estações e Phstos Policiaes»;

4. • Não poderá o proprietario durante
o prazo deste contracto exigir a entrega
do predio, aumentar - o seu aluguel, nem
reclamar indemnização por prejuizo !seja
qual fôr sua procedencia. ficando salvo
a esta repartição o direito do rescisão
quando fôr isso conveniente e a bem dos
interesses da 'Fazenda • Nacional;	 •

5.` Fica este contracto dependente da
approvação do 'senhor ministro. da
JtAstiça e Negocios interiores. E, por es-
tarem *assim accórdeS, mandou o doutor
chefe, de Policia lavrar .este termo que
assigna com o contractante o as teste-
munhas abaixo. E eu, Bento de Campos
Mello, escripturario, o scrovi. - Au-
relia° de Araujo Leal. Rio de Janeiro,
16 do fevereiro de .1917. - P. p. Ono-
fre da Costa Campos. Testemunhas:'
Manoel Augusto de Siqueira. - Carlos
Vieloria Junior. Estava collada . o devida-
mente inutilizada ntma estampilha fe-
deral cio valor de dous mil réis (2$000)

Confere. - °atavio cle Albuquerque
Lima, escripturario.

Conforme. - Luz I. Ferreira
Oliveira, f f ieinl.

NOTICIARIO

. O Sr. Presidente da Republica mandou vi-
sitar o Sr. Dr. Custodio de Almeida Maga-
lhães, que se acha enformo, pelo seu ajudante
de ordens capitão-tenente Alvim Pessoa.

- O despacho semanal conectivo do minis-
terio realizar-so-ha na quinta-feira.

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, 17° dia sutil, as folhas annun-
ciadas deste anno o do anuo passado, mon-

O serviço para amanhã na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior do dia, capitão Diniz.
Official de dia á Brigada, alferes Candido.
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Fonseca.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.

- Interno, alferes honorario Pamplona.
Dia á pharmacia, alferes phatnaceuticci

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Octavio do Castro.
Guardas:

No Thesouro Nacional, alferes Loura.)
Na Casa da Moeda, alferes Affonso.
Na Caixa do Amortização, alferes Lopeã.

'Dia aos corpos :
No 1°, capitão Lima.

• No 2°, capitão Izidro.
No 3°, capitão Barrão.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento do cavallaxia, capitão Cunha":
No quartel do A ndarahy, alferes [filado.
No da Sande, alferes Guanabara.

Promptidão:
No rcgtmento de cavallatqa alferes Brazili
Uniforme, 3°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itatinga, para Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 hords,
cartas para o interior até ás 5 112 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Mayrinek, para Dous Rios, Angra, Pa-
raty, portos do S. Paulo, Paraná, Floriano-
polis o Laguna, reeebeádo impressos até ás
3 horas, cartas para o interior até ás 3 1/2
o ditas com porte duplo até ás 4.

Amanhã:
Pelo Pará, para Victoria o mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até 0,§ 12 1/2, ditas
com porte duplo até ás 13 O objectos liara
registrar até ás 11.

Aviso - Esta repartição' fechar-se-ha boje
ás 13 horas.

gp
alon~~".: 

Directoria de Meteorologia e Astronomia- Obsorvatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 101.7:
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
E M METROS POR SEGUNDOS

/

.	 .

ESTADO DO do

7 lis 	 -:  --- - .

14 hs 	

?,1 hs 	

111/TA

758.1

56.7

57.7

o

22.0

24.4

23.8
.

lar

15.7

15.1

18.0

Ob

80	 .

67

83

Calma	 0.0

SSE	 84

SSE	 3.4

40, St, Ci-St.-

7, Ci-St, Ci, Q.41

8, St, A-St

Temperatuta ui-uh:M.1, 20°,1 ás 11 ht. 00 Má.;	 ihima, 21°,1 ás 114. 30 ní§; EVátibl'ação, 3/ . Clitivá, Om/m0
10 hs. 56 ms.	 .	 .

Nota - As tomperatturas estremas, evaporação e chuva são lcla,s ás 18 horas; as demais oborva4.0 sj tix ttaliklo
Oraria.
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tirectoria do Meteorologia e ivoroitom 	 dlia - Sacçãoe Nleteorolo cr
'
ia.e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo o .

razil ao 4/2 dia de Greetovich (9 lis. no !cio de Janeiro) no dia 48 de fevereiro de 1917.
Zona norte-Bota tempo esta manhã em Al n.gitas, Sergipe e Balda; -de limitem para hoje nenhuma -precipitação foi registrada nestes

atos Estados . l ia Repartição Gey .cl dos Telgeapho; não recebemos os nossos despachos metcorolotticos do Maranhão, • Ceará, Rio Grande do
Norte, Parabyba e Pernambittio. Zona centm - r:oriintia 'incerto we'ltado do tempo em Minas Gemes c Matto Grosso, si bem que estivesse.
nublado o céu no Estado do iPo, o tempo mantem-se bera: chuvas forte; hontem na região central de Minas, em Cuyabá eSa.nta Luzia e fra-
cas em outras localidade> de Minas, S. Luiz de Caceres, Campos e Aquidauana. A pressão baixou otn ãlatto Grosso, elevou-se pouco em
Minas e teve ligeiras onillações no Rio de Janeiro. A temperatura em Minas, em geral, baixou. Zona sul-Mantem-se firme o tempo em toda
a região ; as pmcipitai:ões verificadas honrem foram em Franca, :R. Preto ultaqui. A pressão contida baixando, osculando a temperatura.

Antaior tempo -atura do tiontetn,.38.0, em Corumbá (Matto Groso); a menor, '1.0.5, em S. F. de)Paula (Rio-Grande do Sul).
•Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia _de Greensvich (9 . b.s. no Rio de Janeiro) no dia 18 de fevereiro da

1917. (Resumo do bole:tini organizado no Observatorio Nacional).

Observações tio dia	 Observações 'da vespera

• Vento

Direcção	 •
. o

Estado
do tempo c
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

ea -g
Estado do

mar
Estado do tempo

o phenomenos
diversos

-

do Maranhão (X).
Alarra do Corda: (X) 	
Fortaleza (X) 	
)nixeramobint	 (X).

1Val (X) 	
Parahyba (X) 	
Pecife (X) 	
!Ião de Assucar 	 61.8 27.4 0.7 SE 2 .4 II. (n. manhã). 34.4 21.4 pm.,
Aracajá 	 61.7 27.5 3.7 E 2 4 B. 28.3 22.9 I. pm:
Balda 	 60.5 30.6	 1.6 SE 3 Chão. 13. (o.n. mau). 32.0 22.0 O.
Cetite 	 59.6 0.1 SE 1 3 B. 29.4 17.4
;tanoaria 	 58.5 24.4	 -2.0	 SE •	 2 B. 31.6 ,16.0 R. pm.
urd o horizonte 	 60.8 23.6	 1.6 SE 2 '7 1. 27.0 18.0 5.0 C. t. r. prn.
Theophilo Ottoni 	
'Uberaba 	

60.9
60.1

24.4	 0.4
19.6	 -3.4

SE
Calma o

10
10

affiffibe. I. nt.(n. mau).
1.

28.8
.29.2

21.4
18.6

--
20.4

1. am. pm. r. pra.
C. t. pm.

Caxarubú 	
Guya•••	   

62.1
56.3

20.0,	 0.6
24.8	 -0.1

SE
Calma

2
o

9 B.
B.. c. mailha).

.29.0
.33.0

43.6
15.0	 - 1. pm.

Santa Luzia'	 58.6 20.0	 -3.0 E 3 6 I.	 (c. manhã). 30.6 14.0	 63.0 C. t.	 gr.	 pal..
Cuyabá 	 56.8 23.4	 -0.2 3 ,10 B.nt. (manhã). 29.4 23.2 15.6 R. pm.
Corumbá 	 56.4 25.0	 1.0 Calma o 38.0 26.0
Capital Federal 	 62.2 24.0	 0.2 NE 10 Chão. B. 26.1 21.7
Cativos 	 - 62.9 22.8	 -0.6 NW • 2 9 C. de manhã. 27.8 19.5 0.4 C. ara.
Petropolls'	 61.1 '19.3	 0.0 Calma o 8 13. (o. n. man). 23.1 14.0
Rezende 	 62.1 18.0	 -3.8 Calma o 7 B. 27.4 19.0
Theresopelis',(X) 	
S. Paulo 	 62.1 48.2	 -1.0 NE -3 4 B..(0. manhã.). 23.0 15.5
Santos	 62.0 27.7	 2.4 SW 2 '7 Peq. vagas. 29.8 18.7
Paranaguá. 	 62.6 23.8	 1.8 SW 1 franquillo. B. (o. manhã). 27.0 18.2 I. am. pra.
Curitvba 	  61.8 19.0	 -0.8 E 4 4
Florianopolis 	 •	 62.2 24.3	 0.8 Calma 5 2 13. (o. manhã). 24.3 13.0
4ages (X) 	   1 B. 26.5 21.5
Porto Alegre 	 60.3 26.3	 1.8 Calma o 13. (o. manhã). 34.3 L7.2
I.Jritguayana 	 58.3 28.6	 0.0 NSE 2 O 13. 33.3 23.4 Ns. am. Pm.:
Montevidéo 	 57.6 27.D	 0.5 'NNE •	 4 B. n. 32.5 23.0
ktienos Ayres 	 56.3 27.0	 1.0 2 .6 34.0 21.0
Cabo Frio 	 62.0 25.0	 -0.7 .NE 4 Tranquillo. 13..(o manhã). 28.6 19.0
Victoria 	 .1
Friburgo 	

61.7
61.6

25.0	 -2.0
20.0' -0.2

SW
NW

4.
3

OL

O. do manhã.
32.8
23.0

21.5
43.5

Estado do céo: em decimos de céo et
411, mão. Phenomenos divet5ns: c, chuva;
ir, trovoada com Telampago; t, trovões;

Os numeros indicativos da força do N'

00 C., ao nivel do mar e a gravidade norm
'hl Medida, no dia 18 ás 7 horas e as temp

coberto-O, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto. Estado do tempo: lto, bom; i, incerto;ne, neve; ns,dievoa sueca; n, nevoeiro denso; tat, nevoeiro temia; •sn, saraiva; e, geada;
r, rel a mpagos ; o, ' or v alho ; v, ventania.
emito referem-se á Escala ,Beaufort de O calma a '12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
al. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
eratnras foram observadas no dia 47 ás 21'loras.

1
i

c ng
2
cl

Temperaturas
extremas

- tn,s:-.o..=,
-14; GI 5

Temperaturas
extremas

,
-	 Postos 2-2--c) e Postos 2--c.) 2• ..	 ...	 .

. .	 •	 - eec.....= Maxima .Minima •
os›.= Maxima	 Minium

c..3 c...,
r.

adregulho 	 	 •	 'he 0.0 29.0
..

19.0

,
•	 •

Itapirú 	  - -
.
'

Engenho .de -Deu tro......... :.: ..... 0.0 .28.4 18.5	 • Flamengo 	 ..... 0.0 28.4. 20.2

'torta F.lorestal 	 li.....
0.0
-

28.0
-

18.6
-

Pão-de Assacar (Alto) 	 . 
Copacabana (Forte) 	

.,
•	 0.0

-
28.8

-
22.8

LágóallodrigtO de Freitas......-. 0.0 26.6	 • '49.4	 i S. Jannario 	 - - -
3acarépaguá,.,,.., ... 	 •	 éé.--.....-á..1grm.r.,	 --..,	 .....	 -.s.	 .	 ...	 ,...

-
•

__

á.- Cascadura (II. N. S. das Dores) 	 0.0 28.2 18.3

0 . LÂJ ao	 t tciegram iiia
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O movimento dos ilospitaes da Santa Casa
da llisericordia o S. Zacharias o dos llospicios
do Nossa Senhora da Saudo, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
do Nossa Senhora das Dóres ora Cascadura
foi, no dia 18 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionae
'

s 1.185 ; estrangeiros,
576, total, 1.761; entraram: nacionaes, 36,
estrangeiros, 22, total, 58; saldrarn nacio-
naes, 3; eatrarigeiros, 11, total, 45 ; fale-
coram: nacionaes, 4; estrangeiros, a, total,
8 '• existem : nacionaes, 1.183; estrangeiros,
583, total, 1.766.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publieos foi, no dia 18, de 815 con-
sultantes, para os quaos se aviaram '795
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes, 45.

Sepultaram-se no dia 18 do corrente 27 lies;
soas, sendo : nacionaes, 18 ; estrangeiras,
O; do sexo masculino, 18 ; do sexo•feminino,
O; maiores do 12 annos, 18; menores de 12
annos, 9; gratis,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 17
ele fevereiro de 1917 	  2.998:225$250

Ronda arrecadada em 10 do
45:587$'993

.Total 	  3.043:8133213

Em igual periodo do 1916... 2.702:580$71.9

Alianloria do Rio de Janeiro
HEE DE FEVEREIRO

Renda arrecadada eu 19:
Eia ouro 	
	

26:1875960
Em papel
	

39:379a130

Total 	 	 65:5675'090
Renda arrecadada da 1, a 49:

do corrente 	  2.385:5755579
Em igual período da 1916 	  2.997:870547

•
Difforença a maior om 1916 	 	 612:2915938

•n•••n••1,

t MARCAS REGISTRADAS
N. 11.913

Joaquim Vieira & Comp., estabelecidos
nesta praça á rua do Cattete a. 280, apre-
sentam a sua marca acima, consistente das pa-
lavras caracteristicas «Pharmacia Universais
apeado nas partes la.teraes, a qual servirá
para distinguir preparados chimicos e phar-
ruacouticos de seu fabrico o commercio, sendo
tambein usada em rotulos, cartões, facturas
e na fronte do seu estabelecimento, variando
em arras e dimensões (sobre unia estampilha
de 600 réis). — Rio de Janeiro, . 17 de ja-
neiro do 1917. — Joaquim Vieira d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 14 horas e 28 mi-
nutos do dia 18 de janeiro de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n.11.913, por despacho da
Junta Cor:marcial em sessão de hoje. Pagou
no i° exemplar 20$ de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1917. —
j4doro Campos, director. Ao lado estava o
cariulbo da junta.

N. 11.014,

Jaaauitn Vieira di Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua do Cattete n. 280, apre-
sentam a sua marca acima, consistente na pa-
lavra caracteristica «Pan-ergo» aspeada nas
partes la.terans, que sorvirá para distinguir o
vinho reconstituinte de seu fabrico e com-
mareio e será tambern usada e:n todos os se-
-talos o envolucros que contiverem o dito ar-
tigo, variando em côres o dimensões. Rio de
Janeiro, 17 de janeiro de 1917.—Sobre uma
estampilha de 600 reis: Joaqaim Vieira tS•
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 28
minutos do dia 18 de janeiro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.914 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1947. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-nn•eelie•

SOCIEDADES CIVIS
Lga de Defesa, Conurnercial

dos Vinhos Portnguezes •
Extracto dos estatutos

A Liga de Defesa Commercial dos Vinhos
Portuguezcs, fundada na cidade do Rio de Ja-
neiro, onde terá sua séde, é uma associação
em caracter puramente commereial para a
defesa commercial dos vinhos portuguezes,
defendendo a sua genuinidade e pureza e per-
seguindo os defraudadores sem excepção.

São seus fins: aconsalhar a conveniencia
por tolos os modos procurar effectival-a, de
não mais os exportadores baguearam os seus
vinhos nem os aguardentarem em demasia.
Cohibir, por todos os meios, a adulteração, o
desdobramento e a falsificação dos vinhos por-
triguezes. Defender as marcas privativas-do
vinho, tanto dos exportadores como das casas
importadoras. Coadjuvar, junto dos poderes
oniciaes, a propaganda dos vinhos portugue-
zes e marcas regionaea. Procurar junto dos
poderes publicos brazileiros que seja prohi-
bido o fabrico de vinhos artificiaes que se as-
semelhem aos vinhos portuguezes. A' Liga é
expressamente vedado tratar ou discutir
quaesquer assumptos gire não so relacionem
com os fins para que é arcada.

A Liga é dirigida por uma commissão ou
directoria eleita annualmente pela assembléa
geral e composta de seis membros electivos
e quatro supplentes.

A commissao, depois de eleita, escolhera _
entre os seus membros atractivos o presi-
dente, o secretario e o thesoureiro.

E' representada activa e passiva, judicial e
extrajudicialmante pelo presidente.

Os estatutos da Liga só poderão ser refor-
mados por uma assembléa geral extraordina.-
ria, convocada de accórdo com o art. 23 o
seus paragraphos, dos estatutos.

Os associados riaa respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

A liga só podara dissolver-se quando a
falta de socios ou - de fundos não permitia
a realização de seus fins.

A dissolução da Liga sé Ode ser resolvida
por deliberação de socios contribuintes repre-
sentados por dons terços dos associados. No
caso de dissolução da Liga o patrirnonio re-
verterá para a Camara Portugueza. de Com-
mareio e Industria do Rio de Janeiro.

RIO de Janeiro, 1,0 de fevereiro die 1917.

EDITAES E AVISOS
IVIinisterio da Justiça e NegOclog

Interiores

Da ordem do Sr. ministro, faço sciente ao
Sr. bacharel Alfredo do Araujo Lopes da Cos-
ta, 30 official desta secretaria de Estado, que
deverá reassumir o exerccio de seu cargo
dentro do prazo de sessenta dias, contados da
presente data, visto ter sido indeferido Ó re-
querimento em que solicitou um anuo de li-
cença sem vencimentos.

• .Directoria do Interior, 20 de janeiro de
1917.—A. Soares de Mello, director geral in-
terino.	 (.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

ussaurçÃo PARA OS EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director se faz -publico
que a inscripção para os exames da 2* época
estará aberta nesta secretaria até o dia 28 do
corrente em que será encerrada ás 2 horas
da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 4917.—
Dr. Brito Silva, sub-secretario.

Instituto Oswaldo Cruz
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripçâo para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instruções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios interiores
o publicadas no Diario Offieial.

De ac,côrdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripçâo os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangueiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro da
1917.— O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes..

Directoria Geral de Saude Publica

'CONCURSOS PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
MEDICO AJUDANTE DA SECÇÃO DEMOGRAPHICA,

• DE ASSISTENTE DO LADORATORIO BACTERIOLO-

Giec°D ordem do Sr. Dr. director geral, faço
-publico que, a partir do 27 de dezembro lin-
dante o por espaço de 120 dias, de accôrdo
com õ aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inscaipção para os concur-
sos a vagas de medico ajudante da Secção De-
mographica, e assistente do Laboratorio Ba-
cteriologia°.

Esses concursos obedecerão ás instruções
estabelecidas pelo Exma. Sr. ministro do In-
terior e publicadas no Diario Oflicial de 23
do maio de 101'i, e versarão, o primeiro sobre
legislação sanitaria brazileira o demographia,'
e o segando sobro bacteriologia, molestias in-
fectuosas, urologia e legislação sanitaria rola-
lira á prophylaxia das molestias infecciosas.

Os Srs. candidatos deverão apresentai,
Junto a seus requerimentos, indicação do livro

-
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Dia 23'
De ris. 18.451 a 18.520, ás 9 horas.
De ns. 18.521 a 18.550, ás 1.0 horas.
De ns. 18.551 a 18.550, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ns. 18.651 a 18.700, ás 14 horas (2 ho-

ras da tarde).
• Dia 26	 .

De as. 18.701 a 18.770, ás 9 horas.
Dons. 18.771 a 18.800, ás 10 horas. 	 -
bens. 18.801 a 18.000, ás 13 horas (/ hora

da tarde).
. De ns. 18.001 a 18.930, ás i fk horas
ras da tarde.),

(2 IP-

Director. Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convido os
responsaveis pelos predios n. 2.746, da Es-
trada de Santa Cruz, 117 da rua Getulio, 33
da rua Borges Monteiro e terreno sito entro
os tis.' 41 eD46 da rua Itamaraty, a compa-
recerem nesta directoria, ilarua do Rezende
n. 132, dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomar conhecimento das intimações que
lhes foram expedidas pela . 9 Delegadia de
Saude, sob as penas da -lei. t

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 15 de fevereiro do 1917.—Mauricio
de Abreu, secretario interino.

n••n•nn

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Havendo sido augmentada por ordem do
Sr. chefe de Policia a turma diaria de identi-
ficandos para o alistamento eleitoral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que as pessoas possuidoras dos talões com dia
marcado para serem identificadas deverão
comparecer a esto e neseguinte fórina,
ficando sem effeitoos dias e horas marcados

k	 nos respectivos talões

• Dia 16
De tis. 17.461 a 17.520,
De ns. 17.521 a 17.560,

• Do its..17.561 a 17.610,
Ia tardo).

De ns. 17.641. a 17.700,
ras da tarde).

ás O horas.
ás41.0 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás 4.4 horas (2 ho-

Dia 17
De ns. 17.701 a 17.770,
Deus. 17771 a 17.800,
De ris. 17.801 a 17.900,

da tarde).
De ns. 17.001 a 17.950,

ras ria. tarde).

as . 9 horas. .
ás 10 horas.
ás _13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 hol

Dia 21
De ns. 17.051 a 18.020,

' De ns. 18.021 a 18.050,
bens. 18.051 a 18:150,

da tarde.
De ns. 18.151 a 18.200,

l'aa da tarde).

Dia 22
Do ns. 18.201 a 18.270,
bens. 18.271.a 18.300,
De os. 48.301 a 18.400,

da tarde).
De ias. (9.404.a 18.450,

4.14 ai tarde),

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás 11 horas (2 ho-

ás 9 horas. •
ás,10 horas.
ás : 13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 ho-
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e folha em que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de *medicas, bem como
(1? laudo do exame de validez efFectuado fia.

keesmo, perante a Commissão respectiva,. nal
ara° do prazo da inscripção.

'Os candidatos classificados nos concursos
terno direito á nomeação durante um anno,
após a terminação do mesmo, para as vagas
actualmente existentes e as que °acorrerem
por fallecimento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectivos serventuarioa
cffecti vos .
. inscripções destes concursos serão encer-

rados no dia 26 de abril de 1917, ás 14
horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo Pu-
blica, 29 de dezembro de 4916.-0 Secretario

- interino, Da . Mauricio de Abreu.
Dia 27

De ns. 18.954 a /9.020, ás 9 horas.
De ns.' 19.021 a 10.050, ás 10 horas.
De ns. 19.051 a 19.150, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
Do ns. 10.151 a 40.20, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
Dia 28 -

De ns. 19.201 a 19.270, ás-9 horta.
De ns. 19.271 a 19.300,. ás 10 horas.
De ris. 19.301 a 19.400, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De as. 19.401 a 10.450, ás 14 horas (2 ho-

ras da tarde).	 -
No dia 19 do corrente serão identificadas

todas as possoas que comparecerom a esto
gabinete com os respectivos requerimentos,
atéU limite da turma, preferidos os que tecia
marcação anterior.

Rio, 12 de fevereiro de 1917.— O director.
Edgar Simões Corra.	 .	 (r.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFIBAÇÃO E ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Distri-
ct° Federal, ficam sem effeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade ns. 8.273,
19.897, 4.659, 5.573 e 31.657, concedidas
por este gabinete, de accôrdo com o regula-
mento em vigor, aos cidadãos Guilherme Pa-

' checo Junior, Peregrino Cardos), Seraph:iu
Joaquim Pereira, Manoel da Silva Simões e
José Moraes loura, visto como os mesmos
estão sendo processados; o primeiro como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, e os ou-
tros no art. 306 do mesmo codigo.

Rio, 16 de fevereiro de 4917.— Pelo dire-
ctor, Heitor Bracel.

0.•n••••

Policia do Districto Federal

	(Inspectoraa de Vehiculos)'	 -
O, 1° delegado auxiliar da Policia do

District° Federal, de ordem do Sr. chefe
de Policia, manda que nos dias 17, 18,
19 e 20 do corrente, das 1,9 horas em
deante, se. observo o seguinte:

COMPANIIIA JARDIM BOTANIICO

• Oé bondes Cesta companhia deverão
(estacionar na rua 13 de Maio,' e, en-
trando pela chave existente, seguirão. aos
seus destinos pela rua Senador -Dantas..

CONIP.,1NIIIA CARRIS URBANOS

Os bondes desta companhia, que se.
destinarem á Lapa, deverão fazer o tra-

•.fogo Rola praça da Republica, lado da

Estrada de Ferro Central do Brazil, tra-
vessa, do Senado; rua deste nome, avenida

•• Gomes Freire, • avenida Mem de S4.1 e
largo da Lapa; os que do largo da Lapa
demandarem a Estrada do Ferro, largo
de S. Francisco de Paula o Barcas de,
verão fazer o trajet,y pelas avenidas
31.1em de Sá e Gomes Freire e rua Vis-
conde do Rio Branco, praça da Repu-
blica, de onde seguirão aos seus desti-
nos; os que da Praia Formosa se desti-
narem ao largo de S. Francisco, farão á
respectiva manobra na rua Camerino,
esquina da de Marechal FlorianO, de
onde regressarão.

Dentro do limite estabelecido, da orna
15 de Novembro a Uruguayana, nos dias
17, 18 e 19 o da praça da Republica
praça 15 de Novembro no dia 20 fica
expressamente prohibido o trafego de
bondes e de quaesquer vehiculos do
carga, a partir das 18 horas.- Os vehi-
culos de praça ou os que aguardarem
ordens do passageiros deverão fazer.
ponto no largo da Lapa, praça da Repu-
blica (lado da Estrada de Ferro Central
do Brazil), defronte da Archivo Publico
Nacional, travessa da Barreira, praça 15
de ntivembro, entre a rua. Primeiro do
março e a travessa do Gommercio e rua
Leopoldina. Todos os vehiculos deverão
transitar a passo, não podendo estacio-
nar,. conduzam pessoas fantasiadas ou
não. Os vehiculas que da praça Tira-
dentes demandarem a. da Republica do-
verão subir pela rua Visconde do Rio.
Branco, e os que da praça da Republica
demandarem , a do Tiradentes deverão
descer pela rua da Constituição, lado do
theatro do S. Pedro. Peta frente doi ra

entro Paulista, ;só poderão passar os %.0
veh iculos que tiverem de tomar a di-
wecção da rua Visconde do Rio Branco o .
pela frente da Secretaria do Interior os
que tiverem de tcmar a direoção do
theatro S. Pedro; pela rua Espirito -
Santo 'só poderão transitar os vehicutos
vindos da rua do Senado. E' expressa-
mente prohibido fazer travessias na -
avenida Rio Branco, das 18 horas em
de.ante, no limito comprehendido entro
as ruas de S. Bento e Santa Luzia; nos
dias 17, 18 e 19 os vehiculos que tiverem
de transitar pela avenida Rio Branco sã
terão entrada pela avenida Beira Mar o
praça Mauá, podendo 'a sahida ser feita
por qualquer rua de mão.

No dia 20, das 18 horas até terminar,
a, passagem dos pre:stitos carnavalescos
fica prohibidc o transito do todo o qual-
quer vehicula na avenida Rio Branca,
excepção feita nos cruzamentos existen-
tes nas ruas de Santa Luzia, S. Benta
e Conselheiro Saraiva, aquella para os
dum vierem da praça 15 de Novembro
para o largo da Lapa, e estas para os
que da praça da Republica 60 dirijam,
para a rua Primeiro de Março. Os con-
ductores de vehiculos deverão trazer
comsigo os documentos respectivos, corno
determina o art. 22 do decreto n. 931,
de 10 de setembro de. 1913 e o art. 2*
do Regulamento Policial, sob pena. dei
iserem recolhidos ao Deposito Publico os -
que forem encontrados nas citadas inai
fracções.

Aqua lles que transgredirem as disposi.
çõés • estabelecidas, serão punidos de
conformidade com o diposto no citado
decreto n. 931. Outrosim, faço publico
que, independente dos vehieulos, as clubs
e cordões carnavalescos deverão obser-
var, ç!A sus itigoratios as designaM3
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'de mão e contramão das ruas abaixo
-mencionada-s., de modo a evitarem ens
centros e embaraços no respectivo tra-
fego. Assim, são consideradas subidas:.
os ruas General Camara, Hospicio, Ou-
vidor, Assembléa, Visconde -do Rio
93ranco, Gonçalves Dit 'as Andracles, Qui-
tanda o Senador Euzeliio; e descidas:
ruas de S. Pedro, Alfandega, Rosario,

.-Sete de Setembro, travessa de S. Fran-
cisco, Constituição, Espirito Santo, Ouri-
ves. Visconde cie Itadna, e Nuncio. As
determinações deste edital déverão ser

- strictamento observadas, sob pena de
cevem ifivfizediatiamente cassadas as li-
cenças dos infractores e impedido a
transito do seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 5 de fe-
vereiro do 1917. — O 1 0 delegado aUxi-
liar, Léon /luzia:mai:ares.

Policia do District° Federal

Manoel Adelino dos Santos, negociante na
cidade do Angra dos Reis, de accôrdo com' o
edital publicado no Mario Official e Gazeta
de Angra e Sul Fluminense, vem fazer a Se-
guinte proposta:

Proposta: Fornecer carne de vacca de pri-
meira qualidsde posta no almoxarifado
colon i a pelo preço do novecentos o noventa
réis (iI09)) o kilogramma. , -

Angra dos Reis, 14 de fevereiro de 1917.
— Manoel Adelino dos Santos.

1.1nnnn•

Antonio Galindo propôo fornecer carne
verde de primeira qualidade durante o pri-
meiro semestre do corren te anno a esta colo-
Ida, de accUrdo com o edital de concurrencia
publicado no Diario Official, pelo seguinte
preço:

Carne verde do primeira qualidade a nove-
centos e noventa e cinco réis por kilogramzna
(995).

Angra dos Reis, 13 de fevereiro de 1917.
Antonio Galindo.

,•••n•

O abaixo assignado, creaclor no municipio
de Angra dos Reis e de accôrdo com-o °dali
publicado no Digno Officid da capitai Fe-
deral e jornal Angra dos Reis, vem fazer a
seguinte propssta.

Proposta: Fornecer carne de vacca de pri-
meira qualidade, posta no ahnoxarifado
colonia pelo preço de mil e cincoenta réis
(15050) o kilogramina.	 •

Angra dos Reis, 13 de fevereiro de 1017.—
ronco Candido de Carvalho.

Ministerio da Marinha

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor aviso •aos candidatos inscriptcé no con-
curso para sub-commissarios que devem com-
parecer na Inspectoria de Saude Naval, -a 21.
do corrente, ao meio-dia, atim•do serem sub-

- -inanidos a inspecção do saudo, de :conformi-
dade com o disposto no ii. 4 do art. 3° do
regulamento para o corpo de coinmissarios
da Armada,- approvado pelo decreto n. 11.8g8,

ade 29 de dezembro de 1015.
• Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 15

de fevereiro de 1917.-0 sub-inspector, João
Vaptista Ballariny, capitão de mar e guerra,
chefe do Corpo de Commissarios.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra
ç,

Do ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra e em cumprimento ao
aviso do Ministerio da Guerra n. 25 de 31 dó
janeiro findo, faço . publico que o conselho do
compras desta repartição receberá propostas
no dia 23 dó corrente mez

'
 até ás 12 horas,

.para o fornecimento de calçado aos corpos do
Exercito durante o corrente anuo. .

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 21 do corrente nom, apresentando
nessa occasião os seguintes documentos : cer-
tidão do registro do contracto social passada
pela Junta Coinmercial, recibo de imposto dó
industria e profissão relativo ao 2° semestre
do anuo findo, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal provando serem fabricantes do
artigo que se propõem a fornecer. As firmas
individuaes deverão Umbus apresentar cartit
do negociante matriculado.

Os concurrentes habilitados depositarão na.
Directoria do Contabilidade da Guerra a cau-
cão de 1:000a para garantia da assignatura
ao contracto e apresentarão no acto da as-
signatura, para garantia da fiel execução .do
mesmo contracto,documento que prove terem
feito naquella directoria o deposito na razão
de 10% até o valor de 50:000$ e de 5% sobre
qualquer excesso da mesma importancia.

As propostas serão apresentadas ern tripli-
cata, em enveloppe fechado, •com a declara-
ção exterior do nome do proponente, escriptas
-a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, sellada a primeira via e todas assigna-
das pelos proprios mponentes ou seus repre-
sentantes, que deverão comparecer ou fazer-
se representar na odeasião da abertura das
referidas propostas, devendo nas mesmas de-
clarar que se sujeitam ás Multas regulamen-'
tares, . caso não cumpram fielmente o con-
tracto que fôr lavrado o assignado.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á coneurrencia,
nem assignar o rdspectivo termo de contracto,
sem que exhibam procuração em devida
fórma.

Não poderão tomar parto na coneurreacia,
conforme o disposto no aviso do Ministerio dê
Guerra n. Oa, de 28 de junho de 1012, e-ao
qual obedecem as condições deste edital;os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os condactos e ajustes -feitos com
o Ministerio da Guerra dos dous unimos an-
nos anteriores a esta licitação.

Os fornecimentos constantes dos pedidos do
calçado 'obedecerão aos seguintes prazos: do
10 dias até 5.000 pares; de 30 dias, de mais
de 5.000 até 15 mil paris; de GO dias, 4o
.mais do 15.000 até 30.000 pares e de 90 dias
do mais de 30.000 até 50.003 pares.

Todo o fornecimento do calçado obedecerá
. aos tyPos existentes nesta reriartição, sendó
os numeres, até-46, discriminados nos respe-.\
clives pedidos.

Os proponentas sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
repartição e ás contidas na lettra a do art.s54,
da lei n. 2.221, de 30 'do dezembro de 1909,
e decreto n. 8.269, de 29 de setembro do
1910.

Não serão acceitos, por motivo -algum, ro:.
querimentos depois do citado dia 21.

Intendencia da Guerra, 13 de fevereiro do
1917.—Dirceu Caetano de Oliveira, 3°.official,
secretarlointerino do conselho de compras. (.•

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

Primeira sub-directoria
•

amviço DE FORNECIMENTO •11EPARTMES
DE FAZENDA DA EAãTAli FEDERAI,

De ordem do Exmo. Sr. ministro ;da
Fazenda, 'faço publico que até b diá
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente . pelo signatario (lesai
edital, na 1° Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, propostas para
o fornecimento a todas as repartições do
Fazersda desta Capital, durante o anno
corrente de 1917, dos •artigo's segnint4à..;;

Acida e reactivos;
Objectos de expetliente;
Material e objectos para electricidade
Material para officinás e lanchas.
São as seguintes as condições da preá

sente concurrencia:
Primeira -- Todos Os artigos serão de

primeira qualidade e só serãci icceitas
propostas feitas especialmente pafà, dasla
grupo, nas listas impressas qtid 's'érão
fornecidas aios contribuirstes, na 1' %Ihs
directoria da Directoria do Patrimmli0
Nacional, e deverão ser restituídas dom
indicação dos preços para todos dá ar-
figos, no dia acima designado em efive-
loppes fechados, contendo a jclaraçb
das respectivas classes e nonie propow
Rente.

Segunda As proposta -serão faltas
em duas vias, ambas eStairmilhadas, da-
tadas e assigandas e nellas especificado,
sem accrescimos, entrelinhas, eineridaN
borrões, rasuras ou reaalváa, ein alga-
rismos e por extenso, os preços /e cada
pum dos artigos! egeriptos	 tialtaeta. 

Terceira — "qs proponentes parê jul.
gamento de sua idoneidade, develnlo
apresentar:

I a, documentos, em original ou pu-
blica fórma, devidamente Concertada. alii
que declarem qual o capital de sua /IN
ma social realiiasle até a data do
senta edital e registrado na Junta Cerm-
rnercial;

2°, documento provando serem imporm
tadores, pela Alfandega, dos artigos
pretenderem fornecer, quando forem do
procedencia estrangeira;

3°, prova, ens original ou Publica sfdr-,
ma, devidamente concertada, de quita.;
cão de impostos • federaes e municiPaes.

.relativos ao corrente exercido e çoncn.
nentes aos referidos artigos.

Quarta — Cada proponente depositar
préviamente no Thesouro Nacional, ,mer
diante guia 'visada pelo signatario deste
edital, es que sdniente será dada até ij
dia 21 do corrente, s 14 'lema, a (itlaR••

tia • de uni conto de réis O:000MM
em moeda corrente ou em apbliceS ,d1.1
divida. publica, ao portador, para
rantia de .cada proposta.

Quinta — Para cada alasse ãerã
vrado opportunamente, na Pronradorilt
Geral dá Fazenda Pliblica, no Theourb
Nacional, um contracto ern Oe o &Ag-
corrente, cuja 'proposta .iõr malta ..1%
obrigará ao cumprimento de todas irá,
condições deste edital, depositando préà.

-,viamento a quantia de eine() Éonios
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róis (5 :00uSu00), em moeda corrente,
o apolices ao portador, da divida pu-
h soa, para garantia da execução . rigo-
3 do mesmo contracto.

cata — As propostas serão recebidas
na Ia Sub-directoria da Directoria do
katrimonio Nacional até ás 14 horas do

22 do corrente rnez, e abertas em dia
local que serão designados por edital,

.presença dos interessados.
Setima — Os objectes de expediente a

forneoer serão iguaes em qualidade e
tios mesmos fabricantes das amostras
existentes no Thesouro.

, Oitava— O proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re-
cusando-se ou não comparecendo á as-

• signar o contracto, dentro do prazo de
quatro dias (4), a 'contar da data do
édital de chamada — que será publica-
go pela referida Sub-directoria, perderá

• • direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contracto.

Nona Ao Thesouro, e a qualquer
urna das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem
entregues nos prazos exigidos ou que
liarem julgados de qualidade inferior e'
não forem substituidos com promptidão,
incorrendo, além disso, o fornecedora
na multa de 25 °I° sobre o valor dos
mesmos artigos.

Decima -- Os contractos poderão ser
reseindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta do forne-_

•ceder, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer os pedidos o
Independente de interpellação . judicial,
Isujeitando-se tambem nesse caso o cena_
tractante á perda da caução, em favor.
da Fazenda Nacional. 	 -

• Decima primeira — Fica livre ao Go-
verno o direito de escolher de cada pro-
testa os artigos que quizer. Mas no _
caso de um proponente apresentar gran- -
de maioria de artigos mais baratos do
que qualquer Outro, reserva-se o Go-
verno o direito de, em relação ao for-
necimento dos demais artigos, contra-
ctar tambem com elle, desde que acceite
os preços minimos offerecidos pelos de-
mais concurrentes.

Decima segunda — Os concurrentes
- preferidos : que, depois da assignatura

do oontracto, apresentarem contas de
'fornecimentos com preços maiores que
os estipulados serão advertidos pelo
chefe da. repartição; em caso de rein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1 :0008,' que será retirada da cauç.ão ca-
so não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fuso para in-
tegrar essa- caução sob pena de rescisão
do contracto, independente de interpel-
lação judicial.

Decima: terceira. -e- No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com direito a melhor classificação, ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a. que julgar conveniente.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta coneurrencia, bem
como nas. contractos que se lavrarem,
ns seguintes disposições do artigo 5•S
da lei n. 2.221, • de 30 de_ dezembro de
1909:

a questãO de idoneidade dos4 pro-
119-tentes será examinada e julgada pré-
Viamente, antes, de abertas as propos-
tas;
, b) as propostas cujos autores não lia -
;lerem .sido considerados idoneos;
Tjgrr40 abertas'

e) as propostas devem ser abertas e
lidas deante de todos os coneurrentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as de
todos os outros;	 .

d) antes de qualquer decisão Serão
publicadas na integra;

e) ,as propostas não poderão conter
sinão uma, formula de completa submis-
são a todas _as clausulas do' edital e o
preço que o proponente ,offerecer. Não
se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostaS
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (preferencia), cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de. ido-
neidade será julgada por uma commis-
são nomeada de accôrdo com as regras
estabeleoidas pela circular n. 14, de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão
de abertura das propostas.

Decima sexta — Os contractos que
se lavrarem em vista desta concurren-
cia deverão ser publicados e submetti-
dos ao registro do • Tribunal de Contas,
nos prazos marcados no art. 50 do de.
ereto n. 2.511, de 20 de dezembro de
1911 e artigo 12 do decreto do Executivo
n. 9.393, de 28 de setembro de 1912,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima setáma— Nesses contractos se
observará o que dispõe o art. 131 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro corrente;
o sello será o de registro shnplos por
linha, obrigando-se, porém, o contra-
cante a pagar o sello proporcional nas
facturas que apresentar.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio
Nacional, 6 de fevereiro de 1917. —
'João Marciano Oliveira da Silva. .,.

,.ie das, contados da publica-
ção do despacho acceitando a proposta.

O proponente acceito, em garantia da
execução do contracto, depositará a
quardia de duzentos mil réis (200$), errs
dinheiro. sem 'vencer juros, que só ser',
levantada depois de entregue e acceita a
obra.

Primeira Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, 13 de fevereiro
de 1917. — O 1° eseripturario, Aude-
tino Corrêa, servindo de sub-director.

•
Lloyd Brazileirç •

Do ordem da directoria communico a quem
possa interessar que, existindo no armazem (2
do Cães do Porto var os volumes de merca-
dorias diversas, descarregadas dos seus pa-
quetes, convido os respectivos donos a vir re-
tirai-os até 1 de março proximo futuro, sob
pena de serem' vendidos em leilão publ co
para pagamento das respectivas armazenagens
o despezas. •

Nesta secretaria serão prestados a quem
desejar todos os esclarecimentos necessar'os.

Rio de Janeiro, la de fevereiro de- 1917.—
Secretaria do Lloyd Brasileiro.— O secretario,
C. A. Marquei da Silva.

Recebedoria do Districto ' Federal a
• EXERCICIO DE 1917

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES
•De ordem .do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, de
1. a 28 de fevereiro do corrente na no, se pro-
cederá á cebrança, sem multa, de 1° somes-
tre do imposto de industrias e profissões.

Previno aos contribuintes que, na ferina do
art. 73, n. 2 do decreto n. 10.902, de 2a de
maio de 1914, o imposto não pago no referido

' mez incorrerá na multa de 20 os , elevada a
30 % no caso de ser cobrada judicialmente.

Primeira Sub-directoria, 31 de janeiro de
1917s-1/emano Eugenio Tavares, sub-dire-
ctor interino.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfaralega se faz

'Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarjes apresentar-se nó prazo de 45 dias
para providenciarem a respeito :

Vapor suecco Saga, entrado cm fevereiro
de 1917:

Armazem n. 4—AM: 2 barris as. 16 e 180,
vasios.

A: i peça' de ferro n. 39, avariado.
AR: 1. sacco n. 10, roto.
AA: 1 caixa n. 33, repregada.
AAS: 1 dita n. 11, idem.
CS: 2 ditas ns. 141.081 e 110.988, ava-;

vindas.
Idem: 1 dita n. 140.086, idem.
CPC: i dita n. 178, repregada. 	 •
F—Casa Edison—F: 1 dita n. 410, 34•11,.

riada.
Idem: 2 ditas ns. SOO o 501, ropregadas,
CGC: 1 dita ti. 681 ou 26.381, idem.
Casa Valen — CSC: 2 ditas, ns. 3 o 4;

idem.
coe: 1 dita n. 114, idem.
C—E—C: 2 barricas sem numero, idem.
F: 2 caixas. ns, 27.924 e 61.483, avass

iriaFdSasC: . 2 ditas ns. 1 e 2, repregadas e ava.!
siadas.

GAZ: 2 ditas as. 1 o 10, repregadas.
Idem-1150: 1 dita n. 14.ddeos.

Directoria do Patrimonio Nacional
• Primeira sub-directoria
tavisSIo on MADEIRA, PARA A SALA EM QUE

FUNCCIONAM AS SUB-DIRECTORIAS DA DI-
RECTOIIIA DO PATRIMONIO

' De ordem do Sr. director, em cumpri-
mento ao des;pacho do Sr. ministro de
8 do corrente. faço publico que se acha
aberta concurrencia . para as obras acima
declaradas e detalhadas no orçamento
organizado pela 2' sub-directoria desta

•directoria, que fornecerá maiores escla-
recarnentos aos Srs. concurrentes.

As propostas, em duas vias, devida-
mente selladas, sem emendas, razuras o
borrões, com os preços declarados em
extenso . e algarismo, com declaração de
Prazo para terminação das obras e em en-
volucros fechados, serão recebidas nesta
sub-directoria até ás 13 horas do dia 21
do corrente mez. -
. Em envolucros separados os Srs. pro-
ponentes exhibi rão os documentos que
provem a-sua idoneidade, e que consta-
rão entre outros das certidões em origi-
nal ou publica forma, devidamente con-
certadas, de pagamento de licença e qui-
laça° dos Impostos de industrias e pro-
fissões. •
- Nenhuma proposta será recebida sem
a prova do recolhimento á thesouraria
-geral da quantia de ciacoenta mil reis
• (50$) em dinheiro, que o proponente
neceito perderá em favor dos cofres do

•Thesouros tu não gssignar o- contraottli
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G -- 1.02a: 1 engradado n. 1.100, uva-._ riado.
19078—Gran8do: 1 -caixa n. 105, repre-

gaLa
CB: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada,
• (ales do Porto— Armazem n. 4— lIF:

Caixa n. 2)1, reprea.;ada o avariada.
JII—GC: 1 dita ti. 2, idem.

	

.111: 1 dita n.	 1, idem.	 .
L: 1 barrica sem numero, idem, iam.

i.caisa n. 1.316, idem.
LC: 3 ditas ns. 3,4 e 5, idem, idem.
111111: 1 dita n. 40, idem.
P: 1 barrica sem numero•idern, idem.
11-11.338: 2 engradados ns. 3 e 22, idem:
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem.'
Idem:- 1 fardo sem numero, idem.
SC: 1. caixa n. 514, idem.
\Vala: 1 dita n. 27, idem.
GI3c 1 dita sem numero, idem.

Vapor americano Montanan, entrado em
24 de janeiro de 1017:

Caos do Porto— Atanazem n. 5—Casa Lu-
cas: 1 barrica n. 200, reprega.da.

Casa Pratt: 1 caixa n. 577, idem.
Casa Lucas: .1 dita n. 23, idem..
Casa Pratt: 3 ditas ns. 5.032, 570 e 567a

idem.
FF—a00: 53 ditas, avariadas.
CF&C: 1 dita n. G, rePregada•
11C-2.688: 1 barrica n. 7, idem.
JJ&C: 1 caixa sem nume:o, idem.
JC0—.111—Nictheroy: 1 dita n. 4, idem.

1 dita n. 2.403, idem.
ldem: 1 dita n. 2.406, idem, idem.

	

L:• 2 ditas ns. 	 220 e 219,	 _ •
M. Gaifin: 1 dita n. 500, id en.

.Armaaem ti. 5 — Rodrigues: 1 caixa n. 1,
rearega.k;

1 dita n; 7.051, avariada.
Sem marca: folhas de Flanares sein no-

	

n-lora, a rra:net. 	 •
• W: 1Caixa n. 2.322, avariada.

A rin me ii n. 7—LAM: 5 ditas sem numero,
repreaadaa e avar'arlas.

pombal; r, ditas sem numero, idem.
PAC: 5 tinas sem numero, idem.
• inglez dinazon, entrado em 2 de fe-

vero mo le 4017:
A:nntzsun ii. 7—Albarraci: 1. sacco sem nu-

mero. roto.
• 1"dito sem numero, idem.
FC: 3 caixas sem numero, repregadas.

e MC: 2 ditas sem numero, avariadas.
Albarracht: 1 Si eco sem numero, roto.
Vapar inalez Canova; entrado em 1 de fe-

vare co de 1917:
• rn t em n. 16-14.000: 6 caixas diversoa

numeras
'
 repregadas e avariadas.

\T\9,;1.2.9e: 1 barrica ti. 2, avariada.
VS—laac: 1 caixa n. 813, repregada e ava-

riada.
()PC: 5 ditas diversos numeres, idem.
P1—S: a bar, • icas diversos numeras, ava-

riadas.
PARC: 3 caixas diversos ~novos, reprega-

das e a\ avir. las.
RJO-111 ,T°: 3 barricas diversos numeres,

avariadas.
47k: 1 ,siplião louça sem numero,. que-

	

.	 ,

MACC: O peças louça sem numero, idem.
C: .4 caixa n. 9.053, repregada e avariada.
AA11C: 1 dita ti. 22, idem.
CSC—DU: 1 dita n. 448, idem.

• C: 4 ditas diversos n1111101'0S, id0111.
dita n. 8,331, avariada.

A rmazani n. 16 — Idem : 4 caixas dom dl-
. versos numeroa, repregadas o avariadas.

Casa Sacana: 3 ditas tis. 100; 189 e 101 ,
iriam, idem.

ctIF:' 2 ditas ns. 380 e 14, idem, idem.
CPI: á dita n. 91, idem, idem.

	

CMF: 1 dita.	 n..	 idem:

FO—JADAC: I. dita n. 228, idem, idem.
• G: 2 ditas ns. , 757 o713, ideni,, idem.

JAOC: 1 dita n. 235, idem, idem.
.IR—CC: 1. dita n. 2.742, idem, idem.
LOS: 12 barricas, avariadas.

• alGC: 1 caixa ri. 228, repregada e ava-
riada.

MJS & C: 2 ditas. ns. 5 o 6, idem, idem.
M—G: 1 dita. n. 4.216, idem, ideni.
Moreno: 2 fardos mis. 377 o 370, rotos.
GB: 1-caixa sem numero, repregada.
L: 2 ditas idem, idem.
Alfandega, 14 de fevereiro-de 1017. —Pelo

inspector, o ajudante Joaquim Fernandes dá
'

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL N. 60

(1a Mesa)

De ordem do Sr. inspector,' se faz_ publico
que nos dias 14-, 17 e . 22 do fevereiro cor-
rente, serão vendidas em hasta publiaa, na
Guarda Moda ao meio dia e noa armazeno
mis. 17 e 18 do Caco do Porto á uma hora da
farde, respectivamente, em 1°, 2° e 3° praças,
de accôrdo com as disposições do titulo ad da
da Nova Consolidarão das Leis das Altitude-
gas, livres do direitos, a quem melhor Vanta-
geris offereccr, no estado em que se acham,
as mercadorias adiante mencionadas, sendo.
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova do pagamento dos
direitos.

GUARDA 'NORIA DA ALFANDEGA (AO DlEIO DIA)

Lote n. -1

- Um pacote contendo cento e quarenta e
Ires baralhos do cartas do jogar; quarenta o
quatro pares de moias de seda pesando li-
tinido 1.200 grammas. (Apprehensão n. 165,
catalogação n. 249).

Lote n.

Um pacote contendo doze pares de meias
de, algodão não espe.citleadaa, compridas, de
In lis de 20 ce»timetros do comprimento no
pé. (Apprehensão um.  166 catalogação nu-
mero 233).

Lote n. 3

• Duas garrafas do champagne pesando bruto
3.750 .grammas. (Appre.hensão n. 167. Ca-
talogação n. 231).

Lote n.

Tres rolos do fitas de stsda, pesando bruto
250 grammas; quatro garrafas de vinho não
especificado de mais de 14 até 2a gráos.
(Apprehensão ii. 168. Catalogação n. 232).
• Lote n. 5

• Duzentos e oitenta e oito baralhos de cartas
de jogar. (Apprehensão Cataldgação
n.

Lote n. C
Um pacote contendo vinte e tres latas com

verniz não especificado, pesando bruto quatro
kilos e meio. (Apprehenslo n. (70. Catalo-
gação n. 253).

Lote e. 7

. Vinfeep uma capas de borracha (obras não
classificadas de borracha em tecidos de al-
godão), pesando trinta e uni kilos e quatro-
ventas gramaras; seiscentas granimos do bi-
jouteaia de cobre; mil trezentas e cincoenta
grato mas de botões de ma(lrepèrola com furos;
um chape() de palha semelhante aos de Chile;
dezenove sabonetes e nove vidros de extractos
isto é, tres Lutos setenentas e cincoenta gram.;
mas de per:Limarias, sendo parte em Vitirn$
n. 4. (Apprehensão um. 171. Catalogação nu-
luro 230).	 .	 .

Lote n 8

Um pacote contendo setecontas ,grammas,
peso liquido, de fitas de se4. (4pP1.09110
11. 172, catalogação n. 250).

Lote n.

Um pacote contendo doze cliapéO g (0,10.111)... 1
semelhantes ao de chila. (A pproliens7te '
catalogação ti. 238).

Lote n.

Um pacote contendo cem duziãs.de.EánWer
tas para fructas com cabos dó madura,
fre, osso ou metal ordinario ; *teu , !utrjs e
zentas gamas, peso bruto, de j outw».
aço (correntes). (Apprehangõ x17í,'çata- '
'opção n. 257).	 . •

Lote NO

Um pacote contendo vinte o oito Metros (70
tecido liso do algodlo branco tia, bis2 d tO
por 10, até 49 gramtnas poic metro qsitialo,
pesando liquido mil e soiscentas. graVal
dois chapéas do pallia semen}antts aoCk
chtle. (Apprehensão mm. 175, catalogaçãó nu-
mero 262).

Lote n. 12

Um encapado contendo villt6ca ço
algodão. (Apprebensão ti. 176. Cadlogação
n. 263).

Lote n.13

Um encapado contendo seis pares da meias
do soda com mescla do algodão compridas do
mais de 20 centimetros de comprimento no•
pé, lisas, posando liquido real duzentas e cin-
coenta grammas; setenta dono pares de
meias fabricadas com um ou mais fios torci-
do.; de algodão, curtas, de mais de vinte cen-
timetros de comprimento no pé, lisas. (Appre•
hensão n. 177. Catalogação-n. 263).

• Lote ti. 14

Um encapado contendo sois camisas de te-
cido de algodão branco enfeitadas com rendas
de algodão ; duas camisas do tecido do
dão tinto de mas do 49 até 60 grammas par
metro quadrado enfeitadas com rendas d3
anl.go2d6r). (Apprehonsão n. 178. Catalogação

=ots is. 15•

Uni encapado contendo seis claziat; de Vires
do meias de seda cote mescla do algodão,
compridas, de mais de 20 centimetros de com-
primento no pé, pesando liquido real ires ki-.
los cento e setenta graininas; quarenta e
oito pares de meias de seda com mescla do
algodão, curtas. de mais do 20 centimetrps
de comprimento tio pé, lisas, pesando liquido
real um kilo quatrocentos e vinte grainmas.
(A ppreLensão n. 170. Catalogação ti. 266).

Lote n. 16

Um enparado contendo doze gravatas do
seda pesando liquido real. cento o sessenta
grammas; cento° dezeseto pares.de meias do
seda com mascla do algodão, curtas, de mais
de 20 cen:itnetros de comprimento , no pé, li-
sas, pesando liquido real tres kilos e oitegen--
tas gaminas; doze baralhos do cartas dejg-
gar, vinte e quatro vidros ordinarios com
perfumarias pesando bruto um kilo oitocentas
o trinta aramam; doze caixinhas- de papelão.
com pó de arroz perfumadoptisando bruto meã.
kilo duzentas e chicoentA' grlugusiimAr>
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.tas com talco ira:fumado pasanda bruto
. ems kilos c quateccon tas grainnias; dez cai-
xas de papelão com tres sabonetes peafinna-
kas cada uma, pesando bruta Claus kilos o
gluatrocentits gramaras. (Apprehensão ra 180.
Çatalogaeaa ti. 267).

.	 Lote 22, 17

Uni encapado, contendo quatrocentos e qua-
,Yarita e quatro baralhos de cartas de jogar.
(Apprehensão n. 1.81. Catalogação ti. 270.)

Lote n.18

Uni encapado, contendo naventa e dons pa-
-kes de brincos de ouro com pedras falsas pe-
sando liquido real duzentas e quinze gram-
nas. (Apprehensão n. 183.)

Lote n. 19

Trn Ohcapado, cOntendo trinta e seis bara-
lhos de cartas do jo rrar. (Apprehensão ti. 1.87.
Catalogação n. 2727)

AI1MAZEM N.17 DO CSES DO PORTO

(A' uma hora)

Lote tz. 20
1111: Urna caixa n. 1.341, pesando bruto Ia

kilos, contendo 72 Vidros atam 3.2O gramnia
dc alcoolatcs inedicinaes (peso liquido real)
agua de melissa'dc BO3-er. (Sequana, Buenos
Aires, 25 de junho de 1916.)

Lote n. 21

JFC: Sois caixas ns. 1 a 6, pesando bruto
352 kilos, contendo pacotes com farinha
composta, pesando bruto 290 kilos. ("Pack
Prinee, Nova York, 29 de junho de 1916.)

Lote n. 22

Mario Paula e Silva: Um engradado sem
numero, posando bruto 24. kilos, contendo
duas telhas de folha de Flandres cobertas de
papelão alcatroado, pesando liquido nove kilos.
(Idem.)

Lote n. 23

, CO, dentro de um losango,, contra-marca
;DC: Uma caixa sem numero, pesando bruto

kiloa contendo 74. garrafas .com agua mi-
neral (Chysruic do Wankesha-Estados Unidos),

(pesando bruto 58 kilos. (Byron, Nova York,
.21. de junho de 1916.)

Lote n. 24

L. B. Schenfel & C.; Uma caixa sem nu-
mero, posando bruto 34 kilosa contendo oito
latas com films impressos para] leinematogra-
pho, pesando bruto 22.400 gdammas ; 900
gramaras de annuncios. (Idem.)

• Lote n.

• AMFC: Uma caixa n. 4, pesando brutó 128
kilos. contendo 112 kilos

'
 peso bruto, de es-

;travas não classificadas (pequenos sacdos de
!mel para sementes. (Latouche Tievilte, Ila-
ayre, 20 de junho do 1916.) -

Lote n. 26' •
. CCCLd. : Dezeseis caixas ara. 9 a 24, pe-

ndo bruto 938 kilos, contendo 770 kilos. peso

W

quido, de obras não classificadas de folha do
landres simples (capsulas para garrafas de

anua mineral Caxambat). (Idem).

Lote n. 27
• 111RG: Uma caixa n. 31, pesando bruto 48
-116s, contendo tres peças de crépe preto

laaaM, pura, pesando liquido real 4.930
--

graunnas; seis peças de crépc da China, de
de seda pura', pesando liquido real 2.450
gramtnas ; duas peças do filó de seda pura,
posatalo liquido real 3 kilos; chias peças de
tilai do algodão, liso, pesando 1.00 metros qua-
drados 4 kilos ou menos, pesando liquido
real 2.100 grammas (as duas peças de filó de
algodão (cem 37 m ,a0 centitnetros cada uma).
(Idem). •

AkMaz1:31 N. 1.8 DO CAIS DO PORTCK

Lote n. 28

JC dentro de um quadrilatero: Uma caixa
n. 13, pesando 1.7 kilos, contendo 5 tilos,
peso bruto, de caixas do papelão vasias com-
pletamente estragadas e sem valor mercantil,
(Aragaaya: 1(10 fevereiro do 1015).

.	 •
Lote n. 29

II. David de Sanson: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 4.500 granulas, con-
tendo mn livro impresso para leitura com
capa de papelão, pesando bruto 4.500 grana-
mas. (Registro do Bureau Ventas.) (Anuizon;
Liverpool, 2 de maio de 1916.)

Lote H. 30

Pan Atneriean- : Uma barrica sena numero,
pesando bruto 100 kilos, contendo 110 garra-
fas com cerveja cominam, pesando bruto 85
kilos. (Vestris, Nova York, 1.7 do abril de

Lote n. 31

110: Uma caixa n. 1, pesando bruto 92
-kilos, contendo 65 kilos peso bruto do obje-
ctos physicos não classificados . (cintos electri-
cos desarmados, do Dr. Sandeu.) (idem.)

Lote n. 32
Stephen Schaefer: Quatro caixas ns. 1 a 4,

pesando bruto 147 kilos, contendo 86 kilos
peso bruto do perfumarias em vidro n: 1,
latas e caixas de papelão e de madeira (887
unidades); 3•400 grammas de, caixas de pa-
pai.° para perfumarias; 1.400 gramma de
obras impressas de uma só c& (dons talões
para encommendas); duas caixas de madeira
ordinaria, forradas do couro de qualquer
qualidade, até 60 centimetros na maior di-
mensão: 1.400 gramaras de chapas do cobro
assentadas sobre madeira. (Idem.)

Lota ti. 33 •

: Uma caixa n. 10, posanda bruto 33
kilos, contendo urna caixa de madeira (car-
valho ) forrada de camurça para talheres,
pesando liquido 21 kilos. (Samara, Borcléos,
12 do abril de 1016 ).

Lote n. 34

MG : Uma caixa n, 7.000, pesando bruto
17 kilos, contendo uma lata com 3 kilos

"liquido real do dextrina ; uma lata com 3
•kilos lianido real de balsamo natural não
especificado . ( Stsraxliquido ); una pacote
contendo 6 kilos liqaido real de alcanfora
(Idem).	 •

Lote n.

SL- : Duas caixas mis 518 e 510, pesando
bruto 230 kilos, contendo 23 latas com doces
em calda (castanhas), pesando bruto 1.01.
kilot. (Idem). - • 	 •	 -

-
Lote ti. 30

VF dentro de um circulo : lana caixa
n. 231, pesando bruto 1.6 kilos, cantando 270
tesouras para unhas e semelhantes até 16•

centimetros de comprimento; 90 tesouras para
costura o semelhantes do mais do 10 centi-
metros de comprimento; 21 tesouras para
cirurgia. (Idem).

•
Lote n. 31

AT: Dons fardos ns. 1 e 2, pesando 250 kiÁ
los, contendo 63 capachos de caco, simples,
pesando liquido real 182 kilos; 18 capachos
de caco, simples, guarnecidos do pitla, pesando
liquido real 3a kilos; latia, pesando liquido
real 31 kilos,em 18 capachos. (Lirjer, Bordeaux, .
3 de jata iro de 1916).

Lote n. OS

T F — contrarnarca M 13: Urna caixa
n. 5.101, pesando bruto 131 kilos, contendo
264 duzias de escovas para dentes, com cabo
de osso; 31.200 gram mas bruto de bijou teria
do celluloido. (pentes e grampos). Idem.

Lote n. 39

F dentro de una lozango: Duas barricas
(quartolas) sem numero, pesando bruto GO kaa
los, armadas vasias sena tampas. (Demerara,
Liverpool, 9-do junho do 191.6).

Lote n. 40

F F C dentro de um triangulo ou Mario
Pollo: Um pacote sem numero, pesando bruto .
13 kilos, contendo 7 kiles de brinquedos do
borracha (129 bolas para tennis). Idem:

Lote n. 41

2.673 dentro de um lozango: Uma caixa
n. 12, pesando bruto 53 kilos, contendo 2a
chapéos de pello de lebre, simples. Idem.

Lote n. 42

Sem marca:. Urna lata sem numero, pe-
sando 'bruto 38 kilos, contendo 36.100 grana-
mas liquido legal de zarcão (idem).

Lote n. 43

VC, (dentro de um triangulo); Cinco latas
mis. 36 a 40, posando bruto 260 kilos, contou-
da 2-1. 3 kilos, liquido de grampos de ferro en-
vernizados (idem).

Lote

Engane Crina oatle .let:ar  Urna mala sem nu-
mero, usada, pesando bruto nove kilos, de
madeira ordinaria forrada de couro, de mais
do 60 até 80 cenUmetraa, contendo duas es-
covas com costas de madeiaa para fato, livros
para leitura com capa de papelão, lenços elo
algodão o roupas do uso de algodão, tudo
usado, pesando bruto ¡Yes kilos.

Idem: Unia mala som numero, usada, pe-
sando bruto 2?, kilos, do madeira ordinaria, -
forrada de lona pintada de mais de GO até 80
centimetros, contendo seis kilas bruto de cal-
çado do COUP() usado c roupas do aso dO case-

1411011.0:1.5 (Vrisil, 1ittetiOs-Aire3, ti de abra de

Lote n.

Agenor Moreira: Uma mala sena numero,
usada, pesando bruto 25 kilos, de madeira
ordinaria forrada de couro, de mais de 80
centimetros de comprimento, contendo duas
escavas para fato, com costas de madeira,
unia estante do ferro para mus'ca, livros
para leitura com capa de papelão, musicas
e roupas de uso. de lã, tudo macio, pesando
bruto 5 kilos. (Oronsa, Liverpool, '7 de abail
de -1916).

Lote n. .16
Sarn marca : Uma cesta do vime sem nu-

pesando. bruto 13 Idloa, usada, pcsanap
.	 .
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liquido real ma kila, contendo 10 kilos liquido
de roupas do uso, de lã e do algodão, usadas.
(P. de Satrustegui, Bulbáo. 15 do maio do
1910).

Lote n. 47

Mr. David Boecdoft: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 120 kilo.s, contendo 97
kilos liquido de catalogos brochados. (fauban,
Nova York, 15 de inalo do 1016).

Lote n. aS

Som marca: Um velocipeds (tricycle) ordi-
navio, de ferro, para criança, resando bruto
DUO kilos. (Minas Gemes, Nova York, 20 de
maio de 1010).

Lotc n. 49

F13: Urna caixa n. 803, pesando biaito 20
kilos, contendo: sete kilos de liVros•impressis
para leitura, com capa de papel 'e de pape-
lão; 1.300 gram mas do perfumarias em lata
e caixas do papelão (13 unidades); 16.tribos
com tiritas finas, pesando , bruto 1.030 grani-
mas; 12 pinccis para pintor, pesando liquido
50 grammas 2 pinceis para traços, pesando •
liquido 220 gra,mmas; um espartilho de algo-
dão o borracha,. (Araguaya, Inglaterra, 20 do
maio de 1916).

Lote n. 50

Sem marca: una sacco do lona, usado, sem
numero, pesando bruto. 13 kilos, contendo
nove kdos bruto de calçado, toalhas, cobertor
e roupas de uso de algodão. (llesna, Buenos
Aires, 26 do maio do 1916).

Lote n. 51

Som marca: Urna mala sem numero, usa.
da, pesando bruto cinco kilos, de madeira
°Ninaria forrada de zinco, de mais do 80
centirnetros, contendo 20 kilos bruto de cole
chas de crophet o roupas do uso do lã, linho e
algodão, usadas. (Leão nu, Bilbao, 2 de
junho de 1910).

Lote n. 52
Sem marta: uma trouxa sem numero, pe-

sando bruto 27 kilos, contendo um colchão e
dons travesseiros de lã o cm acolchoado do
algodão, usados.

Idem: Um encapado sem numero, pesando
broto tres kilos, contendo uma cadeira de
madeira 'alatinaria, usada, costas de madeira
e assento de palha, para creança. (Idem).

Lote n. 53
Clayton Olsburg a! Comp.: Um pacote som

numero, pesando bruto sete kilos, contendo
6.509 granimos, bruto do algodão cru lã.
(S. Paulo, Nova York, 5 do junho de 1916).

Lote n. 54	 -

FR: Um encapado sem ritrinero, pesando
bruto 31 kilos, contendo seis kilos de obras
não classificadas de cobre simples, usadas
(tantos para machinas automaticas) uma ma-
china aritomatica para jogo. não classifi-
cada, pesando 22 k Hos, usada. (Oronsa, Calláo,
12 de junho dc 1016).

Lote n.

;41: Uma mala usada sem numero, pe-
sando bruto 19 kilos, do 'madeira °afinaria,
forrada do papelão envernizado até 80 denti-
'metros, contendo sete kilos bruto de colchas
e de roupas do uso de algodão o do lã,
usadas. (Drina, Inglaterra, i do junho
de 1010).

Lote n.. 56

GFC contra marca 98: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 21 kilos, contendo 20
duzias de leques de madeira envernizada, do
papel; 12 duzias de leques, de madeira en-
vepizada, de qualquer, outre tecido,. (Idem.)

Lote n. 57
Dr. João Pires Farinha: Uma caixa som

numero, pesando bruto 21 kilos, contendo
10 garrafas com vinho não especificado até

do lho Grande d'o Sul) (Saturno, Montevidéo,
14 grãos, pesando bruto 13 kilos (vinho branco

16 de junho de 1916).
bote n. 53

Val (dentro de um losango): Trava caixas
com latas enferrujadas vasias sem valor mer-
cantil. (Jacob Bright, Nova York, 5 de junho
do 1906).

(dentro de um losango): Dons garrafões 73
&vidro sem numero, cobertos do palha, con-
tendo acido pyroacetico, pesando liquido 31
kilos).

Idem: Cinco garrafões sem numero que-
brados, som valor mercantil. (Cellic Prime,
Nova York, 6 de agosto do 1012). Esta lote
stá depositado na ilha do Cajá sendo, porém,

vendido no atanazem n.
Lote n: 59

SGC (dentro de um quadrilatero): Tres bar-
ricas ns. 11, 12 o 19, pesando bruto 138 kilos,
contendo salitre; pesando 114	 (Amazon,-
Bremen, 19 do abril de 1913). , 	 • •

AGPF: Um barril sem numero, vasio, sena
valor mercantil. (E,senach, Bremen, 3 de ju-
nho •de 1914). Esto lote está depositado na
ilha do Caia, sendo porém -vendido no arma .- -
zem n. 18).	

Lote n. • 60
DISV dentro de uni losango: Cul engrada-

do SM, pesando bruto 19 kilo, contendo a!-
coo! em latinhas, pesando 15 kilos. (Rigland
Huntes, Nova York, 6 de junho de 1914).
Este loto está depositado na ilha do Caju,
sendo, porém, vendido no armazern n. 18.

Lote n.. 1.
NA: Uma caixa n. 8, pesando Will:o:101

kilos, contendo productos , chimicos ataa clas-
sificados, pesando nas latas e caixinhas do
papelão 80 kilos. (Notevilly, lia.vro, ti de ju-
nho de 1915). Este loto está depositado na
ilho do Caja, sendo, porém, vendido no arma-
zem n.

Lote n. 62
MC: Setenta e cinco blócos sem numeres,

do asphalto, pesando bruto 4.910 kilos. (der-
manicus, Hamburgo, 20 de março do 1911).
Es'e lote está depositado na ilha do Cajal
sendo, porém, vendido no armazena n.

-	 AVISO
Na vespera e no acto do leilão, as merca-

dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á. disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arramai.

O arrematante entrara com á sigma de
20°!, em dinheiro, no acto do . assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 dá fevereiro
de 1917. — O cscripturario, Adriano Fer-
eira.

- In:.prensa Nacional
coNcunnExciA PARA O FonNECIaInalla1 DE

MATERIAL DESTINADO AOS - • PRABALTIOS
DAS OFFICINAS NO CORRENTE ALNNO

publico, para conlieciniento - dos . Interes-
sados, que até o dia 28 do corrente
mez, ág 14 horas, serão recebidas, nesta

anuo, dos artigos constantes da relação -
que em seguida vae publicada.

sente concurrencia:

secção, propostas para o fornecimento 'a
esta repartição: • durante o - corrente

De ordem do Sr. director geral, faço!

São as seguintes as condições da pre-

Primeira	
ÉrimeigaTodog . os artigos serão

aualidado,„. • .

Segunda
s propostas serão feitas em duas

vias, ambas estampilhadas, datadas o
assignadas e nellas aspecificados,sein ac-
crescimos, entrelinha. emendas, bor-
Tões; rasuras ou resalvas, era algaris-
mos e por extensó, os preços de cada
um dos artigos,

Terceira
Deverão ser observadas rigorosamente

as unidades especificadas na relação,:

Quarta
Cada proponente depositará Prévia..

mente na thesouraria da Imprensa Na-
cional. mediante guia extrabida nesta
seeção, a quatia de 500$, para garantia
da assignatura do contracto.,

• .	 r

• Quinta

propostas serão abertas ria rirem-
da dos • interessados em dia e hOra qua

'serão Oasignados pela directoria e publi-
cados ta4	

.	 •	 . .

Sexta
O proponente preferido recusando-se

-ou não' oomp•arooendo a assignar o cori-
tracto dentro do prazo de Ires dias, a

•contar da- data do edital de chama(Ia,.
perderá o direito á caução de que ta'ata
a condição quarta, que revertera para a
Fazenda Nacional.

Setima
No caso do absoluta igualdade d6

preços, caberá á directoria decidir a
'quem cabe' a preferencia.•

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

concurrencia, bem como 'nos contractos
.que. se lavrarem, as seguintes disposi-
,ções do art. 51 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a. questão de idoneidade dos pro-
ponentes será axaminada o julgada
préviamente, antes de. abertas as pro-
pOstas;

b) as propostas cujos autores não ti-
veram sido considerados idoneoa ntlp.
serão abertos;

c) as propostas devem ser abertas 'e
lidas deanfo de todos os conturreptea
nue se apresentarem para assistir a
essa formalidade. '.Cada um ruiàlricará
as de todos os outros;

d) antes da qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma • fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital
e o preço quo o proponente offerecer.
Não se tornarão em consideração quaes-
quer offertas da vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas • que contiverem apenas o of-
ferecimento . de uma reducção sobra a
proposta mais barata;
- f) a concurrencia (preferencia)' cabe
do direito ao autor da pvoposta mais
barata, por aninima que seja a diffe-
rança entro ella e qualquer outra..

Nona
i-piègão de idoneidade ãerá jul-

gada por uma cOmmissão nomeada de
accórdo com as regras eIstabeleeiclbs
pela circular n. 14, de 10 de abril do
1911, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como dâ ama()
0..crtur da ps.0».05.t.0..6
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Decima

ê.cin*.rac les que se 1, — r ';.t rem em
ffilsta desta ooncurrencia ser
ffitiblieados e submettidos ao regIst.re do
Tribunal de Contas, nos prazos marca-
los nt, art. 5' do decreto ri. 2.51t, de

20 de dezernbt7o de 1911, e art. 12 do -
;decreto elo Executivo n.- 9.393, de 28
t ile setembro de 1912. e só serão validos
te'pois du registro desse ti‘ibunal.

Decima primeira

- Nesses Contractes se observará o que
' klisp50 o rt. 131 da lei n. 2.924, de

5 de • • mien.° c'e 1P15; o s.,P.o s,r4 o de
pe:.• ig eo	 pGr
Sr, per•árn. o cuatraelante a lugar 1.1

pre .::,crcional nas facturas que
apresentar.

Decima segunda

O preço, moeda brazileira, deve ser
entendido para a inleread.iria entregue
no almoxariTado, livre de quaesquer
dumas de embalagem, frete, seguros,
e taxas do Cáes do Porto, correndo os di-
reitos alfandegarios por conta da Repar-
tição.

Decima terceira

O proponente preferido depoSitará
Thescauo Naetenal, antes de assignado o
resperlivo cc•ntract,o, a quantia de 5 1°
lo valor da encJoimenda, para a garan-
tia da execução deste.

Decima -quarta
Na Secção de Artes s•erão prestados,

diar i amente, das 10 as 11 horas, os es-
clarecimentos que forem necessarios
aos coneurrenles.

Secçãt., Central, 10 do fevereiro de
1017. — O chefe, J. S. do Pillar

E EL A çã 'O DO MATERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA •

Para os serviços de encadernarlo: couro da Russia, marroquim, carneira, etc., etc.
1	 ,

eno
o
A	 Especio

i

Dimensões Cores Unidade Quantidade

ti'•'..I.
........ •...iy

Couros

I apuro cia Iluçsia. . 	 ''''' -frn•-.1":::1-- 	 - PM Vinho Pelle',
:

12

2 /nri•equito abaule 	 , 	 .8m,80 \Tordo ›, 203
3 1%cl-equina bazm, liso 	  8'n,80 Diversas .» •	 10
4 Marroquim (bezerro) 	 . 8°,80 ,i » 25

5 CartiCil'a 	 .	 ) 	 .8%80 — . 4) 500
-6 . 'Carneira cerrada 	 '6%80 — IP 40

Panno

'7	 ' Panno chagrin 	 "	 - --'---	 --- Int Diversas Metro /MO
8
O '

Panno percaline 	
Patino hambut•guez 	  

l'u •	 ),
Preta

O 500
7.500

10 Patino itamburguez	 •' --• _	 . 	 -• 114 34f n110 .0 160

'	 •	 Papel

11 Papel patente 	 --- 76 X 56 Diversas Folha f	 3.00)
12 Papel de seda 	  '70x 60 Branca Resma 25
131 . Papel mat à-borrão 	 70x60 - Encarnada- ,i) is
14 Papel granito. 	  68 X 50	 : Diversas » 50
1.11 Papel pardo para empacotamento 	  120 x 75 —

•
» 200

Diterses

16 Coita hamburgueza para encadernação.. 	 •	 -- • ' — E ilo too
ál Arame, n. 18 	 — — Bolo:. 80

Arame, n. 20 	 — —_ — 60
Arame', n. 21 	 — — — 10
Arame, n. 22 	 — --- 40_
Arame, n. 23 	 ... — — — 20

• Arame, n. 24 	 — — -- 40
Arame, n. 26 	  — — — •	 10

18 Cartão-borrão, pesando 110 grammas cada folha . 63 x 50 Ilesa Folha 3.000
49 Ilhozes, n. 9 	  — — Milheiro 503.000

20

Do fabricante Wilheint LeOs Nachf. Stuttgard f',

Pó para dourar 	 i 	 Amarella Lata cf250 grs.

.

1	
.

8
21 Pó para dourar 	 • :— Branca >, 4
2g Tinta para marmore 	 — Verde Litro 4
23 Tinta para mlirmore 	 — Azul » 4
24 Tinta para marmore 	 ..— Carmim » ti
25 Tinta para marmore 	 — Amarella it	 - 4
26 Fel de boi preparado, para marmore 	 — — » 1.3
27
28

Linha Barbours, ii	 3 	 ., 	
Linha Barbours, n. 4 	
Linha Gruschwitz n. 20 	

—
—
— —

Rolo
),

Carretel

100
100

50
Linha Cruschwitz n. 30 	 — — » 200
Linha Gruschwitz n. 40 	 — -- tt 100

' Linha Chischwitz n. 50 	 — — » .500

Tinta

3,000 ( tresmil ) kilos de tinta preta, do fabricante Ch. Lorilleux, para impressões ligeiras em grandes roachinas,planas e rotativas:

- Observaçõos -2 A tinta -deverá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 kilos .:_ca_da um e preparada de modo. a se podec".
0,40 gloita, diotsikuição cyliudrica,



18 Papel de linho puro (Royal Bond) 	 95 X 68 27 kilos

19 »	 »	 3)	 »	 »	 ) 	  93 x 68 24	 »
20 n	 , Couchet (massa superior) 	  112 X 76 48	 »

Branco SOO folhas.
500 »
500 n
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PAPEL IN: IMPRESSÃO, SEM MADEIRA, EM RESMA

N.

'
•

1	 Qualidade do papel Largura Peso Cõr
Quantidade de

folhas	 •
em resma

Quantidade
do

resmas
R ... •~1.181n~Reemrsn

1 Papel não assetinado. .. 	 100 x (3.41 centímetros 24	 kilos Branco 500 folhas - .	 2.000
2 »	 »	 n 100x68	 n 36	 n n 500	 n 4.000
3 »	 assetinado 	  68X50	 n 12	 34 n 500	 7) 1.000
4 »	 » 100x68	 » 24	 44 44	 • 500	 o 2.000
5 »	 1* 68X50	 a 18	 14 9 500	 a 1.000
6 3) -	 » 100><68	 * 36	 9 9 500	 » 2.000
7 3) e . 56X76	 n 21	 14 » . 500	 )4 $.000
8 )4	 » . 112x7t3	 » 42	 an » 500	 9 09

, 9 24	 3) 	 	 . 112X76	 Yi 50	 a a 500	 * 500
-

(*) Massa superior (Extra).

PAPEL REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

Ns. Qualidade do pape/
.

Formato
.

Peso COt
Quantidade

de folhas em
resma

Quantidade,
de

resmas

_
10 Registro, massa superior 	 103 x 70 50 Yllos Branco . 500 folhas 300
11 »	 »	 »	 	  94 x 04 45	 31I, 9 500	 a ' 400
12 ))	 3)	 Y1 84 x 61 42	 * » .500	 9 400
13 9	 ))	 O	 	 76 x 56 33	 » a 500	 » 400

» 14 »	 ))	 ai 70 x 51 25	 » 34 500	 » SOO
15 34	 4)	 31	 -	 62 x 48 23	 a » 500	 » SOB
16 "	 n	 a	 	  58 X 40 15	 34 3) 500	 » 500
47 h )	 9	 9	 	 48 x 37 13	 » a 500	 9 ,	 1100

.	 .

PAPEL DE LINHO BRANCO E COUCIIET (ttcrmio)

Ns.	 Qualidade do papel
	

Formato	 Peso

	

1

Quantidade Quantidade
CÕx	 de folhas em	 de

resma	 resmas

50,0
500
300

Nota — As annstraS serão examinadas nesta directoria.

Ministerio da Agricultura, Industria.
e Commercio

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 0.550, de Ilemeterio Rioja ;
N. 9.551, de André Chriaophe ;
N. 9.552, de fristão Alves Camara f
N. 9.553, de E.luardo Arauja & Comp.
Convido'os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima. (marta-feira, 21, ás 13 horas, afilirdeas-
sistirem á abertura dos involocros que em,-
teeni os relatorios, &senhos e amostras das
suas invenções.

Directoria Geral de Industrio. e Commercio
da Secretaria de Estado dai Ne.gocios da Agri-
cultura, Industria o Commercio, 19 de fevereiro
do 1917.— O director geral, R. de Araujo
CastrO.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL.

Ficou concluolo hontem o julgamento das
prbvas do concurso para assistente de
2 classe da Sução de Astronomia e Geodesia.
Foi classificado o unico camdidato, engenheiro
civil Allyrio Ilugney de Mattos, que obteve a
inácEa do pontos 8,97.

Em 19 de fevereiro de 1917.-0 secretario,
Latirindo Mudo.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DIVERSOS CAR-

GOS Tccusicos
De ordem do Sr. ministro, faço publico que,

a partir desta data, até 19 . de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria à "ik

scripção para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia •

Tres chefes do secção de chunica das Esta-
ções Gera.es de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia

Deus chefes de secção do biologia das Esta-
tações de Coroatá e Bahia

Dous chefes de culturas ou ajudantes do
chefes de secção das Estações de Coroatá e
Bahia

Vinte o tres chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos de demonstração.

De accôrdo com o art. 64, § 1°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 do março de 1916, só serão admittidoa á
inseripção agronoMos diplomados.

O concurso constará de provas oraes,
criptas c praticas, as qnaes começarão a 2%

abril vindouro, realizandt>se as cir_aMi
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sumplpAgs no Ministerio ' da Agricultura, á
Prkia Vérvâsslha, e as praticas, no Posto Zoote-

leo de Pinheiro.
prova esscriPta constará de .dissertação

8 Obnto escolhido pela mesa examina-
t
O a Oral sobim o ponto que cahir por

re.
A prova escripta precederá ás outras e será.

Lesa h:tutoria .
De acataia com as instruções approvadas

pe.. Sr. ministro, as provas para O concu.po
4.0 cargo de chefes ,cle gecção de, agronomia.
siersarãO sobre os seguintes pontos; 	 c

Prova escripta.	 ,	 e

4. Agrologia. Composição do
i
s terrends.

Divisão dos terrenos: arenoaos, argilosos, cal-
c4reos o humosos; suas condições e modo de
eültival-os.

2. Dffisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades de um bom ter-
reno.	 a

3. Orgãos do nutrição e de reproducção dag
plantas. ,Funcção dos orgãos denutrição e re-
prodocção.	 -
. 4. Descripção e classificação dos vegetaes

agricolas. suas exigencias climaticas e culta-
nos (café, canna, fumo, algodão, caca°, co-
queiro. etc.). .	 .

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, . valor cul-
tural.

6. Adubas, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineram e orga-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes o or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
atara.

8. Molestias das plantas. Remedios e meios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systems de
irrigação. Drenagem.
• O. Contabilidade agricola. Principaes li-

vros: dia.rio, caixa, inventario c auxiliares.
ii. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-

zação e localização dos colonos.
{2. Divisão geral das plantas culturaes:

saccha.riferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes o zonas
de producção.

Prova oral

Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, gradis; ceifadeiras, sisa
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaesorgãoa. Funccio-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das ceifadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição 'e
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade; ' Lavras super-
ficiaes. ordinarias, etc.

6. Divisão dá leiva. Influencia do grá,o do
pulverização da terra arada: Gradagem e
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras soccas e nas terras humidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.
Prova pratica

I. Solos, seu reconhecimento e classifi-
;ação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo e
classificação.

3. Macbinas agricolas, soa descri pção e uso
(arados, capinadelea.s, etc.).

• 4. P.s.:c	 3 cal;s_Load.Jsira hybsidação.
5. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.	 •	 . '
• 6. Tratamento das plantas. Preparação
dos modicamaroa.:.,

7. Calina° d :s readimentos culturaes. Mo-
delos de escripturação.

Para os cargos de chefe de secção de chi-
mica sobre os seguintes:

austsca

Escripta

4. Assimilação do carbono: Proditeç.ão de
substancia :organica. Trabalho chiada° da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. • Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
.staiicias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respiração e a transformação da mataria.

4. Absorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitrificação e dessnitrificação.

5. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
getaes nos varias periodos vegetativos.

6. Propriedade chimica do terreno. Phe-
nomenos do absorpção. Funcçã.o dos prin-
cipaes componentes do solo.

•
Oral

- i. Elementos que concorrem. para a .for:-.
mação do solo agricola.	 a . •

.2. Formação do humos. Caracteres,- com-
posição e transformação das substancias hu-
micas.	 •3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Poder absorvente o sua causa.
-4. Poder nitrificante: Fertilidade e esteri-

lidade do solo.
5. Classificação dos solos. Analyses mecha-

nica, physica o chimica.
6. Adubos organicos, adubos Chimicoa e

mistos.• Considerações gemes. Leis do mi-
niruo. .

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.

Pratica

I. Methodos do analyses cilindras quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de ambos.
Analyses de forragons.
Analysea de terras.	 .

' Analysos da mataria prima e dos produtos
do assuar, distillação, fecularia e casei-
fiei°.

Analyses dos productos chim'cos "de uso
agricola (sulphato de cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes do secção de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escrita
1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral

da vida dos microbios no sólo. nadarias fixa-
doras de azoto. Estudos de Winogradsky.
Azobaeterias de Beijerinck.

2. Bacterias de putrefacção. e fermentação
amnsoniacal-da nitrificação o da desnitrifica-
ção. Vaccinaçã,o do sói°.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolic.a entro a planta culti-
vada o a flora microbica do sólo. Bacterias
radie,ola das leguminosas.	 .

5. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do sólo.

6. Dose ripção sumularia 'dos principae3 gru-
pos de tnicrobios agricolas.

7. Sementes
'
 sua escolha, germioação, maios

de accelerar. Faculdade germinativa. Es ado
do pureza c valor cultural o peso especifico.

Oral

,1. Noções geraes sobre as fermentaçõeS.I
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
em geral; fermentação putrida das substans
cias quaternarias.

3. Methodo do purificação o de selecção.
Estudo morphologico de Ilansen. Alimentação
natural. Azotada, bydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação sumularia das leveduras.
Leveduras altas, baixas. Principaes especies
e typos do leveduras.

5. Principae,s mothodos modernos de fer-
mentação indus'rial. Estudo sumario sobro
o rendimento de uma fe.rmintação.
_ -6...Estado . sumulado dos -insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes mon
lestias•das plantas.

Pratica

I. Esterilização pelo calor secco, humido
por filtração.

2. Cultura dós microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobro placas:

'4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-
blos depois de colorados, coloração.

5: Preparação dos objectos a estudar, fixas
gem, coloração sobre a lamina, Methodos in-
directo e de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes do culturas, aju-
dantes do chefes. do secção ou administra-
dores dos campos de domonstração sobro os
seguintes:

Prova escripta

1. Agrologia,. Composição dos terrenos.
Divisão dos tearonos: arenosos, arg:losos, cal-
carece o humiferos, sua condição e modo do
cultivei-os.
• 2. Sólo o sub-sólo. Constituição do sólo

arava'. Propriedades physicas e chimicas. "
3. Adubos, necessidade o acção dos adubos.

Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: . aguas propilas para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.as

5. Drenagem, systemas adoptados.
6. Contab.lidado sgricola, principaes livros

emp regados na contabilidade : diario, caixa.,
inventario e livros auxiliares. Modo do orga.
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiráS, grades, ceifa.deiras,
etc., sua importancia, principaas" orgãos o
typos mais geralmente empregados outro
nos.

8. Composição chitnica do sólo, nitrogeneo
do Sói°, constituição do humos. Niirogeneo
ammonical e ndrico.

9. Nomenclatura e notação agrieola do
sólo : mecanica, physico-cbimico o clihnica.

• Prova oral

I. Composição morphoiogica, immediata o
elementar dos vegetaes. Fonações geraos das
plantas. Modo de vegetaçãa.

2. Vegotaes cultivados lenhosos o barba-
ecos. Classificação das plantas cultivadas no
L'razil, seguncL) a sua applicação industrialsa.
composição, o modo de vegetação, as exigen:-
cias inlituracs no destino dos productos (calinas
cacáo, café, algodão, fumo, etc.).

3. Ilybridação Useocia da ledi e	 egrcdepeMedndeloo.
suas consegnencias. Cultura
seletção, atavismo; noção da raça pura.

4. A tio: e seus orgAos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade cio pollen.

5. Pratica dos cruzamentos. Espades qucs
se devem cruzar. Esveittn.s dos progenitores.
dEastei.ncles que se bybrida:u e (lua se não hybri-,

_
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•• 6. Podas. Principacs processos, iinporein-
eia e utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos premi-
paes o sua importancia.

8. Sarnentas, sua escolha, germinaçao, meios
de accelerar, faculdade germinativa, estado
de pureza, valor cultural e peso especifico.

Prova pratica

4. Sido, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
tela.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem o
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento o da hybridação.
. 4. .Praticar as seguintes enxertias: bor-

bulha, corb, ann dlar e de fenda. .
S. Praticar fedas do iegmeração, do ora

namentação e fr . ; eiricarela.
O. Exame e r conhecimento das sementes.

Detarminaço d I pureza, do rodar germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos 'medicamentos: fungicidas, insectecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros o modelos dos diversos livros appli-
cridos em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento sumario no campo de
uma planta para o estabelecimento do uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 7 do fevereiro de 191'7.—Dias Martins,
director.	 •

keA 1	 •

Escola Superior de Agricultura e MddiCilla
Veterinaria de Pinheiro

ESTADO DO RIO •

De ordem do Sr. Dr. director e de accórdo
com o art. 50 do regulamento, faço sciente, a
quem interessar possa, que se acham abertas
até o dia 28 do corrente as matriculas aos
diversos annos dcsta escola.

Os candidatos á matricula no primeiro anno
deverão provar a idade mininaa do i5 annos o
a approvação em portuguez, francez ou inglez,
aritlimetica, algebra, geographia e historia do
Drazil, devendo cs requerimentos ser feitos
pelos proprios candidatos. -

Os candidatos á matricula nos annos imme-
diatos deverão juntar attestado de approva-
çã'o nas matarias do anuo anterior e prova
de haver pago a taxa de matricula.
- Os medicos diplomados por qualquer das
Faculdades da Republica. officiaes ou reco-
nhecidas, toem o direito á matricula directa
no 3° anno do curso de medicos veterinarios,
com a obrigação de frequencia e exame da ca-
deira de anatomia dos animaes domesticas.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Pinheiro, 12 de
fevereiro de 1917. — Pelo secretario, Mario
Quintão, escripturario.

11n1
Directoria do Serviço de Povoamento

•
PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniaes a cargo desço
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
'erma do art. 103 do regulamento approvado
selo decreto n. 9.081, de 3 do novembro do

'Mi, a re.spectiva eai 4,te cera iornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados do accórdo com o § 1° do
art. 79 do :aludido regulamento.

Findo o praza, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela fôrma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhechnento de
todos os interessados, o presente edital será.
publicado no Diario Official e afixado nas
sedes e demais logares publicas dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço do Povoamento, 14
de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

• .1V1inisterio da Viação e Obr-ali
Publicas .

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

•Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer na ia secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias o ex-carteiro de 2" classe
desta directoria, Lourenço Pereira de Souza,
afim do recolher aos cofres desta repartição
a importancia de 1.0$ (dez mil réis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 31, de 6 de janeiro findo, como
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranaguá e destinado a Souza
Cruz & Comp., nesta Capital.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1 de fevereiro
de 1917. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

—
• —

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDAE
•

Fica intimado a comparecer na ia sução
da - Sob-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-estafeta interno José do Mello Alencar,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia do 17$, conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria do Sr. dire-
ctor geral n. 2.085 C/4°, do 4 de dezembro
de 4916.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 25 do janeiro de 1917.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

•

Directoria Geral dos Correios

SIIII-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á lã secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-praticantes de 2' classe desta directo-
ria João de Oliveira Lopes c Eduardo Bitten-
court Camara, afim de recolherem aos cofres
desta repartição, em partes iguaes,a impor-
tancia de 280$, que faltou no registrado.
n. 267, procedente de S. José do Paraopeba,
Minas Geraes, destinado a Brocardo de Car-
valho & Comp., desta Capital.

Sub-directoria de - Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 6 do fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

paço publico que no dia O de março pro-
ximo futuro deverá entrar em circulação, até
6 de setembro tambem proximo futuro, o sello
.da taxa de 100 réis, cammemorativa do pri-
meiro centenario da revolução pernambucana
de 1817.

Tem a fôrma rectangular;medindo 00,036
por "022, impresso pelo processo xylogra-
phico, em tinta de côr azul.

Representa duas columnas ligadas superior
e inferiormente por dons travessões. Cada
columna tem, envolta, uma faixa, sendo a da
direita com a inscripção—«Centenario da re-
volução republicana em Pernambuco--e a da
esquerda—«Bandeira da Republica de G de
março de 1817». Ao centro, a bandeira da
repluçao, do fôrma rectangular; dividida ao

Directoria Geral dos Correios

RB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente. a compare-
cer á ia. secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade, no prazo de 30 dias, o'ex-estafeta
interno desta Directoria Geral Eduardo Dias
de Moura, afim de recolher aos cofres desta
repartição a irnportancia do 25,00 frs. ou

- sou equivalente em moeda nacional, ao cam-
bio do dia afio que fôr reinettida a lettra

- cambial, como responsavel pelo extravio do
registrado 5.486, procedente do Correio Ar-
gentino, destinado a esta Capital.

, Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1917—
-1a secção da sub-directoria de Contabilidade.
O sub-director, Eugenia Augusto 1Vandeck.

~MD

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE COnABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Corre:o da
praça da Igrejinha, nesta Capital, D. Maria
da Conceição Gomes, para, no prazo do 30 dias,
contados da data deste, alegar o que tiver a
bem de seu direito e produzir documento,
relativamente ao alcance de 13:5583930 (treze
centos quinhentos e cincoenta o oito mil no-
vecentos e trinta réis) verificado no processo
de tomada de contas, referente ao parido do
25 do setembro de OU a 25 de agosto de
1916, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 195 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1 do fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augustd
Wandeck.	 /

Directoria Geral dos Correios

BUE-DIRECToRIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado a compa-
l'ecer na secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos
Correios, o ex-praticante de 2' classe Os-
car de Souza Chermont, afim de entrar
para os cofres desta repartição com a
importancia de 55$450 (cincoenta e cinco
mil quatrocentos e cincoenta réis), total
das responsabilidades que lhe foram im-
postas por diversas portarias do Sr. di-
rector geral.

l ã secção da Sub-Directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios.
22 de janeiro de 1917. — O sub-director,

• Eugenio Augusto WandeckA
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meio, horizontalmente,lwr um traço, tendo
na parte superior o arco-iris, o sol e uma es-
trella. Em baixo, no plano inferior, uma
cruz. Nos travessões, no superior, a palavra
Brazil-e no inferior-Correio.

Esto sello sómente circulará dentro do
raiz.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 de fevereiro de
1917.-0 sub-director, Eugenio Angusto Watt-
cleck t	("

'Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CAIIIDA EM REFUGO

De ordem do Sr, sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo/ no 30 trimestre do anno
findo (1915), a comparecerem na thosouraria
desta repartiçã.o, afim de lhes ser entregue,
'dentro do prazo de um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do i'egistrado-Procedencia-Destina-
tario-Remettente-Destino

16.412 C-7° secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Sete Lagtms.	 •

3.020 A-Avenida Centra)-Elidio de Chris-
to-Maria C. de Andrade-Paiy.

35.493-7 secção- José Antonio Thoinaz-
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Resourollaymundo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

457 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men-
dcs-Amaro M. da Silva-Recife.

754 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

94 C-Arsenal de Marinha-João Vieira de
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal..

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Ilenrique José Bellonia-Angra dos
Reis.

731 A-Estacio de Sá-Juvenclo Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracetna.

353 C - Arsenal de Marinha- José Brito-
João Pereira da Silva-AlagAas.

112-Meyer-José Ferliandes da Silva-José
dos Santas-District° Federal.

266-João Guttetiberg- Euclides-•Districto
Federal.

34/ C-Arsenal de Marinha-Maria Magda-
lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias - Pauline
Theodoro Cardoso -1gnorado--S. Paulo.

362-31eyer-flita Garcia. Dernardina -Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso; Ben.
Campista -Ilyppolito P. Areias-Campos.

9 .250-Districto Federal-Rodrigo Vascon-
celos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana Gene-
ateva da Silva-Ignorado-- Bello lIorizonte.

441-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
'--Severino

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
•icana--4olio Nazari-S. Paulo.

1.547-District° Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque de Caxias - Antonio
Egino - Thereza Vilela Soares - Curato de
Santa Cruz.

6.530-Corumbá- Salustiano Muiloz :-Ma-
noel Pugitt-Paraguay.

58.397-74 secção- Man Dinbany-Geor-
gette-França	 -

242.600 - 74 secção - Ituth Valcovitoch-
Flore-Russia.

310.726-7° secção-Euphemia L. V. Car-
doso-Luiza C. de Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Schin Gheung-
ignorado-China .

-Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto
-Districto Federal.

RIO de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auaa
-/enorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
i-Iguorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
é-Ignorado-District° Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916. - Servindo de
secretario, Godorredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CARIDA EM REFUGO

.De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou desi hiatarios abaixo,
da correspondencia que contém . valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
anir findo (1915), a comparecerem na the-
sonearia desta reparCção, afim do lhes ser
entregue, dentro da prazo de um anno, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina-

tario-Remettente-Destino
2.314-7° secção - Alexandre , Marques -

Maria Guidre-Bicas.
43.455-7 4 secção-Albino Costa Souza So-

brinho- Lindolpho-Bahia.
39.593-74 secção-Joaquim Gomos - F.

Guimarães & Comp.-Ponte. Nova.
4.110-14 secção.- Anua Azambuja, - F.

Faustino-Porto Alegre.
231-Rita da Passagem - Carlota M. do

Souza-Olympia-Maceió.
21.557-14 secção-Casemiro B. de Souza-

Mariano Pereira Lima-Pernambuco.
• 32.131 C-74 secção-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-74 seeção-José'' Saudi - José Lo-
thario, Rio Negro-Matiãos.

.8.656-Praça 15 do Novembro-Manoel da
Costa Pauferro - Remonto Sotiza-Bahia.

.000 C-7° secção-:--Maria N. de JesuÉ-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria MenezesLLuiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.414-74 secção-Nontró Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.80-74 soEção-Potron ilha V, de Barros
-Antonio-Pertiambuco.

8.931-74 secção-Nablico Ribeiro Rocha-
Gimenez de Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio
Antonio Bezerra-C,olonia C. de Dous
. 52.988-74 secção-Senhorinha R. Mello-

. João Arruda Mela-Pernambuco.
. 256 -Rua do Cattete-alaria.Sephia de Jesus

-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio. -
•3.030-Rua do Cattote-Zepherino Augusto

dos Santos=-Jovita-Paty de Ubá.
- 3.617-Arsenal do Marinha-Maria Edwiges

da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sesgi pe

9.625-District° Federal-rirrnino Augusto
-Abilio Ayres-Parã.

O .910-Rstricto' Federal-riOa Maria do
Freitas-Lviz da França	 rahyba do Norte.-
• 24 serça.:- lho-Alzira Ho.. • ha de Sant'An-

na-ignorado-Diatricto Federal.

de secção.	 •)
o, Godorrecio de Mau c Lima, chefe

~i

secção-Rio-Alzira Bort ha de Sant'An
naignorado-Districto Federal.

20 secção-Rio-Alzira Bortha do Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2° secção-Rio-Alzira Bertha de SanrAn-
na-Districto Federal.

Primeira secção da Snb-directoria do Tra•
fego, 6 de -novembro de 4916.-Servindo de

Inspectoria Federal das Estradai

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES.*
TRADAS EM ESTUDOS E CoNSTRUCÇÂO

'De ordem do Sr. Dr. irisar:M.or federal
das Estradas, interino, In.) publico, i,a-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria ,se acha aberta, das 11 ás
16 horas, pelo espaço de 30 dias, a ,con-
lar desta data, a inscripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr; Dr. inspector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen

-te constituídos, e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

1°, qualidade de cidadão brazileiro;
20, idade maior de 18 amos e menet!

de 40;
3°, bom procedimento, attestada .por,

Autoridade policial do districto em que
residir a candidato;
• 4°. capacidade ,physiea attestada era
documento firmado por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candi-
dato de molestia contagiosa ou incura-
vel;

50, achar-se vaccinado.
As firmas dos documentos acima re-n

feridos deverão sor • legalmente reconhen
eidas.

O concurso versará sobre as Seguiaa
tes materias

portuguez;
2 4. francez (leitura, traducção e vern

são);	 •	 •
• 3', inglez (leitura, traducção e ver-,

são) ;
4, -arithmetica, algebra e geometria

elementar;
5a, cliorographia e historia do Brazil;

- 6. reducção official, calligraphia • O
dantylograph ia;	 •
< 7', pratica de machinas de calcular dos

fabricantes Brunsvi ga. Triumpliator e
Eurrough e de utilização de planime.
tros;

8', interpretação de plavfas e proje-
ctos referentes á construção de estra-
das de ferro e de rodagem:

9°, conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriplorio- relativas á constru-
eção de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calculos• neces-
sarios á CuDação em geral e á organiza•
cão de orçamentes.

Na secretaria serão fornecidas aos cana
didatos todas as informações precisas.

De accôrdo com a legislação em vigor.
/to julgamento final do concurso, terá
preferencia em igualdade de condições,
o funccionario a dd ido de qualquer minis-,
terio que se sujeitar a todas as provas.,-
- Rio do Janeiro, 13 de fevereiro. dei
1917. - (Mim do Amaral HenrItques..

fio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1917.
E wbunk engenheiro chefe,.
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNeunneaecia Pana o FO RNECIMENTO DE
SOBRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA

.A QUARTA DIVISÃO, EM 1917.

• De ordem da directoria, faço publico.,
• 'que fica transferida para as 12 horas do

dia 28 do corrante mez a concurrencia
para a fornecimento acima ,declarado,
convocada por edital, de 27 de janeiro
ultimo, para o dia 11 do corrente mez,
prevalocendo, porém, todas as demais
condições do edital do 20 do novembro

•.proximo passado.
• Secretaria do, Estrada de Ferro Ceri-i
trai do Brazil, 12 de fevereiro de 1917.,
— -O secretario, José Ricardo de Albit-i

• querque
4

Estrada de Ferro Central do Brazil
.	 .

.CONEURRENCIA PARI O PORNECIIIENTO DE 120.000
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 150.000 DE ai-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA A Ga DI-

VISÃO
•

Do ordem ira djectoria, faço publico que 4s
12 horas do dia 5 do proximo mez de março,
na Ince:Iene:a desta estrada, na Estação
Cc.ntral, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

120.000 dormentes de bitola larga com
2,65x0"' 20x0°,14.

130.000 dormealtes'".ile bitola estreita .com
im,8ix0",18X0m,13.

Os dormentes serão das seguintes qualida -
ales de madeiras :

,Primeira classc—Aroora do sertão; camada
prego, canana preta, canellasassafraz, Bra-
zil cai pão Brazil, gnarauna parda ou bramia
parda, guaranna preta ou bramia preta., gua-
rabá ou roxinha escuro, ipe tabaco, • acaran-
dá cabinna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacaranda tae, jatobá ou olco de jatally, ja-
lobã roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha de
onça, pão ferro, peroba rosa, • paina, sapu-
caia vermelha, sobrasil, • sucupira amarella,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
e urucarana.

Segutida classe—Aligelim pedra, angioo ra-
jado,•.,arapoca amarella, araribl rosa, arco
de pipa, araça piranga, caboy vermelho, ca-
brotiva ou caparehyba, cancha parda, cai-
gela na, capebano, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa amarella ou ca-
rapiapunha, grossahy azeite, gonçalo alvos
rajl.do preto ou guarabá rajado, ipê rosa,
ipa una, inagalô, inarandiba,oity, pão d'arco,
pequiá, amarollo, peroba amarella, pereira
ou pá° pereira, saimeahy vermelho, sebastião
(Parruda ou pão rosa, taruman, tajubo oir
amoreira e obatinga.

Os dorMentes serão perfata mente sãos, do
quinas vivas e isentos de branco, fim Ias,
briacas, Ventos, nós careados Ca outros de-
feitos.	 .

Serão Netos, de secção rectangular e com
.os topos cartados eia esquadria.

As faces serão sarradaa, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho (pie será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na. veria
. compreliendida de Lafayette a Pirapóra e de

•Caeliwira a. Norte, serão excluidas todas as
cametlas z;mstantes da relação supra.

Serão admittidas as tole:ancias indicadas
nas can-lições geraes que se encontram na Lii..
tendencia desta estrada.	 •

Os dormentes deverão- ser depositados á.
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Maritima,.

. A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a marcação e empilhamento ia/-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
e a sua custa, ou por pessoal da Estrada
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importa,ncia dos salarios desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Permanente
á Contabilidade.

O marcador sara empregado da Estrada es
'por da pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes ieuaes de dormentes do ia C 2° classes.
Na fala de 'madeiras do 2' classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem do 14
classe, com a bonificação de 2 1/2 O/ os
que excederem da porcentagem fixada. Na
falta, porém, de dormentes de la classe, o
proponente poderá substituil-os por 2a, tendo
neste caso o abatimento • de 5 °/. quando a
quantidade a completar a porcentagem fixada
fer inferior a 1ZPy„, e de 10°4 quando ex-
ceder a 15 °/..	 „ .•

A concurrencia versará apenas .sobre o
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direita ao autor da proposta'
mais barata, por niininia que seja a ditTerença.
entre ella e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entro duas'
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

No caso da nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitarl as quantidades de
cada proposta pelos seus respectivos preços,
até attingir a quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.	 • -

As propostas deverão mencionar:

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respecevas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, adiai
elles, os recibos de quitação 'da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:00oa, préviainento feita na, thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-mi a assiguar o respectivo coa-
Cacto dentro do prazo de sois dias contados,
da data da entrega do-convite que for expe-
dido para esse fim.

O centracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

considerados idoneos, não serão abertas. •

será julgada e examinada previamente, ante
de abertas as propostas.

• A questão da idoneidade dos proponentej

As propostas, cujos autores não tiverem Sido,'

Depois do julgada a idoneidade dos preste?.
mates, serão annunciadas o dia e hora pari
abertura e leitura das propostas que, antes,
do qualauerdecisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullate
a eoncurrencia, caso os preços pedidos sejanr
minto altos, declarando, antes de abertas as-
propostas, quaes os preços maximos acima dos,
ques não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa, submissão á todas aã
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabelecidas.
• Não se tomarão em consideração quaesquise
()frutas de vantagens não previstas. neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será. do 3 % da importancia total
do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do.
Brazil, 16 de fevereiro de 1917.— O secee-t
tario, José Ricardo de Albuquerque,

. v~.0.4	 --
Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMEN.
TO DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO CAIS-
LIFE', DURANTE O 1° SEMESTRE D.E JUIZ

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico que; no dia 26 de feveroi,
ro corrente, ao meio dia,, Lia sede da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas,
rua Itiachuelo numero 287. serão rece,
bidas propostas para o fornecimento de
1:000 toneladas inglezas -(1.015 kilo-,
graninms) de carvão Cardiff, para a Es,
Irada de Ferro do Rio d'Ouro, durante
1° semestre de 1917, mediante as' condi.

Primeira — As iiropostas deverão ser;
entregues em envolueros fechados e la-t
crados, em duas vias, devidamente sei,
lada a primeira, ambas datadas,, assi,
guiadas e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, indicando o preço para to-
nelada ingleza de carvão a fornecer,.
sendo a entrega feita na ponte do dos-.
embarque da Ponta do Cajd, dentro dos
vagões da estrada, por quautidade, va-
riando de 150 a 200 toneladas por mez
e no prazo de (48) quarenta e oito ho-
ras a contar do recebimento da respe-d
cliva guia de compra, emittida pela se-
cção e.de contabilidade, adm t lindo-se
lambem o fornecimento integral.

Segunda — O envoluero, conter:dá ti
proposta de cada coneurrente, deverá:
ser acompanhado de um outra separado;
Lambem fechado e lacrado, contendo OS
seus documentos de idoneidade.. provan-+
do estar quite, com a Fazenda Nacional,:
ter pago o imposto de industria e pro-
fissão e tclle o conhecimento do depo-i
sito de um conto de reis (1:000$) ena
moeda corrente, feito na Thesouro Na-
cional. mediante guia emittida pela se-
cção de expediente. Essa quantia servi-.
rá de canção para garantir a assignatu-
na do amarado, que, pelo coneurrente
preferido. terá de ser assignado.

Terceira — Tottos envolueros, os
que coutiverem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneida-

.£2.m	 oaheciaeuto 4 caução, .41.,

10 , procedencia e togar de onde serão reti-.
rados os dormentes e onde serão apresen- .rções seguintes:.
sentados

20 , as qualidades das madeiras que forne-
cerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geraes existentes na
hitendencia. desta Estrada, condições- que
farão parte integrante de todos OS Contractos.

A entrega será feita, até 31 de dezernbr, do
corrente anuo.
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ssorão ser eatregties até o dia 26 de fe-
assreiro corrente, ao meio dia, quando
Istarão abertos na presença dos concur-
. D4AB du seus prepostos os envolusros
"Vontade os documentos de idoneidade,
'sendo esta immediatàmente proclamada

Na commissão de funecionarios da res
riartição, que o respectivo director gesfa tiver nomeado: e, neste caso, abers
LaS as propostas dos eoneurrentes julgas
005 ldoneos. Dado o caso de surgir al-
guma difficuldade no julgamento immes
iliato da idoneidade, a commissão fará
laminineiar por edital o dia e hora para

abertura das propostas dos cot-1011N!
rentes que opportunamente forem jul.
gados idoneos, deixando de abrir as pros
postas dos outros,.

IVa entendido que a ausencia de ai-'
gutis dos' ccsncurrentes ou de todos, aci
neito da abertura das propostas, não irl.+
;validará a coneurrencia, devendo neste
ultimo Caso ser cada uma das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos OS
membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas, cada um dos coneurs.
rentes presentes rubricará a dos outro:si
sendo as segundas vias enviadas tio
:«Diario °Melai», para a Sua publicação
na integra a ~ente depois deste actiS
será feito o respectivo julgamento.-

. Quarta — A concurrencia versará exs
elusivarnente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada do carvão, reservando-se a res
partição o direito cio annullar, caso os
preços - efferecidos sejam todos mais eles
vades que os correntes no mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço comprehens.
derá os impostos aduaneiros, taxas dó
expediente, bem como toda e qualquer
despesa de transporte até á ponte de
descarga a que se refere a condição pri-
meira.:

Quinta s-- No acto da assignatura do
rontracto deverá o concurrente preferido
apresentar o conhecimento da caurii'o de
10 °I° do valor total do :fornecimento,
feita no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela Secção de Expedien-
te, a qual servirá para garantir a fiel
execução do coetracto, respondendo pelas
Multas que advierem.:

Suta — No caso de não se apresentar,
O coneurrente preferido para assignar o
contracto, perderá a caução de um conto
de réis (1:000$), de que trata a c,ondição.
segunda, em favor dos cofres publicoss

, 'As cauções dos concurrentes que não ti-
'verem sido preferidos, ser-lhes-lãs re-d
's ti tu idas .

Setima	 O carvão todo deve provir
ser recentemente extrabido das minas

de Cardiff, approvadas pelo almiranitado,
inglez, ser tres vezes peneirado, não pro-
duzindo mais de 40 °I° de cinza, nem
conter mais de 0,9 0 1 0 de enxofre e não
sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo co-
loriu-tetro de Tompson, o que tudo será
;verificado pela repartição ou por quem
a mesma determinar. Sómente na falta
de carvão Cardiff se acceitará proposta
de carvão americano.

Oitava i.-- O carvão Cardiff que, sub-
fisettido á 'experioneia e analyse, não re-
velar as qualidades especificadas na clau-
sula anterior, será rejeitado immediata-
Mente e substituido, pelo contractantei
por outro da qualidadsse exigida, de modo
que a Estrada não Nue desprevenida,
liypothese esta em que supprir-se-lia
mercado, correndo por conta do contra-
Mante a differença do preço, além da

multa em que o mesmo incorrer, que )os
derá ser até. 30 °S, sobre a importancia
da quantia rejeitada.

Nona — O "carvão, um ou outro, deverá
-ser entregue em grandes- pedaços, não
sendo admittido mais de 50 % de um võ-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e
vinte a vinte e- cinco por cento .(20
25 %) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
Sitie passe atravez de peneiras de um
centimetro de abertura inclinada a 600,
em relação ao sólo.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender
conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e
Moinha, verificadas em cada remessa,
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
contractante, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e o da moinha sejam nas proporções
estabelecidas

Decima — 'A repartição poderá, sem.
pre que entender conveniente, dispensar
a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo o carvão apenas nas con-
dições da clausula setima dentro dos
wagões da Estrada, desde que o contra-
ctante apresente documentos que mere-
çam fé e provem ter sido o mesmo car-
yão peneirado tres vezes em Inglaterra.

Undecirna — O fornecimento deverá
of-neçar na segunda quinzena de março

e ficar concluido em 30 de junho de
1917, podendo se tornar integral, dentro
desse periodo de tempo, sem prejuizo dos
fornecimentos mensaes anteriores, con-
forme determina a condição primeira.

Duod.ecima — As propostas não pode-
rão conter sinão uma fórma de completa
submissão a todas as condições do pres
sente edital.

Não serão 'tomadas 'em Consideração
?juaesquer offertas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
Contiverem apenas o offerecimento de

• uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Secção dd Expediente dá Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em 10 de
fevereiro de 1917. — F. J da Fonseca
f_lrag.a, chefe de secção.

Inspectoria de Obras contra as Sem,

OBRAS NOVAS

De ordem do Sr'. Dr. Aarão Reis c em cum-
primento do aviso n. 10, de 23 do corrente,
convido o Sr. Cincinato Corrêa do Rodrigues,
que serviu como auxiliar-technico nas obras
de construcção do açude Serra dos Cavamos,:
cm Caruarú, Pernambuco,a vir fazer entrega,
neste gabinete, do um aneroide, de Casella,
pertencente á inspectoria de Obras contra as
Seccas, que deixou de restituir quando foi dis-
pensado.

Rio do Janeiro, gabinete do Dr. Aarão Reis,
aos 24 de janeiro de 1917. — Aviltar Ilenoch
dos Reis, auxiliar-technico.

ANNUNCIOS

Pallencia de Mala &C Comp.
e A. Mala Comp.

Os syndicos desta fallencia estão á dispo-
sição dos credores á rua 1.0 de Março n,
Machado Mello ;;. Comp.

Sociedade Anonyma eSerra,-
ria, Mosso

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

Sio convidados os Srs. accionistas, de cens
• formidade com o art.n. 48 dos seus estatutos,
a se reunirem no dia 7 de março proximo eis
turo, ás 14 horas, na séde desta sociedade.á
rua Barão do S. Mis n. 148, para os fins de
que trata o art. n. 1.43, do decreto n. 431, do
4 do julhode 1.801 e eleição do conselho fiscal

supplentes.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1.017.-

A directoria.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da linpren-

.sa Nacional o decreto n. 12.351, do 6 de jas
neiro de 1917 (alterações feitas no regula-
mehto para á arrecadação e fiscalização do
imposto do consumo) 	  13030

Companhia Souza Cruz
Na Sécio desta companhia á rua Gonçalves

Dias n. 26 acha-se á disposição dos Srs. accio-
nistas o dividendo corsespondente ao segundo
semestre de 1916, á razão de 15$ por acção.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1917.--;
A directoria.

Companhia, Viação e rfecidos
A.ndarahy, iãx.-i_totarog-0

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os accioniStas a se reunirem
em assembléa geral no dia 23 do corrente, ás
14 horas, na séde da companhia, á rua do
S. Pedro n. 83, afim de tomar conhecimento
das contas da directoria, bem como elegerem
os novos administradores e conselho fiscal.

Nos termos da concordata homologada, os
antigos accionistas devem comparecer, isu ri-
mente, para receber as acções que em rateio
lhes couberem.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1.917.-a
Pela directoria, It. de Laorden.

n••nnn•
Companhia 13razileivade I..acticinios

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 21 do corrente ás 13 horas, no predio
rua Visconde do Figueiredo ». 113, para au-
torização de um emprestimo por debentares e
reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de -1017.-
A directoria.

Laycée Pit..ançais
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIX

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 8 de março do corrente anuo, ás 16
horas, em assembléa geral ordinaria, de con-
formidade com o art. 10 dos estatutos do
Lycée Français o para os fins constantes do
art. 14 e seus parasraphos.

Communico aos ''Srs. accionistas que se
. acham a disposição todos os papeis referentes
ao ultimo anno financeiro, tudo de accórdo
com o art. 229 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891; das sociedades em counnandita
por acções.

Rio de Janeiro, 7 dç fevereiro de 017.
A. Brigole, director-gerente.

. •-


